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Burity decide que 
convenção do PDS 
terá chapa única

Depois de reunir-se ontem com a comissão pro­
visória do PDS, no Palácio da Redenção, o governa­
dor Tarcísio Burity anunciou que uma única chapa 
será apresentada à convenção que o partido fará do­
mingo na Assembléia Legislativa para eleger seu di­
retório e sua primeira executiva regional. A decisão 
foi tomada por consenso entre lideres e dirigentes do 
partido da maioria, ratificando, assim, a unidade e a 
coesão existentes na agremiação.

Segundo revelou o sr. Tarcísio Burity os dois 
principais cargos do Diretóúo Regional do PDS - a 
presidência e a secretaria-reral - serão ocupados 
pelo deputado federal Wilson Braga e pelo deputado 
estadual Soares Madruga. A convenção do PDS está 
programada para domingo, iniciando-se às 9h da 
manhã e eqcerrando-se às 8 horas da noite. Hoje se­
rá distribuída toda a programação da convenção.

Para participar de homenagens à Revolução de 
30, viaja hoje ao Rio de Janeiro o gòVemador Tarcí­
sio Burity que, na capital carioca, além de participar 
de um a rom aria  ao busto  do ex-
Presidente Getülio Vargas e visitar o túmulo de João 

essoa, assistirá também à posse do senador José 
Sarney na Academia Brasileira de Letras.

Burity embarca no aeroporto dos Guararapes, 
no Recife, às 9 horas, e já às 13 estará presente à ro­
maria promovida pelo Governo do Estado do Rio de 
Jçmeiro ao bustode Getülio Vargas, na praça da 
Çandelária.
® Às 16 horas, o governador ouvirá pronuncia­

mentos de políticos e também discursará no Cemi­
tério São João Baptista, onde estão sepultados os 
restos mortais do ex-presidente João Pessoa. À noi­
te, ná Academia Brasileira de Letras, o governador 
da Paraíba assiste a posse do senador José Samey, 
presidente nacional do PDS, na ABL.

Paraíba tem boas 
perspectivas de 
ampliar indústria

“A Paraíba aparece como um Estado que tem 
boas perspectivas na ampliação de seu parque in­
dustrial em 1981, pois a densidade demográfica de 
quase 50 habitantes por quilômetro quadrado, asso­
ciada à elevação da taxa de urbanização, assegura 
mão-de-obra abundante, distribuída de forma equi­
librada em cidades de porte médio” . Foi o que decla­
rou, ontem, o secretário Carlos Pessoa, da Indústria 
e Comércio, afirmando que esse quadro se deve 
sobretudo às investidas do Governo do Estado, com 
as iniciativas pessoais do governador Tarcísio Burity 
no esforço de atrair investimentos para o setor in­
dustrial paraibano.

Considerando que o empresário sulista, quando 
faz investimentos no Nordeste, tem como objetivo a 
exportação, Carlos Pessoa lembrou que a Paraíba é o 
Estado mais oriental do Brasil, e que o porto de Ca­
bedelo surge como o mais próximo da Europa e Áfri­
ca. “Os centros industriais da Paraíba, João Pessoa 

Campina Grande, sitqam-se num vértice privile- 
.-ado da região Nordeste”, o que, segundo ele, se tor­

nam pólos de atração para investimentos indus­
triais.

Para o secretário da Indústria e Comércio, além 
do privilégio geográfico e das condições de cresci­
mento demo^áfico, as boas perspectivas de mais in­
vestimentos industriais na Paraíba são reforçadas 
com a política do governador Tarcísio Burity, man­
tendo contatos permanentes com grupos sulistas no 
sentido de atrair investimentos rentáveis para o Es­
tado.

Navarro diz que 
pelada nas praias 
é com o Turismo

O secretário de Segurança Pública, Geraldo Na­
varro, disse ontem, que aquela Secretaria não tem 
responsabilidade direta para disciplinar o uso das 
praias, quanto à proibição de peladas e outros abu­
sos, conforme denúncias ' da imprensa. Adiantou 
que o problema está mais ligado com o turismo o 
que, no seu entender, deve determinar as áreas para 
prática desse esporte para, então, a SSP manter a 
ordem.

-  Efetivamente, sabemos que isso é mais ligado 
ao Turismo e, no momento que as praias de João 
Pessoa estiverem dotadas de infra-estrutura, isto é, 
de placas indicativas regulando as atividades espor­
tivas, 0 banho de sol, enfim, o lazer, a Secretaria de 
Segurança cumprirá o seu dever de manter a segu­
rança para os banhistas”, afirmou Geraldo Navarro.

Segundo o titular da Segurança, sem essas pro­
vidências fica difícil a interferêilçia da SSP, uma vez 
que 08 frequentadores da orla marítima desconhe­
cem qualquer delimitação na área, destinada à prá­
tica de esportes e demais atividades de lazer.

Pacientes saem do 
Laureano para 
hospital do Recife

Mais de cem doentes, internos no Hospital Na-

B>leão Laureano, serão transferidos às pressas para o 
ospital do Cân.cer do Recife, já que a bomba de co­

balto que serve ao nosocômio de João Pessoa sofreu 
uma pane e o seu conserto deverá durar pelo menos 
quatro meses, segundo técnicos da Phillips.

A transferência dos doentes é determinada pelo 
fato de que muitos deles não podem ficar sem trata­
mento de cobalto enquanto se conserta a bomba. Os 
que vinham fazendo cobalterapia através do Inamps 
já estão còm a remoção praticamente assegurada, 
enquanto os indigentes, que constituem a maioria, 
dependem de uma providência a nível governamen­
tal. (Página 12).

Obras no 
porto serão 
aceleradas

0  convênio entre c 
governo do Estado e a 
Portobrás visando a 
aceleração das obras de 
desobstrução do canal 
de acesso do terminal 
portuário de Cabedelo, 
deverá ser assinado nos 
próximos dias, envol­
vendo recursos suficien­
tes para execução do 
trabalho. A m inuta 
para consolidar o convê­
nio foi remetida ontem 
pelo governo à Por­
tobrás.

Os últimos detalhes 
do convênio foram 
acertados na última se­
mana pela direção da 
Portobrás e o secretário 
das Finanças do Estado, 
Marcos Ubiratan, quan­
do esteve em .Brasília 
para tratar do assunto. 
Embora om itindo o 
montante do convênio, 
Ubiratan assegurou que 
as obras de retirada das 
pedras deverão começar 
até 0 fim da segunda 
quinzena deste mês.

TÉCNICOS
O material explosivo, 

deverá chegar ainda es­
ta, ou na próxima sema­
na, juntamente com os 
técnicos competentes, 
para dar inicio aos tra­
balhos. Justificou ainda 
que só não tiveram 
inicio dado ao atraso 
do navio encarregado do 
transporte do material 
explosivo; entretanto, 
com a chegada a Cabe­
delo, as obras começa­
rão imediatamente.

As obras de desobs­
trução do canal de aces­
so serão realizadas pela 
Portobrás, através da 
Companhia Brasileira 
de Dragagem. Além do 
maior movimento que o 
porto deverá apresentar 
após a efetivação dos 
trabalhos, permitindo a 
entrada de navios de 
grande calado, os cofres 
públicos serão, benefi­
ciados, com 0 acréscimo 
das arrecadações tribu­
tárias, oriundos dos. 
serviços portuários.

Mais de 300 pessoas falaram com Burity em menos de duas horas

Mais de 300 pessoas 
recebidas por Burity 
em audiência pública

o  governador Tarcísio Burity re­
cebeu 306 pessoas ontem à tarde em 
seu gabinete de trabalho, no Palácio 
da Redenção, numa série de audiên­
cias que marcou o primeiro dia 'de 
atendimento geral ao público, sistema 
que 0 seu gabinete, atravésila Assesso­
ra para Assuntos Comunitários, pre­
tende manter em periodicidade men­
sal.

Isoladamente ou em grupo, as 306 
pessoas que ontem foram /ecebidas 
pelo sr. Tarcísio Burity apresentaram 
reivindicações e cumprimentos ao che­
fe do Executivo estadual, manifestan­
do, em sua totalidade, grande satisfa­
ção pelo acesso fácil e cordial ao gover­
nador, bem como pela forma descon­
traída e sincera do tratamento a elas 
conferido.

A série de audiências iniciou-se às

16h e terminou às 17h40m, tendo por 
traço principal as manifestações de 
simpatia ao governador. Muitas pes­
soas revelaram qme o tratamento dado 
pelo sr. Tarcísio Burity foi mais impor­
tante do que o atendimento, ou não, de 
suas reivindicações. “Não quero nem 
saber se o que apresentei vai dar resul­
tado ou não, pois fíquei feliz só por ter 
sido tão bem recebida”, confessou uma 
dessas pessoas.

Todo o trabalho da audiência 
pública de ontem teve a coordenação 
do assessor Para Assuntos Comunitá­
rios do Governo, Robson Duarte Espí- 
nola. Ao final dos contatos com o povo, 
o sr. Tarcísio Burity revelou que estava 
muito satisfeito com as audiências, 
“Foi uma tarde estafante, mas muito 
feliz para mim”, declarou.

Jurandy Moura morre em acidente
0  escritor e cineasta Jurandy Moura, 

professor da Universidade Federal da Pa­
raíba, morreu ontem num choque de veí­
culos ocorrido às 18 horas, no cruzamento 
da BR-230 com a viu de acesso ao Aero­
porto de Santa Rita. Do acidente também 
saiu ferido Everaldo Silvestre da Silva, 23 
anos, que o acompanhava e que se acha 
internado no Hospital São Vicente de 
Paula em estado grave.

Ao cruzar a entrada, dirigindo a sua 
Brasília, Jurandy foi colhido violentamen­
te por dqis caminhões, placas RS-0255-Ft) e 
SG-1156-Pb, que trafegavam efn sentido 

contrário, recebendo forte pancada na ca­
beça e no tórax, tendo morte instantânea. 
Levado para o Hospital São Domingos, de 
Bayeux, nada mais restava fazer fora,uma 
rápida assepsia na fronte, em face da he­
morragia.

Sua mulher, Maria do Carmo Moura, 
veio receber a noticia cerca de duas horas 
depois, enquanto seus filhos menores. Cla­
rissa e Eduardo, o esperavam em casa 
para o jantar.

Jurandy Moura chegara da Emopa 
há cerca de 20 diasf para onde fora, junta­

mente com o maestro Pedro Santos, em 
trabalho de pesquisa promovido pela 
UFPb junto ao Museu do Homem, em Pa­
ris. Demorou-se em Portugal, para onde 
pensava em retomar para realizar um fil­
me.

Nesse campo, foi onde o escritor pa­
raibano mais se destacou com premiações, 
em festivais nacionais e internacionais, 
para o documentário Padre Zé Estende a 
Mão, que dirigiu em João Pessoa. Repre­
sentante da Paraíba na Associação Brasi­
leira dos Cinemas de Arte, presidiu a As­
sociação dos Críticos Cinematográficos 
da Paraíba e realizou alguns curta; 
metragens para o departamento que diri­
gia na UFPb.

O INTELECTUAL
Com 40 anos, a curta vida de Jurandy 

Moura sempre guardou intima coerência 
com as letras e as artes. Despontou como 
integrante da Geração 59 com uma poesia 
madura, sem grandes efusões, mas rica de 
expressão interior. Fruto dessa fase, apa­
rece depois com A Vida Simples, livro que

reúne a sua melhor poesia. Dividido entre 
a critica literária, o ensaio cinematográfi­
co, a coordenação de arte, a editoria dq 
Correio das Artes, e o seu sonho de ver Pa­
ris, ainda lhe sobrou tempo de reunir um 
novo livro de poemas, ainda inédito.

Quando não estava entregue a nenhu­
ma dessas atividades, ou em companhia 
do seu grupo de amigos, noite adentro, 
Jurandy confinava-se no seu permanente 
exercício de leitura, provido de uma das 
mais selecionadas bibliotecas particulares 
da Paraiba em arte e literatura.

SEPULTAMENTO
Jurandy deixa viúva Maria do Carmo 

Moura, funcionária da Secretaria do Pla­
nejamento, e os menores Clarissa e Elduar- 
do.

Seu corpo está sendo velado na capela 
do Hospital Santa Isabel. Até 23h45m, os 
familiares de Jurandy Moura, ainda aba­
lados com a morte, não haviam decidido a 
hora do sepultamento, informando, no en­
tanto, o mais provável ser à tarde.

Eleição de Reagan 
não faz diferença 
para Figueiredo

Brasília - “Não faz nenhuma diferença para o 
Brasi^^, Este foi o comentário do presidente João Fi- 
gueiredó a respeito da vitória do candidato republi­
cano Ronald Reagan nas eleições dos Estados Uni­
dos. Afirmou ainda não temer a fama de belicista de 
Reagan, Segundo o chefe do Governo “quem vai di­
zer se é belicista ou não é ele. Ele vai assumir agora e 
vai dizer o que ele é”.

Perguntado se foi surpreendido pelo resultado 
das eleições, Figueiredo afirmou: “Não, não me es­
pantei porque não nie preocupei com o resultado. Eu 
sou torcedor do Fluminense”.

Após explicar que “isso é problema interno ame­
ricano’’, Figueiredo disse: “Eu fui dormir na hora em 
que devia dormir e acordei hoje de manhã com a no­
ticia da vitória de Reagan”. As declarações do presi­
dente João Figueiredo foram feitas durante a soleni­
dade de distribuição dos módulos escolares, no setor 
de indústria è abastecimento de Brasília.

ARGENTINA
Buenos Aires - Somente dois dos jornais locais 

comentam a vitória de Ronald Reagan nas eleições 
norte-americanas. “Conviccion”, que costuma refle­
tir as opiniões da Marinha dentro do atual regime 
militar, adverte contra um excessivo otimismo pelo 
efeito que o triunfo do candidato republicano possa 
ter sobre as relações entre a Argentina e os Estados 
Unidos, atualmente em tempo de esfriamento.

“Conviccion” diz que “não há o que confundir. 
É muito provável que Reagan deixe de perturbar 
com a questão dos direitos humanos, mas isso não 
significa que automanticamente melhorarão suas re­
lações com a Argentina, porque embora Reagan seja 
mais permissivo nesse setor, certamente reagirá 
diante de uma Argentina que não seguiu o boicote de 
cereais ordenado pelos Estados Unidos”.

CHILE
Santiago - O Presidente Augusto Pmochet en­

viou ontem ao Presidente eleito Ronald^ Reagan 
uma mensagem expressando o desejo do governo mi­
litar chileno de que haja um “fortalecimento dos vín­
culos de compreensão e cooperação com o governo 
norte-americano.”

“Nesses tempos de grave crise mundial, sua 
eleição a presidente suscita esperanças em todos os 
países, inclusive o Chile, de que quase concentra­
ção em seu papel de líder mundial”, expressa a 
mensagem de Pinochet.

O Ministro do Interior Sérgio Fernandez mani­
festou a confiança de que o Chile melhorará no Go­
verno de Reagan.

BOLÍVIA
La Paz - A eleição do republicano Ronald Rea­

gan para a presidência dos Estados Unidos “abre 
perspectivas para as modificações na política 
externa desse peiis”,' disse ontem o presidente do gover­
no militar boliviano. (Página 7).

Campinense vence 
o Botafogo e Auto 
perde em Patos

A rodada de ontem pelo quadrangular decisivo não foi boa 
para os clubes de João Pessoa, pois Botafogo e Auto Esporte per­
deram para Campinense e Nacional de Patos, respectivamente, e 
diminuiram suas chances de chegar ao titulo do segundo turno.

O Botafogo perdeu de 1x0 para o Campinense, no Almeidão, 
gol de Neto, aos 7 minutos de U tempo, com renda de 538 mil 610 
cruzeiros. A arbitragem foi de José Everaldo, auxiliado por José 
FVazão e Jordão Moreira.

Em Patos, o Nacional local marcou 1x0 no Auto Esporte, ten­
to assinalado por Silva, cobrando falta. O juiz foi Antônio Toecano, 
que expulsou de campo o zagueiro Nascimento. A renda atingiu a 
soma de 81 mil 771 cruzeiros (Página 11).

Luiz Bronzeado é 
designado para o 
lugar de Vanildo

O governador Tarcísio Burity assinou ontem a 
nomeação do sr. Luiz Bronzeado para a Procurado­
ria Geral de Justiça, em substituição ao sr. Vanildo 
Cabral, que pediu exoneração do cargo anteontem. 
Bronzeado, que dpixa a Procuradoria Geral do Es­
tado, será substituído, por sua vez pelo advogado 
Pedro Adèlson.

O sr. Pedro Adelson já ocupou a Procuradoria 
Geral do Estadp np atual Governo quando seu titu­
lar , Deoclécio Moura, foi então designado para ser 
interventor em Sapé.

Washington Cavalcanti é 
exonerado pela 2̂  vez
Por ato do governador Tarcísio Burity, foi exo­

nerado ontem do cargo de delegado de Homicídios 
da Capital, o bacharel Washington Cavalcanti de 
Albuquerque que, há mais de um ano, desempenha­
va essas funções à frente daquele órgão, desde a ges­
tão do ex-secretário Luiz Bronzeado.

O ato de exoneração será publicado no Diário 
Oficial de hoje, e os motivos do afastamento do sr. 
Washington ainda são desconhecidos pela própria 
imprensa. Para o lugar do ex-delegado, já foi designa­
do o bacharel Jandi Lacerda, que também é titular 
da Delegacia de Vigilância e Cbstún^s, mas que irá 
ocupar o posto interinamente.

junda vez que o sr. 
Washington Cavalcanti é exonerado como delegado.

Sabe-se que esta é a segunda vez qu
I delega

pois a primeira aconteceu quando ele estava à frente
da Delegacia de Acidentes da Capital, isto na época 
em que o bacharel Afrânio Melo era secretário da 
Segurança Pública.

Ao ser procurado pela reportagem para e^licar 
porque foi exonerado, o bacharel Washington Caval­
canti afirmou que “não sei os motivos de minha exo­
neração, pois não pratiquei nenhum ato desabona- 
dor para que viesse a ser afastado db cargo”, para acres­
centar em seguida que “só o secretário da Segurança 
ou o governador pode falar sobre o assunto ’.
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Tarcísio Burity

PARAÍBA, 1? LUGAR
O secretário Marcos Ubiratan Guedes Perei­

ra recebeu ontem do Ministério da Fazenda o Bo­
letim do ICM relativo ao mês de setembro, con­
tendo todos os dados estatisticos da arrecadação 
desse tributo, Estado por Estado, Região por Re­
gião, com os quadros comparativos dos percen­
tuais de aumento atingidos por cada unidade da 
federação.

Na Região Nordeste é destacada a posição 
da Paraiba: obteve o primeiro lugar em percen­
tual de aumento da arrecadação do ICM. A Pa­
raiba superou a Bahia, superou Pernambuco, 
superou o Ceará, superou todos os chamados 
grandes Estados da Região.

O percentual de aumento da arrecadação do 
ICM na Paraiba foi muito superior ao percentual 
médio da Região Nordeste e superior ao percen­
tual obtido por cada Estado da Região.

A Paraiba obteve um incremento de 120%, 
enquanto o percentual médio da Região Nordes­
te, como um todo, foi de apenas 107%.

O Maranhão apresentou uma variação per­
centual de 105,5%. O Piaui, de 107,6%. O Ceará, 
de 19,1%. O Rio Grande do Norte, de 101%. Per­
nambuco, de 106,5%. Alagoas, de 101,4%. Sergi­
pe, de 118,6%. A Bahia, de 105,1%. Em primeiro 
lugar, a Paraiba, com 120%.

Quando o governador Tarcisio Burity assu­
miu o governo, a Paraiba estava classificada nos 
últimos lugares. Em junho deste ano, a Paraiba 
já realizava uma façanha: atingia o 2? lugar.

Agora, em setembro, conquistou o P lugar. 
Foi o Estado que apresentou, em todo o Nordeste, 
o melhor desempenho administrativo em termos 
de arrecadação do ICM.

O Brasil, como um todo, apresentou um per­
centual de aumento de 102,5%, abaixo, portanto, 
do percentual alcançado pela Paraiba.

As Regiões Sudeste e Sul -  mais desenvolvi­
das do pais -  também foran]i ultrapassadas pela 
Paraiba. A Região Sudeste atingiu um percen­
tual médio de 97,2% e a Região Sul de 115,3%, 
ambas, portanto, abaixo dos 120% da Paraiba, a 
despeito de lá não haver seca como no Nordeste.

Se a Paraiba, com a seca que o Sudeste e o 
Sul não têm, e sem o parque industrial que o Su­
deste e o Sul possuem, conquistou esse primeiro 
lugar no Nordeste e superou os percentuais mé­
dios de aumento do Sudeste e do Sul, é evidente 
que esta vitória tem um nome: eficiência admi­
nistrativa do governo, dos responsáveis pela Se­
cretaria das Finanças do Estado.

De parabéns, portanto, oFisco da Paraiba e 
os contribuintes de ICM do Estado.
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I nconscientemente, acei­
tamos os argumentos do 
comitê de Carter: Se Reagan 

ganhar, teremos guerra. Toli­
ce. A situação econômica mun­
dial nos conduz á guerra, e nós 
a teremos com Reagan ou ou­
tro qualquer, como poderiamos 
tê-la com Carter. Nós do Ter­
ceiro Mundo deveriamos pen­
sar sempre no seguinte: Carter 
e Reagan são as duas faces do 
dólar. Se o dólar fracassou 
com a ideologia da Comissão 
Trilateral, Reagan já possui na 
algibeira (no alforje?) a nova 
fórmula do dólar-machão, que 
vai abrindo mercados como 
quem dá uma' batida policial, 
na base da porrada, impondo 
sanções comerciais e derruban­
do governos sem conversa mole 
ou falsetes tipo direitos huma­
nos, e coisa e tal.

Talvez porque não tenha­
mos tido eleições presidenciais 
durante tão longo período, es­
tamos vibrando com as elei­
ções americanas. Tá perdoado. 
Mas devemos ver esta eleição 
como colonizados que sempre 
fomos e nunca como parceiros 
de uma aventura capitalista. 
Carter não foi um bom gerente 
para os monopólicos. Ele foi 
tão fraco, tão burro, que cedo 
cedo os dominados perceberam 
o engodo de seu discurso. En­
tão, “a coisa”, que era irrever­
sível nos quatro anos de man­
dato, se complicou. Não resta­
va outra alternativa senão a 
de convocar o povo (tadinho do 
povo) dos Estados Unidos para 
assinar a demissão do incóm- 
petente puritano.

Reagan terá apenas uma 
nova fórmula. Uma fórmula. 
Uma fórmula que Carter 
anunciou durante a campanha 
que seria guerreira, bronquei- 
ra. biteressava a guerra. Com 
Reagan os mariners desembar­

cam. Carter preferia a pressão 
diplomática, a comunicação de 
massa, meios menos cruéis e 
mais sacanas. O que teremos 
com Reagan? Ora, nada mais 
nada menos do que uma outra 
prática imperialista. Talvez a 
guerra. Talvez a restauração 
das ditaduras para garantir a 
paz (o capital?) ocidental. 
Talvez um aprimoramento da 
filosofia trilateral, puxando 
para o pragmático. Porém uma 
coisa é certa: Como ex-ator, 
Reagan tem tudo para trans­
mitir melhor o script das forças 
que o conduziram à Casa 
Branca. Diferente de Carter 
que, sem conhecer arte dramá­
tica, não chegou a ser um figu­
rante dessa pantomina em lon­
ga metragem... Outra coisa 
que nós não consideramos nes­
sas horas de euforia democráti­
ca, é que os presidentes podem 
ser bonitinhos. Eles podem ser 
também durões. Pouco impor­
ta. O fato é que eles vivem sob 
a lua oval da Esso...

Depois de Foster Dulles 
com sua orientação defensiva e 
militarista, que fundamentou 
a preponderância do “pentago- 
nismo” e da ideologia da segu­
rança nacional, naqueles tem­
pos da brilhantina (descul­
pem), da guerra-fria, quem 
chegou? LemBra-se? O “ame-o 
ou deixe-o”, o “pra frente, fu­
lano”, a política de espetacula- 
ridade, de viagens, de acordos, 
de sensacionalismo, ou seja, a 
famosa política de distensão 
do senhor Kissinger, cujos as­
sessores pensavam que o forta­
lecimento da hegemonia norte- 
americana poderia ser alcança­
da na base de pactos militares, 
sobretudo, nas áreas estratégi-
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cas do Oriente Médio, da Áfri­
ca e da Asia. Kissinger-Nixon- 
Ford sentiram tarde demais 
quç Dalila cortava o cabelo do 
Superman, na medida em que 
os americanos perdiam o con­
trole da (des) ordem econômi­
ca mundial e viam seu ouro 
sumir com a desvalorização do 
dólar, enquanto o Departa­
mento de Estado só se ligava 
em política. Isso terminou em 
Watergate e no sumiço de 
Ford.

Ai surgiram Mondale, 
Vance, Muskie, George Bali, 
Paul Wanke, Henry Owen, An- 
drew Young, Brzezinski, que 
bolaram para os banqueiros 
para a General Motors, para a 
US Steel, para a ITT, para a 
IBM, para a GE, o escambau a 
quatro, a genial arma que não 
custa nada e não sangra: os di­
reitos humanos. A arma não se 
tornou eficaz (culpa do atira­
dor?) nos quatro anos de testes 
e seus inventores foram demi­
tidos agora, democraticamen­
te, como sói acontecer na Amé­
rica, América. ,

Reagan representa uma 
nova regra do imperialismo 
ocideptal (gostaram do neofra- 
seado?), que atemoriza por ser 
ainda desconhecida das agên­
cias de noticias. Carter foi reti­
rado de cena porque a novela 
não estava agradando aos pa­
trocinadores. Tudo bem.

E por que sofremos tanto 
com a derrota de Carter? Não 
tem zebra: o make up de Car- 
tfSáé o do mocinho e o de Rea­
gan é o do vilão que ele nunca 
deixou de ser.

O brasileiro não deve se 
impressionar com o desfecho 
dessa “lapinha” da Nova In­
glaterra. A nossa, a brasileira 
lapinha dos verdadeiros cor­
dões azul e encarnado, é no 
Natal.

As Cidades, Antigamente
Na década de vinte, Ita- 

baiana tinha um comér­
cio porjentoso, nada menos do 

Que cinco colégios, entre eles o 
do mundialmente conhecido

Erofessor Maciel, mestre de Zé 
ins do Rego e vigoroso perso­

nagem do Menino de Engenho, 
dois cinemas (que se davam ao 
requinte de manter pianistas 
exclusivas para acompanhar 
as cenas da tela, além de ou­
tras mocinhas musicalmente 
prendadas, da própria terra, 
que, em férias dos colégios do 
Recife, deleitavam os assisten­
tes ao piano). Trens diários 
desde o século passado perpas­
savam o centro de Itabaiana, 
conduzindo gente e cargas e, 
primeiro do que a Capital do 
Estado, dispôs de bondes de 
tração animal, tendo inaugu­
rado o seu sistema de ilumina­
ção elétrica a 12 de junho de 
1914, seis dias antes da cidade 
de Parahyba. Dois jornais e 
nmn afinada banda .de música, 
composta de jovens caixeiros 
do comércio, artesãos, artistas 
de ofício, sob a batuta do mar­
ceneiro Manoel Araújo, e gru­
pos de teatro faziam a cultura 
de Itabaiana, que, antigo dis­
trito do Pilar, logo haveria de 
se emancipar de sua matriz 
municipal, experimentando 
um notável desenvolvimento 
em todos os níveis, movido 
.principal mente pelos cidadãos 
particulares, sendo de ressal­
tar, já naquela época, o cuida­
do com a arborização, com dis­
putas calorosas de ruas em 
busca da melhor colocação, 
certames que muito teriam a

ensinar a nossos ecólogòs dos 
dias presentes.

São informações que estou 
lendo no livro do Sr. Sabiniano 
Maia, filho adotivo de Itabaia- 
na, nem por isso menos dedi­
cado à terra, livro que talvez 
tenha passado despercebido 
quando de sua edição, em 
1975, pela Editora A UNIAO, e 
cuja leitura, a meu ver, seria 
de grande proveito não só pelos 
que se interessam pela pesqui­
sa histórica de nossas cidaaes, 
mas que se constitui como 
uma grande contribuição ao 
assentamento racional de nos­
so desenvolvimento.

No mesmo sentido são os 
relatos verbais de Zacarias Si- 
tônio, um “gentleman” de 
Princesa Isabel, em referência 
a pujança econômica e cultu­
ral de sua cidade por aquela é- 
poca, a ponto de ter agências 
da Ford Corporation com bom 
movimento comercial na venda 
de seus carros, grande empó­
rios de tecido, chapéus e calça­
dos, usinas de beneficiamento 
áe algodão, produção agrícola 
de monta, a despeito das mes­
mas insatisfatórias estradas 
que a ligam à Capital e a ou­
tros centros maiores ainda hoje 
recriminadas pelo jornalista. 
Sebastião Lucena, outro filho 
extremado de Princesa, movi­
mento e desenvolvimento eco­
nômico que de certo modo ex­
plicam 0 grito de rebeldia de 
1930 contra o poder político 
central, sentindo-se as forças
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locais auto-suficientes para ge­
rir e promover toda a vida de 
sua comunidade, com suas 
próprias energias.

Outro depoimento signifi­
cativo sobre as condições eco­
nômicas e culturais de cidades 
do interior, na década de vin­
te, é o do desembargador Pau­
lo Bezerril, falando agora da 
cidade de Penedo, nas Ala­
goas, em cujo cais número su­
perior a trinta barcaças anco­
ravam nos dias de feira, carre­
gadas de produtos da terra, e é 
verdadeiramente tocante ouvir 
o desembargador Bezerril nar­
rar a alegria com que partiam 
de volta as barqueiros, apro­
veitando o vento forte das 4 da 
tarde, alegres e contentes com 
o bom resultado de seu labor 
agrícola.

Eu mesmo posso falar de 
minha Sousa, fiado nas crôni­
cas orais ou de conhecimentq 
próprio, direto, que já fruiu 
toda essa pujança econômica 
comercial, agrícola e cultural, 
e que hoje, terceira cidade do 
Estado, consome até batata 
doce de outras plagas e não 
dispõe sequer de uma fábrica 
de calçados, quando outrora 
t^ve três.

Para dar uma conclusão a 
estas reflexões sobre a situação 
das cidades interioranas de an­
tigamente, no sentido de ten­
tar fazê-las voltar ao seu bri­
lho, ouso sugerir aos nossos pla­
nejadores conspicuos que por 
todos os modos privilegiem 
(eis 0 termo da moda tecnocrá- 
tica) o Interior, só destinando 
à Capital recursos e serviços 
que e se sobrarem.

Do Leitor*
A inspiração 

das Escrituras
As Escrituras Sagradas foram ins­

piradas por Deus, no decorrer dos tem­
pos. O apóstolo Paulo disse, na Segun­
da Carta a Timóteo, capitulo 3, versí­
culo 16: “Porque a profecia não foi an­
tigamente produ.e(ida por vontade de 
homem algum”. E o apóstolo Pedro es­
creve: “Mas 08 homens santos de Deus 
falaram inspirados pelo Espírito San­
to” (2’ Pedro, 1:21).

O Antigo Testamento foi escrito 
sob uma inspiração especial de Deus. 
Afirmam os doutrinadores que a ex­
pressão “e Deus disse”, ou outra equi­
valente, é usada mais de 2.600 vezes, 
no Velho Testamento.

Os estudiosos da Teologia sabem 
que a história, a lei, as profecias são de­
claradas escritas por homens sob inspi­

ração especial de Deus. Em Êxodo, 24: 
1, encontramos, literalmente: “Disse 
também a Moisés”. Em Josué, 3: 9, le­
mos: “Então disse Josué aos filhos de 
Israel: chegai-vos para cá, e ouvi as pa­
lavras do Senhor vosso Deus”. Em Se­
gundo Reis, 17: 13, podemos ler: “O 
Senhor advertiu a Israel e a Judá por 
intermédio de todos os profetas e de to­
dos os videntes”. No Livro de Isaias es­
tão estas palavras (Cap. 31, versículo 
16): “Buscai no livro do Senhor, e lêde: 
nenhuma destas criaturas falhará, nem 
uma nem outra faltará; porque a boca 
dò Senhor o ordenou, e o seu Espirito 
mesmo as ajuntará”. Em Zacarias, 7:
12, está escrito: “Sim, fizeram os seus 
corações duros como diamantes, para 
que não ouvissem a lei, nem as pala­
vras que o Senhor dos Exércitos envia­
ra pelo seu Espirito mediante os profe­
tas que nos precederam; dai veio a 
grande ira do Senhor dos Exércitos”.

Ainda nos Livros de Isaias, de Da­
vi e do Rei Salomão podemos registrar 
a presença de Deus, influindo direta­
mente nos seus servos, inspirando-os 
para que pudessem transmitir, para os 
pósteros, as palavras sagradas que se 
encontram na Bíblia.

O Novo Testamento, por sua vez, 
se apresenta como unfe revelação mais 
completa, mais clara, do Criador, se­
gundo os doutrinadores.

Os apóstolos, que acompanharam 
Jesus Cristo na sua peregrinação, afir­
mam falar com a autoridade divina. 
Assim é que encontramos, na Primeira 
Carta aos Coríntios, 2: 13 - “Disto tam­
bém falamos, não em palavras ensina­
das pela sabedoria humana, mas ensi­
nadas pelo Espírito, conferindo cousas 
espirituais com espirituais”;

O apóstolo Paulo, na !♦ Epístola 
aos Tessalonicenses, 2:13, adverte: 
“Outra razão ainda temos nós para in­

cessantemente dar graças a Deus: é 
que, tendo vós recebido a palavra que 
de nós ouvistes, que é de Deus, acolhes­
tes não como palavras de homem e, 
sim, como em verdade é, a palavra de 
Deus, a qual, com efeito, está operan­
do efícazmente em vós, os que credes”.

No Apocalipse, que é o livro esca- 
tológico por excelência, estão registra­
das estas palavras esclarecedoras: “Re­
velação de Jesus Cristo, que Deus lhe 
deu para mostrar aos seus servos as 
cousas que em breve devem acontecer, 
e que Ele, enviando por intermédio do 
seu anjo, notificou ao seu servo João”.

Não se pode duvidar, portanto, da 
grande verdade: as Sagradas Escritu­
ras foram inspiradas por Deus. Houve, 
como se diz, literalmente, “o sòpro di­
vino”, na elaboração da Bíblia.' Difere, 
portanto, de outras bíblias escritas pe­
los homens, sem a inspiração de Deus.
Lavoisier Nunes de Castro

Tarcísio Holanda

PERDER A 
CÂMARA

Brasília - A presidência do Senado cai nas 
mãos do senador Jarbas Passarinho, enquanto 
se complica o problemas da presidência da Câ­
mara dos Deputados. Passarinho sai presiden­
te do Senado sem qualquer restrição, nem 
mesmo da parte da oposição, enquanto que o 
governo está sendo desafiado para um teste 
imprevisível na luta pela presidência da Câma­
ra dos Deputados.

O senador Lomanto Júnior, do PDS baia­
no, estava anteontem recolhendo assinaturas 
dos senadores de todos os partidos num docu­
mento apoiando a candidatura a presidente do 
Senado, do sr. Jarbas Passarinho. Como não 
existe a possibitidade de um veto do Palácio 
ao nome do senador paraense, a recomposição 
da mesa do senado já não inspira qualquer 
preocupação.

Pelos corredores do Congresso corre a in­
formação de que, se o Palácio do Planalto re­
solver lançar o nome do deputado Nelson Mar- 
chezan sobre o tapete, existe a chance de cres­
cer a candidatura Djalma Marinho, não mais 
dentro do PDS, mas acima dos partidos, espe­
rando representar a dissidência do PDS ern 
aliança com as aposições

Atê aqui, Djalma Marinho tem situado 
sua candidatura nos estritos limites da ban­
cada do PDS, mas não se recusa a conversar 
com vários parlamentares sobre a possibilidade 
de uma candidatura dissidente. A esse respei­
to, conversou com o deputado Magalhães Pin­
to e, em seguida, com o deputado Rubem Fi- 
gueiro, rompido com o PDS depois da nomea­
ção de Pedro Pedrossian para Mato Grosso do 

■ Sul .

Figueiro disse a Djalma Marinho que ele 
poderá arrancar mais de vinte deputados do 
PDS. para votar em aliança com as aposições 
em seu nome. Deputado veterano na Câmara, 
0 sr. Djalma Marinho ainda não cedeu aos ape­
los de dissidência que lhe tem sido formulados, 
nos últimos dias, mas também não fechou a 
porta a esse tipo de conversa.

Há informações de que a comissão de jus­
tiça vai dar parecer considerando o sr. Home­
ro Santos inelegível para a presidência da Câ­
mara, por ser, atualmente, primeiro vice- 
presidente da casa.

Afastado de cena o nome de Homero, res­
tará o do deputado paulista Rafael Baldacci, 
além do próprio Djalma Marinho. Por ser pou­
co assíduo à Câmara, desconhecido da grande 
maioria dos deputados, o sr. Rafael Baldacci 
vem encontrando sérias dificuldades para con­
solidar seu nome, embora seja considerado em 
círculos mais restritos do Congresso como um 
político competente e experimentado.

As articulações destinadas a lançar um 
candidato dissidente continuam a ser feitas. A 
maioria esmagadora, da oposição encara com si- 
patia a amdidatiira dissidente do deputado Djal­
ma Marinho, se esta chegar a ser posta, como 
querem alguns deputados oposicionistas e go- 
vernistas.

Segundo o deputado pernambucano Ro­
berto Freire, do PMDB, as aposições só pode- 
riam partir para iniciativa tão séria se tivesse 
como candidato alguém que simbolizasse a 
luta do Congresso pela reconquista de suas 
prerrrogativas, como o deputado do PDS do 
Rio Grande do Norte.

O deputado Magalhães Pinto - cujo nome 
continua a ser lembrado por alguns parlamen­
tares, como 0 Roberto Cardoso Alves - depois 
de uma conversa com o sr. Djalma Marinho, 
afirmava que o deputado potiguar só tem chan­
ces de se eleger presidente da Câmara se desis­
tir de postular a sua candidatura dentro da 
bancada do PDS, liberando, de logo, uma cisão 
dentro do partido do governo.

Se lançar Marchezan, o governo corre o 
risco de perder a eleição para presideráe da 
Câmara. Depois da rejeição da emenda consti­
tucional que devolvia algumas das principais 
prerrogativas do Poder Legislativo, cresce a in­
satisfação entre os parlamentares, inclusive os 
do partido do governo, que já sofrem as hostili­
dades de quase todos os governadores de esta­
dos.

Depois da morte do sr. Petrônio Portella, o 
governo viu-se privado do seu principal canal 
de comunicação com o mundo político. Até 
agora, não existe sinal de que outro canal tenha 
sido aberto.
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Lourival Caetano iPEP rewbe Denunciado critério da 
pede ciclovias 
para João Pessoa

criticas de
Gama e Melo distribuição de casas

A construção de ciclovias ligando os bairros 
mais afastados de João Pessoa ao Distrito Industrial 
e ao Centro Administrativo, foi pedida ontem, pelo 
deputado Lourival Caetano à Prefeitura Municipal.

Em seu requerimento, o deputado apela ao Go­
vernador para determinar á direção do Banco do Es­
tado da Paraíba “estudos visando a elaboração e 
posterior execução de um plano de financiamento de 
bicicletas e motos de pequeno custo para funcioná­
rios estaduais e municipais, como também operários 
das indústrias instaladas no Distrito Industrial de 
João Pessoa e Campina Grande”.

Em outro requerimento, o representante de 
Bayeux, faz uma indicação ao Secretário da Agricul­
tura e Abastecimento da necessidade de ser elabora­
da uma programação especifica com a fínalidade de 
posicionar a economia agrícola paraibana com rela­
ção ao próximo ano.

Explica Lourival da necessidade de se levantar 
“as nossas possibilidades de safras e criação de pro­
gramas de auxílio à agricultura, fomentando sua ex­
pansão, tomando como exemplo o que vem sendo fei­
to no Estado do Rio de Janeiro, com apoio da Ema- 
ter e do Banerj, utilizando-se métodos de agricultu­
ras complementares e combinadas (cana-de-açúcar 
com feijão), ou no Estado da Bahia, com a amplia­
ção das áreas de cultivo do feijão, combinado com o 
milho ou com o café ou outras culturas regionais”.

Câmara faz entrega 
de título a Frei 
Damião de Bozzano

Ontem á t£u*de a Câmara Municipal de João 
Pessoa outorgou dois títulos de cidadania pessoense, 
sendo os contemplados os sacerdotes Franciscanos 
Frei Damião e Frei Fernando Rossi, ambos oriundos 
da Itália, das cidades de Bozzano e Carrara respecti­
vamente. Frei Damião também estava contemplan­
do 82 anos, sendo 49 do Brasil, no Nordeste, e 57 de 
sacerdócio. A proposição foi de autoria da vereadora 
Madalena Alves Rodrigues.

Em seu discurso de agradecimento Frei Damião 
>.-iíse que se sentia muito feliz por ter deixado sua pe­
quena pátria e ter encraitrado uma muito maior, o 
Brasil; de ter deixado seus irmãos e ter encontrado 
milhares de brasileiros que se orgulham de chamá-lo 
de irmão; de ter deixado sua cidade e encontrado 
centenas de cidades, que como João Pessoa, oferta­
ram-lhe . 0 titulo de cidadão.

Falou das suas peregrinações pelo Nordeste, di­
zendo que 0 calor da fé em muita supera o calor da 
terra, e que se sentia feliz por morar num pais que 
sabe amar Jesus Cristo, eifirmando que guardaria 
aquele pergaminho no coração como prova do seu re­
conhecimento.

O Frei Fernando Rossi disse que não merecia a 
homenagem e que, por isso, sentia-se emocionado, 
ainda mais que desta data em diante podería cha­
mar a Paraíba de meu Estado, “o nosso Estado, ca­
ros irmãos.” Ressaltou a humildade dos franciscanos 
e 0 desejo permanente de está a disposição dos fiéis.

A vereadora Madalena Alves ao saudar os ho­
menageados fez um retrospecto dos 49 anos de sa­
cerdócio do Frei Damião no Nordeste brasileiro, res­
saltando a ajuda valiosa de Frei Fernando ao “Santo 
Padre” anotando os seus ampromissos. Relembrou 
ainda o discurso do Papa quando no Brasil enfatizou 
a missão do padre Anchieta, e comparou aquele mis­
sionário a Frei Damião.

Um oficio enviado 
pelo Diretor Superinten­
dente do IPEP, Fernando 
Guedes Pereira, esclare­
cendo à Câmara Munici­
pal, não ser possível conce­
der, dentro dos mesmos 
critérios adotados pelo Es­
tado, majoração aos venci­
mentos das pensionistas 
daquele Instituto, alegan­
do tudo depender das reser­
vas técnicas”, levou o ve­
reador Mário da Gama e 
Melo chamar de ““Muy 
Amigo”, o Sr. Fernando 
Guedes Pereira.

Mário disse estranhar 
o termo “reservas técni­
cas”, que na verdade quer 
dizer, falta de recursos eco­
nômicos, para não ser con­
cedido o aumento das pen­
sionistas, quando se sabe 
que recentemente o IPEP, 
continuou o vereador opo­
sicionista, concedeu um 
astronômico aumento aos 
funcionários em atividade, 
causando surpresa a muita 
gente beneficiada.

Prosseguindo no seu 
pronunciamento Gama e 
Melo ^elou  ao Governa­
dor do Estado que interfira 
para encontrar uma solu­
ção que venha amainar a 
situação de aflição que es­
tão passando as viúvas que 
recebem pensão pelo IPEP.

Edme explica 
a suspensão 
dos debates

0  deputado Edme Ta­
vares explicou ontem, que 
o Forum de Debates vem 
alcançando o resultado es-

Eerado, uma vez que os de- 
ates têm servido para se 

q u estio n ar os graves 
problemas que afetam à 
região.

O fato do Forum de 
Debates não continuar du­
rante toda a semana, como 
anteriormente estava pro­
gramado, prende-se ao fato 
de várias das personalida­
des convidadas, na maio­
ria Senadores da Repúbli­
ca, terem viajado à Brasí­
lia para participarem da 
indicação do senador Pe­
dro Pedrossian ao Governo 
do seu Estado, Mato Gros­
so do Sul.

O debate que envolveu 
o governador Tarcísio 
Buríty e o senador Marcos 
Freire, de Pernambuco, 
teve boa aceitação por par­
te dos deputados, muitos 
afirmando que o Governa­
dor foi muito feliz na sua 
exposição, no que fez o Se­
nador oposicionista, de 
nome nacional, concordar 
com 0 Chefe do Executivo 
paraibano, pela sua posi­
ção corajosa e realista.

A Câmara Municipal aprovou 
ontem, por unánimidade, o requeri­
mento do vereador Sebastião Calixto, 
convidando o Secretário da Habita­
ção Francisco Arnauld para compare­
cer ao plenário, quando explicará o 
critério de distribuição de moradias 
populares, hoje, segundo os vereado­
res, prejudicada sensivelmente pela 
ação de deputados Estaduais, Fede­
rais, e até l^nadores da situação, de­
vido as listas de apadrinhados. Entre­
tanto, o Governador Tarcísio Burity 
foi isentando de qualquer envolvimen­
to nesta política de favorecimento.

Segundo Calixto, existem pes­
soas que inscreveram-se 66 para ob­
tenção da casa própria, e por não te­
rem padrinhos, ainda hoje esperam 
ser contemplados. Enquanto, outros, 
solteiros até, com menos de ano, con­
seguem retirar uma moradia graças a 
ação dos bastidores, quando o peso 
político passa a valer.

Calixto isentou o Governador 
Tarcísio Buríty de qualquer responsa­
bilidade, dizendo ser esse um vicio

antigo, e que por isso a oposição dava 
um crédito de confiança ao Governa­
dor para que tome as medidas cabí­
veis para evitar que milhares de pes­
soas que sonham com suas casas pró­
prias sejam prejudicadas pelo apadri­
nhamento desenfreiado.

Em aparte o líder do PDS Gerson 
Gomes de Lima disse ser oportuna a 
denúncia do vereador Sebastião Ca­
lixto, solicitando deste que desse 
nome aos bois. Acrescentou que os ve­
readores, mesmos os do PDS, nunca 
foram contamplados com essas be­
nesses, chegando ao ponto de perde­
rem prestigio junto aos eleitores.

Outro vereador do PDS que apar- 
teou Calixto para endossar a denún­
cia foi Francisco Saldanha, que disse 
conhecer deputado que foi beneficia­
do com 22 casas e outros que foram 
com mais até, terminando por propor 
que se determinasse cotas também 
para os vereadores, para, assim, evi­
tar favorecimento dentro do mesmo 
partido.

Presos passam fome em 
Guarabira, diz Newton
Apelo ao secretário Ananias Por- 

deus (iadelha, secretário do Interior e 
Justiça, foi feito ontem, pelo deputa­
do Newton Pedrosa, no sentido de que 
envie suprimentos necessários, para a 
Delegacia Regional de Guarabira vi­
sando alimentar os preços alí existen­
tes, “pois mais de 20 detentos passam 
necessidades, por faltar alimenta­
ção na cadeia daquela cidade”.

- A fome e a tuberculose rondam 
a cadeia pública da cidade de Guara­
bira, a mais importante do Brejo pa­
raibano, pois a alimentação dada aos 
reclusos atenta contra a subsistência 
humana, e, muitos deles ao sair da

cadeia, são portadores de doenças 
contagiosas, morrem cedo, além de 
contaminar os seus vizinhos.

Disse ainda Newton Pedrosa que 
“o vicio denunciado é antigo, e para 
minorar a situação aflitiva dos deten­
tos, vez que a verba para a alimenta­
ção dos presos é irrisória, as famílias 
caridosas mandam comida para os 
mesmos, sendo que as Prefeituras vi­
zinhas, como a de Araçagi, Pilõezi- 
nho e da própria Guarabira, contri­
buem dentro de suas possibilidades, 
para minorar os sofrimentos daqueles 
que afastados do convívio social, 
cumprem as suas penas”.

Montenegro quer farelo 
para salvar gado bovino

0  deputado Antonio Montenegro 
solicitou do governador Tarcísio Buri­
ty providências junto aos órgãos fede­
rais, no sentido de conseguir emprés­
timo, com juro de 2 por cento ao ano, 
para os proprietários rurais adquiri­
rem forragem para o gado bovino, 
“antes que o mesmo desapareça, viti­
mados pela seca que assola o Esta­
do” .Lembrou 0 representante de 
Piancó que o quilo de torta está sendo 
vendido a Cr$ 15,00 o quilo, e mesmo 
assim é escasso, não havendo crédito 
nos bancos oficiais para a compra de 
farelo. “Uma vaca custava até pouco 
tempo, 25 mil i cruzeiros e hoje, nin­
guém quer por preço algum. Isto eu 
assiti em Piancó, em recente visita”.

Em aparte, o deputado Saores

Madruga, líder do Governo, concor­
dou plenamente com as justificativas 
do seu colega. “Parecem que não exis­
te farelo na Paraíba e a torta anda 
muito escassa. O Governo Federal 
deve dar a mão ao Governo Estadual 
para que venha esse farelo de outros 
Estados”.

O deputado Adonis Salles, tam­
bém aparteou o orador para empres­
tar sua solidariedade, dizendo que o 
pleito é por demais justo e as provi­
dências devem ser urgentes, antes de 
uma catástrofe maior. O líder da ban­
cada do PMDB, fez sua intervenção 
para dizer que “hoje, a situação é 
muito mais grave do que em 1952”, é- 
poca em que assumiu a Secretaria de 
Agricultura, no Governo José Améri­
co.

Ludwig, da Jari, está em festa: Reagan venceu
9 HÉLIO ZENAIDE

O homem mais rico do mundo, Da­
niel Keith Ludwig, está em festa: 
Ronald Reagan venceu as elei­

ções presidenciais dos Estados Uni 
dos.

Deve estar havendo festa também 
nos seus escritórios da Jari, na Amazô­
nia, onde ele implantou um Estado 
dentro do Estado brasileiro. Suas pos­
sessões,na Amazônia, são mais exten­
sas do que muitos poises do mundo.

Amigo pessoal do novo presidente 
norteamericano, desde os ternpos etn 
que Ronald Reagan era governador da 
Califórnia, é natural que seja um ho­
mem feliz diante dessa vitória. Eu 
também seria um homem feliz se tives­
se um amigo na Casa Branca.

Outra grande amizade de Ludwig 
é. o ex-presidente Richard Nixon. 
Como também o ex-presidente John­
son.

Daniel Keith Ludwig hospedou 
Nixon em sua casa, antes de Nixon as­
sumir 0 governo dos Estados Unidos. E 
durante a campanha eleitoral de Ni­
xon, contribuiu com generosas doa­
ções para a sua vitória.

Quando Ronald Reagan era gover­
nador da Califórnia, Ludwig realizou 
ali monumentais investimentos.

Na chamada Baja Califórnia, 
Ludwig obteve o apoio do governo me­
xicano para arrendar um deserto de 
cmase 400 quilômetros quadrados. 
Depois, transformou aquela região de- 
sé.rtica numa mina de óuro. Bombeou 
a água do mar para o deserto e nele er­
gueu montanhas de sal, passando a ex­
portar milhões e milhões de toneladas 
de sal para o mundo.

Quando Ludwig inaugurou, em 
Acapulco, um dos hotéis mais gigan­

tescos do mundo, com a forma de uma 
pirâmide asteca, o governador Ronald 
Reagan, da Califórnia, foi uma pre­
sença de honra na festa que foi uma 
festa das mil e uma noites.

Por que, então, não estar feliz, 
agora, com a vitória do amigo nas elei­
ções presidenciais?

Como Daniel K eith  Ludwig 
tomou-se o homem mais rico do mun­
do?

Evidentemente, ele é um homem 
de inteligência superior e de extraordi­
nária capacidade empresarial. Mas a 
sua fortuna foi construída em grande 
parte às custas de contratos e negócios 
feitos à sombra do governo norte ame­
ricano ou diretamente com o governo 
norteamericano. É sabido que ele con­
solidou sua faraônica fortuna às custas 
\ia Guerra do Vieinam.

No inicio da década de 60, Lud­
wig assumiu a diretoria da Avco Cor­
poration, com séde em Nova York. E 
quando o presidente Johnson incre­
mentou 0 envolvimento dos Estados 
Unidos na Guerra do Vietnam, a em­
presa dirigida por Ludwig, da noite 
para o dia, aumentou em 100% os seus 
contratos.

Que tipos de contratos?
Contratos de guerra. Contratos 

que iam desde a fabricação de foguetes 
à produção de “mecanismos de exter­
mínio pessoal”

O significa isso, em português 
que todo mundo entenda?

Significa, simplesmente, guerra 
bactereológica.

Com efeito, foi assim o contrato 
firmado com o Laboratório de Arma­
mentos da Força Aérea para “Sistemas 
Biológicos Binários Manipulação Se­

gura”. A tradução disso, em português 
para o homem do povo, é a seguinte: 
armas biológicas, guerra bacteriológi­
ca.

Terminada a Guerra do Vietnam, 
Ludwig passou as ações da Avco Cor­
poration adiante. O que queria, já ha­
via conseguido: uma fortuna monu­
mental.

No Tribunal de Nuremberg, di­
retores de empresas alemãs que hM- 
viam se dedicado à produção de armas 
biológicas usadas pelos nazistas, foram 
condenados. Em vez de ser processa­
do e condenado, Daniel Keith Ludwig 
tomou-se o homem mais rico do mun­
do.

Graças à acumulação de sua fan­
tástica fortuna, decidiu estender os 
tentáculos do seu império até a vasti­
dão do território  brasileiro. 
Incentivaram-no, nesse sentido, o in­
dustrial Augusto Azevedo Antunes e o 
ex-ministro Roberto de Oliveira Cam­
pos, quando ocupava a pasta do Plane­
jamento.

Dotado de incrível capacidade^ 
para perceber onde pode ir buscar 
grandes lucros, Ludwig pressentiu que 
0 mundo ia enfrentar uma crise de es­
cassez de polpa de madeira. Em que 
outro paraíso do mundo encontraria a 
solução do seu novo projeto faraônico 
senão na Amazônia?

Foi assim que Daniel Keith Lud­
wig resolveu desvirginar a imensidão 
da selva amazônica, para fazé-la parir 
montanhas de dólares.

Buscando madeira, ainda conse­
guiu, de sobremesa, descobrir em 
seus domínios as mais ricas jazidas 
brasileiras de. bauxita, o minério do 
qual se faz o alumínio. Os deuses da 
fortuna trabalham em seu favor.

O resultado é que, hoje, o seu im­
pério na Amazônia é do tamanho do 
Uruguai, em extensão territorial. Ê um 
Estado dentro de outro Estado.

Ludwig mandou construir no Ja­
pão gigantescos moinhos de polpa de 
madeira capazes de transformar suas 
instalações na Amazônia no maior cen­
tro de abastecimento de madeira com­
pensada do mercado mundial.

Agora nos vem a noticia de que ele 
vendeu a concessão de lavra da jazida 
de bauxita do Pará. Ê uma jazida 
com 250 milhões de toneladas de bau­
xita, avaliada em US$ 2,5 bilhões!

Um negócio da China entre gran­
des e poderosas multinacionais, pois a 
compradora é a Alcoa, Alumínio da 
América.

Viva Ludwig!
Como ele deve estar feliz na sua 

mansão de Los Angeles, na Califórnia. 
Ê uma mansão que vai além da nossa 

imaginação. Situada no coração de 
um feudo, cercada por muralhas, lé-se 
no portão de entrada: “Esta proprieda­
de está protegida por circuito interno 
de TV e guardas armados. ”

Quem encostar, também pode 
morrer de choque elétrico.

Viva Ludwig!
Mas 0 que importa não é a alegria 

de Ludwig com a vitória de Ronald 
Reagan. O que importa é que a vitónà 
de Ronald Reagan venha a ser motivo de 
alegria para os Estados Unidos e o mim- 
do. Ê que. a humanidade possa dizer 
amanhã que sua vitória foi um bem e 
não um mal para o mundo.

Deus 0 proteja, presidente Ronald 
Reagan. Sooretudo ae homens como Da­
niel Keith Ludwig. Ele é “muy amigo”...

CARLOS
CHAGAS
Reformulação 

nas rotas?
Brasília - Houve um tempo, no começo do 

governo Figueiredo, oue o ministério se dividia 
entre os “realistas” chefiados por Mário Henri­
que Simonsen, e os “desenvolvimentistas”, qua­
se' todos os demais, sequiosos de verbas para rea­
lizações em seus campos de ação. Venceram os 
“desenvolvimentistas”, Simonsen caiu, entrou 
Delfim Netto, e qual o rótulo devido ao ministé­
rio hoje? Sem dúvidas, um só, que define a todos 
como “frustrados”, pois recursos continuam em 
falta.

Ao tempo em que o ministro Delfim Netto 
anuncia novas e sunireendentes mudanças na 
política econômico-financeira, revelam fontes 
governamentais de primeiro escalão estar o pre­
sidente João Figueiredo “no ponto” para se deci­
dir pela promoção de alterações ainda maiores 
em sua estratégia administrativa. Estaria ele 
convencido de que o combate á inflação deve 
continuar, é prioritário, justifica todos os sacrifí­
cios etc etc, mas, em contrapartida, não preten­
de seguir adiante em seu mandato, depois de

auase dois anos, voltado apenas para essa bata- 
la árdua - que nem sabe se vencerá, pois, se 

vencer, será a longo prazo. Em outras phlavras, 
mostra-se inclinado a incrementar realizações 
sociais de vulto, em 1981, mesmo diante da falta 
de recursos e da obrigação de selecionar ao máxi­
mo prioridades voltadas para as necessidades 
da maioria da população.

Alimentação e casa própria constituiríam, 
assim, os objetivos especiais dessa nova política, 
aberta para dois objetivos maiores: minorar as 
dificuldades crescentes de grande parte da popu­
lação e preparar condições para evitar a derrota 
das forças oficiais nas eleições de 1982.

Dias atrás, viajando pelo interior, na com­
panhia de um de seus ministros que mais o tem 
alertado para a importância de realizações so-, 
ciais. Figueiredo terminou desabafando: “é, te­
mos que mudar, e rápido”. Eles acabavam de 
percorrer áreas do Nordeste submetidas à pres­
são da natureza, tanto quanto às históricas pres­
sões de um sistema economicamente injusto 
para com as maiorias.

Coincidência ou não, foi a partir dai que o 
governo parece ter despertado para o sentimento 
da mudança de rumos. Até mesmo os chamados 
ministros palacianos começam a sugerir aos mi­
nistros da área social que insistam iunto ao Pre­
sidente para desencadear uma escalada de reali­
zações voltadas para os reclamos populares. 
Ouve-se em corredores da sede do Executivo, 
como em corredores na esplanada dos ministé­
rios, que os tecnocratas, mesmo se conseguirem 
vencer em parte a inflação, jamais conseguirão 
vencer as eleições. O comando econômico- 
fínanceiro liberado por Delfim Netto, dessa for­
ma, permanecerá prestigiado e estimulado a se­
guir adiante, mas, no reverso da medalha, have­
rá que abrir espaço para o mínimo imprescindí­
vel no campo social. Não se trata, como há anos 
atrás, de investimentos em todo o setor, pois re­
cursos não existem. Nem estradas, nem planos 
previdenciários mirabolantes, muito menos au­
mentos salariais justos mas inexequíveis para o 
momento, alimentação e casa própria, vale re­
petir, serão as duas linhas-base d̂ a empreitada 
prevista para ocorrer a partir de janeiro em rit­
mo compatível com o mínimo das necessidades 
sociais.

Está o governo chegando à conclusão de 
que, fora disso, será esperar o pior, política e so­
cialmente. Neste caso, porque em função até 
mesmo dos avançados meios de comunicação, 
aumenta a insatisfação das vastas camadas que, 
conhecendo, permanecem não dispondo de aces­
so a qualquer das melhorias do mundo moderno. 
Naquele, por que fatalmente se chegará ao deba­
te ideológico, nas campanhas para o pleito de 82, 
com a radicalização de posições e a perspectiva 
da derrota, para o governo, e de caminhos obscu­
ros, para a nação.

Ainda há dois dias, quem também partilha­
va dessa preocupações era o vice-presidente Au- 
reliano Chaves, em conversa com um dos minis­
tros da área social. Terá o ex-govemador de Mi­
nas, anteontem, repetido as mesmas observações 
ao general Figueiredo, em audiência no Palácio 
do Planalto.

Importa ressalvar que a suposta alteração 
de rumos não implica em diminuição da influên­
cia do ministro Delfim Netto, ou da confiança 
que lhe deposita o Presidente, muito menos em 
crítica ou restrição às suas diretrizes. A última 
iniciativa que Figueiredo tomaria seria 
substitui-lo, pois alternativas não existem, para 
a crise econômico-financeira, além do que, reco­
meçar tudo de novo equivalería a reconhecer a 
perda de dois anos de esforços. O Ministro-Chefe 
da Seplan precisará entender, apenas, que o 
combate à inflação não exprime tudo, e nem 
pode resumia a obra que o governo pretende e 
precisa efetuar. A ele, inclusive, caberá estabele­
cer mecanismos capazes de gerar recursos para 
as realizações sociais - sabe-se lá á custa de que 
passes de mágica.

Até aqui vão relatadas as preocupações e, 
salvo engano, as novas determinações do gover­
no, mas o que se pergunta é se, correspondendo a 
intenções tão definidas, chiaremos (ou chega­
rão eles) a algum resultado. Porque se as necessi- 
dadés sociais saltam aos olhos, e carregam com 
elas o germe de uma explosão cada vez mais pre­
visível, também é verdade que o tempo dos mila­
gres passou. Fipieiredo colhén. que plantou a 
imprevidência de seus dois últimos antecessores. 
Os reclamos sociais somam-se aos reclamos de 
ordem política propriamente dita, numa hora 
em que, mesmo em meio a contramarchas, 
desenvolve-se o processo de abertura política. 
Voltar atrás, mesmo que quisesse, não daria 
mais, mas se^ ir adiante soa como um exercício 
perigoso e delicado. Sem realizações sociais, não 
se evitará a radicalização ideológica, com a in­
flação, correm as realizações sociais o risco de fi­
carem no papel. O círculo, por isso, parece fecha­
do.

Carlos Chagas
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CIDADE-

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

E ABASTECIMENTO 
COMISSÃO TEMPORÁRIA 

DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO 
DE BENS MOVEIS 

EDITAL DE TOMADA DE 
PREÇOS N» 08/80

AVISO
A SECRETARU DA AGRICULTURA E ABAS­

TECIMENTO do Estado da Paraíba, através de sua 
Comissão Temporária de Licitação e Alienação de Bens 
Móveis, leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar no próximo dia 21 (vinte e um) às 15 (quinze) 
horas em sua Sede, localizada no Centro Administrati­
vo Estadual, Bloco II, 2* andar, TOMADA DE PRE­
ÇOS, para acmisição de 07 (sete) caminhões de porte 
médio, a óleo Diesel, tipo FURGÃO, 01 (um) caminhão 
trucado, carroceria aberta com capacidade para 16 to­
neladas e 04 (quatro) conjuntos de máquinas para em­
pacotar, pesar e fechar sacos de 200 gramas a 01 (um) 
quilo.

Tais Equipamentos destinam-se á implantação do 
Projeto de Abastecimento de Gêneros de 1* necessidade 
ás populações de baixa renda das cidades de João Pes­
soa e Campina Grande.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAÀ. no endere^ supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Eldital em referência pode­
rão ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 
João Pessoa, 03 de novembro de 1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE

ALeX ANDRÉ C. DE LUNA 

ADVOCACIA

CC »NSULTORXA EMPRESARIAL 

Ruf I Duque de Caxiae, 137 Sala 103 

Faoé 221. 10»

Quem faz o melhor, está sempre na frente 

mesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
19 a n iv e r sArio  da  rAdio c u ltu ra  de

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI 679 -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RAOIO CULTURA.

MMMnMKIMMM
IT I -S 7 »

"CIA. SISAL DO BRASIL - COSIBRA

CAPITAL AUTORIZADO ..........Cr| 200.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO ................Cr» 159.378.217,00
CAPITAL INTEGRALIZADO . . . .  Cr» 159.378.217,00

AVISO AOS ACIONISTAS
I

De acordo com o Art. 133 da Lei 6. 404 de 15.12.1976, 
comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham á sua dis­
posição, em nossa sede social á A^. Camilo de Holanda n  ̂
19, 08 documentos abaixo relativos ao exercício encerrado 
em 30.06.1980.

A - Relatório da Administração
B - Cópia das Demonstrações Financeiras

João Pessoa, 03 de novembro de 1980 

Roberto Augusto Dutra - Dir. Vice Pres. Executivo 

Gilvan Fernandes da Silva - Diretor Gerente”

ESTADO DA PARAÍBA 

SECRETARIA DA AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO 

COMISSÃO TEMPORÁRIA 

DE LICITAÇÃO E ALIENAÇÃO 

DE BENS MOVEIS

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS n» 
07/80

AVISO
A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECI­

MENTO do Estado da Paraíba, através de sua Comissão 
Temporária de I '"ilfcção e Alienação de Bens Móveis, leva 
ao conhecimei...o'do8 interessados que fará realizar TOMA­
DA DE PM ijO S no dia 10 (dez) de novembro, ás 16 
(quinze) horas, para compra de material VEnnRiNARIO 
destinado ao CONVENIO/SUDEN^STADO DA PAr 
RAlBA-PROJETO SERTANEJO/NUCLEOS DE PICUi, 
SANTA LUZIA e CONCEIÇÃO.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos des­
ta SAA. no endereço supra citado. Demais esclarecimentos, 
inclusive cópia do Edital em referência poderão ser obtidos 
junto a Chefia do Serviço de Licitação e Compras no horá­
rio normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em João 
Pessoa, 22 de outubro de 1980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÚJO 
PRESIDENTE

UFPb assina 
convênio para 
abastecimento

A Universidade Federal da 
Paraíba desenvolverá no Centro 
de Ciências e Tecnologia, campus 
de Cainpina Grande, estudos de 
aproveitamento dos recursos hí­
dricos subterrâneos para abaste­
cimento humano, agrícola e pe­
cuário; em outro programa, pre­
tende estudar o aproveitamento 
dos taninos naturais da região,

Rara curtimento de peles, e me- 
loria dos processos oe extração e 

benefíciamento das peles bovi­
nas, caprinas e ovinas. Esses ob­
jetivos estão consignados no con­
vênio celebrado ante-ontem é 
tarde, entre a UFPb e o Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas do Es­
tado de São Paulo, com a interve- 
niência das Secretarias de Plane­
jamento daquele Estado e da Pa­
raíba.

O documento foi assinado no 
Gabinete da Reitoria, com a pre­
sença de dirigentes universitá­
rios, do governo estadual e do 
IPT. Da UFPb, além do reitor 
Berilo Borba, participaram o pró- 
reitor Sebastião Vieira (Assuntos 
do Interior) e o professor José 
Marques de Almeida Jr.; Da 
Seplan-Pb, o seu titular Geraldo 
Medeiros, José Compquer (asses­
sor técnico) e Antônio Fernandes 
(assessor jurídico); do IPT, o sr. 
José Pompeu, acompanhádo de Ja- 
có Charcot, da Secretaria de Eco­
nomia e Planejamento do Estado 
de São Paulo. O convênio recebeu 
as assinaturas do reitor Berilo, do 
secretário Geraldo Medeiros, do 
secretário paulista Rubens Vaz 
da Costa e dos diretores superin­
tendente e do desenvolvimento 
do IPT, Alberto Pereira de Castro 
e Luiz Francisco Rielli, respecti­
vamente.

Termina no dia 
15 de dezembro o 
pagamento doITR

A Divisão Estadual Técnica do IN- 
CRA informa que as Guias de cobrança do 
Imposto Territorial Rural do exercício de 
1980 já foram encaminhadas ás agências 
arrecadadoras e que os proprietários de 
imóveis rurais incluídos nesta primeira 
emissão terão que quitar seus tributos so­
mente até 15 de dezembro, conforme esta­
belece rotina do Departamento de Cadas­
tro e Tributação ao Órgão, o qual fez, 
também, a emissão de avisos de débito de 
aproximadamente 85 mil proprietários 
dos 120 mil já cadastrados quando da Re­
visão Cadastral de 1978. Esses avisos de­
vem ser procurados nas Prefeituras Muni­
cipais onde se localizam oe imóveis e leva­
dos ao banco arrecadado.' a fím de serem 
comparados com as guias, o que facilitará 
o trabalho do contribuinte como o do pró­
prio arrecadador.

A direção do Órgão autorizou o deslo­
camento dos técnicos Aristóteles Gomes 
Cavalcanti, Ubiratan Rocha e Francisco 
Ferreira da Silva aoe 171 municípios do 
Estado com o objetivo de prestarem escla­
recimentos e fazerem a entrega de mate­
riais de divulgação e guias de cobrança e 
de avisos de débito junto aos arrecadado­
res e Prefeituras Municipais que dispõem 
de um encarregado exclusivamente para 
prestar apoio aos trabalhos do INCRA.

Dando conhecimento de como é cal­
culado o novo ITR o INCRA distribui car­
ta do Departamento de Cadastro e Tribu­
tação informando que o imposto teve a 
sistemática sensivelmente alterada pela 
lei 6.746/79, aprovada pelo Congresso Na­
cional, com o objetivo de ad^uá-lo à 
atual realidade político-econômico-social, 
dentro das diretrizes estabelecidas pelo 
Elstatuto da Terra, sendo beneficiados, 
principalmente, os imóveis que contam 
maior produção, o que quer dizer estarem 
racionalmente explorados.

UFPb e Instituto de Pesquisas Tecnológicas assinam convênio

Panificadores não querem 
reajuste feito pelo CIP

Os cento e cinco panificadores da 
Grande João Pessoa não deseiam que o 
Conselho Interministerial de Preços 
determine novos reajustes ao preço de 
pão francês, porque isso vai prejudicar 
diretamente a maioria das panificado­
ras, com 08 seus proprietários sendo 
obrigados a demitirem em massa gran­
de parte dos seus empregados.

Essas informações foram presta­
das ontem pelo presidente da Associa­
ção dos hdustnais de Panificação da 
Paraíba, Sr. Antônio (Dorreia de Vas­
concelos. Ele disse que de forma algu­
ma 08 filiados da ASSIP desejam que o 
preço do pão sofra novos reajustes, 
“porque isso só está prejudicando os 
panificadores e muito mais a maioria 
dos pais de famílias’’, ressaltou.

Explicou que atualmente traba­
lham em panificadoras, na Grande 
João Pessoa cerca de 1000 padeiros, 
com um déficit”, disse, para afirmar 
que “a indústria de panificação sofreu. 
uma retração em tomo de 30 por cento 
com 08 últimos reajustes determinado 
pelo CIP”. Acrescentou que tendo em 
vista dè tais reajustes, foram dispensa­
dos alguns empregados.

Justificando uma nova retração 
na indústria de panificação na cidade 
estimada em tomo de 20 por cento, o 
Sr. Antônio C!orreia de Vasconcelos ar­
gumentou que atualmente o CIP deter­
mina 0 índice de reajustes do preço de 
pão francês a nível nacional, “o que é 
muito prejudicial, uma vez que o salá­
rio mínimo da região do Sul do pais é 
superior ao de muitos Estados nordes­
tinos e particularmente da Paraíba.

O presidente da Assip acrescentou 
que o assalariado paraibano não pode 
pagar pelo preço de um pão a quantia 
de Cr| 5,00. Se caso o (]!IP reajuste o 
preço do pão para tal quantia, “somen­
te poucas pessoas de poder aquisitivo 
terão condições de adquirir o produto”. 
Frisou que, em contrapartida os cento 
e cinco panificadores ficarão prejudi­
cados e, pior ainda, cerca de 1000 tra­
balhadores e seus dependentes.

Ao finalizar, indagado sobre a 
margem de lucro que o panificador 
tem, mesmo diante de tais dificulda­
des, 0 Sr. Antônio Correia Vasconcelos 
disse que “a incidência de obrigações 
com p pagamento de impostos é cerca 
de 85 por cento “e uma panificadora 
não pode sobreviver com menos de 2C 
por cento”.

Própria tem planos para 
abrir 3 novas agências

A meta da Própria-Associação de 
Poupança e Empréstimos é abrir mais 
três novas agências para capitalização 
de poupança na redão paraibana, sen­
do uma em Guarabira, uma em Souza 
ou Santa Rita e, por último, uma em 
João Pessoa, localizada na Rua Duque 
de Caxias, bem próximo à agência do 
Banco do Estado da Paraíba.

A declaração é do presidente da­
quela entidade de crédito, Sr- Gilberto 
Pbrtdla, anunciando que para, isso já estão 
sendo mantidos os contatos, principal­
mente, sobre a definição da agência de 
João Pessoa. Explicou que um prédio 
velho existente nas cercanias do BEP 
já foi qomprado e, brevemente serão 
inidadoB os trabalhos de construção 
para edificação de um moderno prédio 
onde será a. futura sede da Própria.

Adiantou que a antiga agência da 
Duque de Caxias continuará funcio­
nando normalmente, principalmente, 
na parte de capitalização de poupança.

Quanto ao setor administrativo da en­
tidade, este passará a funcionar defi­
nitivamente no novo edifício, junta­
mente com uma loja de capitalização 
de poupança.

Falando sobre a participação de 
{Kiupança no bolo nacional o presiden­
te da ^ópria disse que, da Bahia ao 
Rio Grande do Norte, é de 12 por cen­
to, em contrapartida da população 
nordestina que é de 33 por cento em re­
lação a nacional.

Disse o Sr. Gilberto Portella que, 
apesar da crise econômica que ora está

Bassando a nação, se houver uma me- 
lora até o final do ano, principalmen­

te em função do comportamento da ca-

Eitalização de poupança, “o Banco 
íacional da Habitação poderá liberar 

as aplicações até o limite máximo de 
3.500 UPCs”.

Indagado se existia união entre as 
15 entidades de crédito que operam no 
mercado nordestino, entre elas a Asso­
ciação de Poupança e Empréstimos, o

ESTADO DA PARAlBA-PODER JUDIClARIO- 
JUÍZO DE DIREITO DA 5* VARA

CARTÓRIO DO 2» OFÍCIO DE JOÃO PESSOA

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 DIAS

O DR. ANTÔNIO DE PÁDUA LIMA MONTENE- 
GRO. JUIZ DE DIREITO DA 5» VARA DA CO­
MARCA DESTA CAPITAL, do Estado da Paraíba, 
em virtude da lei, etc.
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J u iz  de D ir e l te  da 5a*

GOVERNO DO ESTADO DA 

PARAIBA
SECRETARIA DA INDÜSTRIA E DO 

COMERCIO
CINEP - COMPANHIA DE INDUS­

TRIALIZAÇÃO DO ESTADO DA 
PARAIBA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ 
03/80

A CINEP - Companhia de Industrialização do 
Estado da Paraíba, avisa as firmas interessadas 
que fará realizar TOMADA DE PREÇOS para 
execução do abastecimento e reservação d’água do 
2’ Distrito Industrial de Campina Grande.

A licitação se dará às 15:00 horas do dia 18 de\ 
novembro de 1980.

O dossiê de licitação poderá ser adquirido na 
sede da CINEP, à rua Feliciano Cime, s/n’., Ja- 
guaribe até 72:00 horas da licitação.

João Pessoa, 04 de novembro de 1980.

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 
Diretor Presidenteí

Envie seu Anúncio para a 
Rua João Amorim, 384 

ou pelo Te: 221-1220.

Cecilio Batista

o  GRANDE 
SALTO

De ator cinematográfico a pre­
sidente dos Estados Unidos, Ro- 
nald Reagan deu o maior salto de 
sua vida. Ele, que jamais pôs as 
mãos num Oscar, conseguiu con­
quistar 0 posto de maior importân­
cia do mundo, embora esteja bei­
rando 08 70 anos, idade em que ou­
tros homens se recolhem à medita­
ção, quem as tem para escrever 
memórias, deixando alguma coisa 
para a posteridade, quem nada fez 
ou produziu limitanao-se a aguar­
dar o chamamento para outro 
mundo e outra missão.

Para nós, o que interessa saber 
é como se comportará esse homem 
a quem se pode classificar de pre­
destinado, diante dos magnos 
problemas que inquietam a huma­
nidade, e, em particular, as ques­
tões econômicas com que se efeba- 
tem as nações da América Latina, 
entre as quais o Brasil. Seus pro­
nunciamentos, durante a campa­
nha eleitoral, foram de um político 
severo, intransigente nos seus pon­
tos de vista, avêsso a muita coisa 
com a qual contemporizaram os 
seus antecessores.

Temos, nós e os Estados Uni­
dos, problemas afins no campo 
econômico, social e até político, e 
da perspicácia, da argúcia, da ca­
pacidade e da inteligência do sr. 
Ronald Reagan, deve sair o “mo- 
dus vivendi’’ que nos permita con­
tinuar como nação livre e povo in­
dependente.

• • •

MUDAS DE ABACAXI parai­
bano estão sendo adquiridas aqui e 
levadas para a Bahia, onde técni­
cos nacionais, ao lado de outros de 
nacionalidade portuguesa, fazem 
experimentações,^ já consideradas 
promissoras. É bpm alertar o nosso 
Governo para essa cultura, de certo 
tempo, segundo os que a exploram, 
sem a mínima atenção e recursos 
financeiros, para o que ocorreu 
com o agave paraibano. Pouco a 
pouco 08 baianos foram plantando 
e não durou muito ultrapassou a 
Paraíba na produção do sisal.

• • •

O PROALCOOL é um proble­
ma nacional, mas pelo menos até 
agora, apenas São Paulo está ab­
sorvendo 08 seus resultados. Esta­
do que produz tudo, desde a cana 
até a refinaria, colocou-se, desde 
já, numa posição privilegiada, 
marginalizando outras unidades 
federativas que não dispõem de 
meios nem de recursos para em­
preendimentos que requerem ele­
vados gastos e assistência" técnica 
especializada. Atente-se, também, 
para a questão de colocação do pro­
duto no mercado sulista, que tem 
condições , excepcionais, o que 
ocorre com a somda região esque­
cida.

•  •  •

ESTÁ MAIS ALTO, desde on­
tem, o preço da carne de boi nos 
mercados e feiras da cidade. On­
tem, em Jaguaribe, os talhadores 
estavam vendendo o produto a Cr| 
220,00 o quilo. O que é pior, é que 
diante da reclamação dos compra­
dores, eles se limitavam apontar 
para um aviso, pintado em peque­
nas tabuletas e às vezes em peda­
ços de papelão, observando: olhe aí 
a tabela. Antes, com antecedência 
de dias, o órgão controlador dos 
preços tinha o cuidado de tomar 
público a majoração, ao menos 
para que o consumidor pudesse sa­
ber quanto deveria cortar no peso,̂  
para não ultrapassar os magros li­
mites do seu orçamento doméstico.

•  •  •

A GASOLINA parece que au­
m enta mesmo, a p a r tir  de 
segunda-feira, dia dez, pulando 
para 52 cruzeiros o litro. O que não se 
entende é que razoável porcenta­
gem de álcool é adicionada a esse 
combustivel, e o consumidor paga 
por ele o mesmo preço da gasolina, 
o que leva a crer que o povo está 
sendo ludibriado, comprando gato 
por lebre, ou seja, pagando pelo ál­
cool o mesmo que custa a gasolina.

•  •  •

O PREFEITO Roberto Pauli- 
no está entusiasmado com a inten­
ção do Governo do Estado, em ins­
talar o Distrito Industrial de Gua­
rabira, dentro dos seus planos de 
descentralização das atividades 
nesse setor. 0  prefeito do impor­
tante mimicipio do brejo paraiba­
no, vê na medida oportunidade de 
um crescimento mais rápido, pro­
metendo toda ajuda e colaboração 
ao esforço governamental.



CIDADE'
auniAo João Pessoa, quinta-feira 6 de novembro de 1980

CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA 
21» REGIÃO - JOÃO PESSOA - PARAiBA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PARA REGISTRO DE CHAPAS

A Comissão instituída pela Portaria n’ 2 
de 24/10/80 do Conselho Federal de Economia, 
de conformidade com o que dispõe a.resolução 
n’ 1477 de 24/10/80, do Co. F. Econ., com 
atribuições para organizar e realizar eleições 
para escolha dos membros do Conselho Regio­
nal de Economia - 21» Região - João Pessoa - 
PB., i faz saber que no dia 15 de 
dezembro de 1980, das 8,00 às 18,00 horas, se­
rão realizadas neste Conselho, eleições para 
escolha dos membros do Conselho Regional de 
Economia - 21» Região, com sede a Rua Padre 
Meira n’ 35 - 1’ Andar - Sala 102 - Edifício Pa- 
rana, abrindo-se o prazo de 30 (trinta) dias a 
partir da data da publicação deste edital, para 
registro de chapas que deverão ser constituídas 
de Nove (9) Eccmomistas e Nove (9) suplentes 
de atordo com o que determina as resoluções 
n^s.. 1455 de 15/12/78 e 1477 de 24/1Ô/80 e de­
mais legislações pertinentes ao caso.

João Pessoa, 4 de novembro de 1980.

Econ. Roberto Germano Bezerra Cavalcanti - 
Presidente da Comissão.

(Republicado por incorreção)

ALEXANDRE C: DE LUNA FREIRE 

ADVOCACIA

CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sala 103 

Fone 221. 1089

AGROPECUÃRIA RIACHÃO 
E PENDÊNCIA S/A -  APRISA 
CGC. (MF.) 08.960.320/0001 - 03
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3)  0  P a t r im ô n io  L iq u id o  e o  A t iv o  Perm anente foram  c o r r i a i d e ^  p e la  v a r i a  • 
ç ã o  d o s  i n d ic a s  d a s  Oí.’ IM 'S .

SOCIC COMERCIAL S.A.
C.G.C. 09.093.360/0001-50

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
-1* Convocação

Sâo convidados os senhores acionistas a se. reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária, a ser realizada no dia 14 de novembro do 
corrente, áa 16;30 horas, na sede social á Fraca Socic, n  ̂ 1, neata 
Capital, a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sobre a se­
guinte ordem do dia: ,

a) Leitura, apreciação e votação do Relatório da Administra­
ção, Demonstrações Financeiras, Parecer da Auditoria relativos ao 
exercício social encerrado em 30 de junho de 1980;

b) Apreciação e votação da correção da expressão monetária do 
capital realizável e capitalização pertinente;

c) Eleição dos membros do Conselho de Administração;
d) Fixação dos honorários dos membros da Administração;
e) Instalação ou não do Conselho Fiscal no corrente exercício;
f) Clutros assuntos de interesse social;

João Pessoa, 03 de novembro de 1980.
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO 

Antonio Chaves Costa • Presidente

AGROPECUÁRIA RIACHÁO E PENDÊNCIA S/A - 
APRISA

CGC. 09.960.320/0001-03

Capital Autorizado ........................................... C r| 50.000.000,4b
Capital Subscrito e Integralizado ................... Cr) 17.666.043,00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Ficam convidados os senhorea acionistas da Agropecuária Ria- 
chão e Pendência S/A - APRISA, para comparecerem a uma A ^ 
sembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 13 de novemb« 
do corrente ano, ás 10 (dez) horas, na sede social da aociedade, ■ 
Rua Miguel Couto, 251, nesta cidade, a fim de deliberarem sobre i  
seguinte ordem do dia: a) Modifícaçóea Estatutárias; b) tratai 

outros assuntos de interesses da sociedade. Joio Peasoa, 03 de no­
vembro de 1980. Aas. Joio Gomes de Lima - Presidente do Conse­
lho de Adminiitração.

Cresce a venda 
de tickets nos, 
últimos dias

Foi intensa nos últimos dois 
dias a venda de tickets escolares no 
Posto de Venda da Associação dos 
Transportes Coletivos da Paraíba, 
localizado à rua Elizeu César ao 
lado do Cine Municipal. Segundo 
um funcionário do setor foi neces­
sário formar filas para podçr aten­
der a procura, principalmente no 
dia de ontem, o que chegou a mere­
cer comentários de alguns alunos 
que se encontravam no local.

A venda de tickets se registrou 
com maior movimento nos setores 
do 1’ e 2'> graus. Somente dimi­
nuindo depois que se formaram 
duas longas filas para o atendi­
mento.

Os estudantes comentavam 
que seria necessário acrescentar o 
número de caixas para o melhor 
atendimento, principal mente nos 
primeiros dias da semana quando o 
movimento aumenta.

DCE anuncia as 
eleições de sua 
nova diretoria

o  DCE da UFPb, divulgou on­
tem um edital de convocação tor­
nando público aos estudantes que 
as eleições para a diretoria do ór­
gão serão realizadas nos próximos 
dias 12 e 13 do corrente. As elei­
ções, segundo o edital, serão livres 
e diretas, de acordo com as normas 
aprovadas pelo conselho das enti­
dades de base da Universidade, 
com apresentações dos vários cam­
pus.

As inscrições para chapas se­
rão encerradas no próximo dia oito 
do corrente, não havendo possibili­
dade de após o encerramento novas 
chapas inscreverem-se. Todas -aS 
normas se encontram afixadas em 
cartazes nas sedes do DCE, DAs e 
CAs em todos os campus da UFPb.

Secretarias não 
confirmam apoio 
às Hortências

Mesmo já tendo sido anunciado a pre­
tensão de realização da festa das Hortências 
na matriz da Igreja de São José no bairro de 
Cruz das Armas, a Secretaria de Turismo e 
a Secretaria de ServiçõB Urbanos dè Jóâò 
Pessoa ainda não se pronunciarem se vão dar 
apoio ou não. A festa que se realiza entre os 
dias 23 e 30 deste mês já conta com uma co­
missão organizadora que estuda os mínimos 
detalhes para que sua realização alcançe o 
êxito das anteriores.

Ainda esta semana a comissão organi­
zadora vai até o prefeito Damásio Franca e 
aos secretários Cabral Batista do Turismo, 
Luiz Otávio Amorim da Comunicação So­
cial e João Feitosa Filho dos Serviços Urba­
nos para solicitar total apoio para a realiza­
ção da festa das Hortências.

Pré-concluintes 
fazem seminário 
no próximo mês

Com cinco temas para dicus- 
são e debate entre os participantes, 
será promovido, no periodo de 9 a 14 
de dezembro próximo, o I Seminá­
rio Paraibano de Engenharia de 
Alimentos, numa organização da 
turma pré-concluinte de Engenha­
ria de Alimentos.

As inscrições para participa­
ção no seminário, que terá como lo­
cal de realização o auditório do' 
lapas, já estão sendo feitas na coor­
denação do curso de Engenharia de 
Alimentos - CT.

Atuação do engenheiro de ali­
mentos na indústria será um dos 
temas e será discutido pelo profes­
sor Artur Diniz de Andrade (do 
Núcleo de Pesquisa e Processa­
mento de Alimentos - Nuppa); 
Frutas Típicas ou aclimatadas no 
Nordeste, é sua industrialização, 
pelo professor Vicente Trevas, da 
Dema; Regulamentação, da Profi- 
são/Entidade de Classe, pelo pro­
fessor Sílvio José Rosse.do Nuppa; 
A execução de projetos na área tec­
nológica, por Silvio Leitão e Sigis- 
fredo Scheurmann Calceran, do 
Nuppa; e A pesca e o futuro abas­
tecimento de alimentos, por Wal- 
ter Maia, do Nuppa.

FESTA
Com a finalidade de angariar 

fundos monetário para sua partici­
pação num festival de danças fol­
clóricas que se realizará no Rio 
Grande do Sul, na cidade de Uru- 
guaiana, o Grupo de Danças da 
Universidade Federal da Paraíba, 
promoverá uma festa na próxima 
sexta-feira.

A festa será realizada na boite 
da Caixa Econômica, ás 22 horas e 
tem como titulo A Noite do Xaxa- 
pé. Todo o dinheiro arrecadado se­
rá aplicado nas despezas com a 
viagem do grupo até Uruguaiana.

Cabral Batinta saúda o novo secretário.

Damásio Franca dá posse 
a novo titular da Sesur

Numa das solenidades mais con­
corridas já registrada na Prefeitura de 
João Pessoa, o prefeito Damásio Fran­
ca deu posse, anteontem, ao novo se­
cretário de Serviços Urbanos do muni­
cípio, João Franca Filho, que vinha ul­
timamente ocupando o cargo de dire­
tor do Departamento de Limpeza Ur­
bana (Delur).

Falando na ocasião, o Chefe do 
Executivo Municipal explicou que já 
conhece a capacidade profissional do 
novo secretário, cujo desempenho vi­
nha sendo um dos pontos altos da ad­
ministração. Revelou que o secretário 
João Franca Filho é um profissional 
competente, com grandes serviços 
prestados ao município, tendo “a mi­
nha escolha, que contou com integral 
apoio do governador Tarcísio Burity, 
sido uma homenagem ao funcionalis­
mo do município, com quem o novo 
auxiliar convive há trinta anos”.

O prefeito Damásio Franca ainda 
fez referência a inúmeras frentes de 
trabalho que a sua administração vem 
abrindo no município, em atendimen­
to aos problemas prioritários, e o novo 
secretário, será peça importante nessa 
nova arrancada de serviços essenciais 
da Prefeitura. O chefe do Executivo 
Municipal lembrou, ainda, o apoio que 
tem dado o governador Tarcísio Burity 
aos pleitos da administração. Essa aju­
da está nos proporcionando o inicio de 
uma grande arrancada na construção 
de obras públicas para a nossa popula-
^  I

Postos passam 
a ganhar mais 
com revendas

A partir do próximo dia 15, os proprietários 
de postos poderão ganhar uma maior percenta­
gem em cima da revenda da gasolina. A informa­
ção, extra-oficial, partiu do presidente do Sindi­
cato do Comércio Varejista de Derivados do Pe­
tróleo, Antônio Vicente.

Segundo ele, o anúncio foi feito através do 
Jornal 0  Gbbo, no entanto, apesar disso, a ques­
tão ainda não está definida. Somente os órgãos 
ligados ao assunto, em Brasília, é que poderão 
decidir nos próximos dias, sobre o assunto.

Atualmente, os postos estão ganhando umf 
percentagem de cinco por cento em cada litro de 
gasolina vendido ao consumidor, representando 
a quantia de Cr$ 2,25. Segundo » noticia extra- 
oficial, essa quantia passaria ^'ser de Cr$ 3.

Com relação ao novo reajuste do preço da 
gasolina, Antônio Vicente, disse que nada ainda 
está confirmado,-pois anteriormente, os comen­
tários diziam que esse aumento estava vindo até 
o dia 15 próximo.

No entanto, o Conselho Nacional do Petró­
leo não definiu as bases dessa elevação de preço. 
Sabe-se, apesar disso, que novembro não será um 
mês diferente dos outros e deve vir com maiores 
preços dos combustíveis, pelo menos nos seus úl­
timos dias.

Falando em nome dos servidores 
municipais, o sr. Antônip Leite de Fi­
gueiredo, presidente da USM, afirmou 
que os servidores viam a escolha do 
prefeito Damásio Franca como um prê­
mio a classe, da qual o novo secretário 
é um dos mais legítimos representan­
tes.

Prosseguindo, o secretário de Tu­
rismo, João Cabral Batista, falando 
em nome de seus colegas secretários, 
exaltou a escolha do prefeito Damásio 
Franca.

Concluindo, o novo secretário, 
João Franca Filho, agradeceu a con­
fiança depositada em sua pessoa pelo 
prefeito e lembrou que tudo faria para 
não decepcioná-lo e ao governador 
Tarcísio Burity, que “endossou a indi­
cação de meu nome”. Prometeu acor­
dar cedo, como já vinha fazendo, para 
ajudar no êxito da administração.

Além da grande multidão presen­
te, a solenidade contou ainda com a

Êresença do deputado federal Joacil de 
rito Pereira, deputado Manuel Gau- 

dêncio (representante da Assembléia 
Legislativa), médico Gilvan Navarro 
(diretor geral da LBA na Paraíba), ve­
readores Sebastião Calixto, José An- 
chieta, Heraldo do Egito, todos secre­
tários do município, dirigentes de ins­
tituições de classe, famifiares do novo 
secretário e jornalistas representando 
os órgãos de imprensa da capital.

Convênio visa 
orientação de 
lapidadores

A Secretaria do Trabalho e Serviços Sociais 
e a Universidade Federal da Paraíba estão pro­
gramando um convênio, através do Centro de 
Mineralogia de Campina Grande, visando a 
orientação tecnológica da Universidade e a pre­
paração de mão-de-obra especializada em lapi­
dação em pedras preciosas e semi-preciosas nos 
municípios de Santa Luzia, Picui, Olivedos, Cu- 
bati e sâo Vicente do Seridó, regiões de maior 
concentração de minérios do Estado.

Através desse convênio será iniciado em 
Santa Luzia, no mês de dezembro, um Núcleo 
Artesanal para confecção de peças artesanais de 
pedras, com a finalidade de se estimular a mão- 
de-obra regional e se estabelecer a fixação do ho­
mem através de uma atividade lucrativa.

O secretário Adaylton Coelho Costa, da Se- 
trass, explicou que dessa maneira evita-se a ven­
da da pedra bruta, que tem pequeno valor, 
estimulando-se o comércio da pedra lamdada, 
cuja comercialização é fácil e rentável. Toda a 
tecnologia utilizada para esse programa será for­
necida pela UFPb.

Para iniciar esse Trabalho em Santa Luzia, 
a Setraas já dispõe de mão-de-obra especializada 
de oito jovens que estão concluindo o curso de la­
pidação em Campina Grande,

Quinteto Itacoatiara se 
apresenta hoje no Campus

Dando continuidade ao circuito 
Música nas Escolas, o Quinteto Itacoa- 
tiara estará se apresentando hoje, às 18 
horas, no Dep^amento de Artes e Co­
municação (DAC).

Nesse circuito, o grupo da Univer­
sidade Federal dá Paraíba, está apre­
sentando o programa denominado Vi­
sões Sertanejas, que retrata o poéti- 
co/lirico dos sertões e dos cariris nor­
destinos. A { -óxima apresentação está 
prevista pará o Ipep.

A realização desse circuito, para o 
Quinteto Itacoatiara, tem a finalidade 
de produzir um trabalho ligado às rai­
zes culturais nordestinas,’ através do 
desenvolvimento de pesquisas, aran-

jos e instrumentação etno-musical 
dentro do rico espaço musical da re­
gião.

Visões Sertanejas, segundo ainda 
o grupo, “tem o desejo premente de 
contrÍDuir, desde já, para a formação 
de uma consciência musical brasileira, 
sem a qual, estaremos sempre na si­
tuação de um colonialismo cultural 
alienante”.

Sâo cinco os componentes do 
Quinteto Itacoatiara: no violino Agmar 
Dias Pinto Filho; José Augusto Maro- 
po na flauta; João de Arimatéia F. de 
Melo no cello; Marcos Aurélio F. Ma­
galhães no Violão e Reginaldo Salva­
dor de Alcântara na viola sertaneja.

O Quinteto Itacoatiara mostra sua música hoje rui Universidade

abertura

CANDIDATO

o  Partido Democrático Social, 
na cidade de Belém, já tem possível 
candidato a prefeito nas próximas 
eleições municipais de 82. Ê o médi­
co Welligton Guedes Alcoforado e 
já conta com a simpatia das princi­
pais lideranças daquele Município 
e com o apoio do deputado Afránio 
Bezerra.

IMPASSE

Tudo indica que o impasse da 
bancada do PMDB, na questão da 
vaga deixada pela licença do deputa­
do Paulo Gadelha, será resolvido. On­
tem, o vereador João Fernandes e o 
suplente de deputado Laércio Pires 
foram vistos nos corredores da As­
sembléia na busca de uma solução.

FLORES

As flores que ornamentam a 
Mesa da Assembléia, no Forum de 
Debates, não foram retiradas on­
tem, quando da Sessão Ordinária. 
Os deputados aproveitaram o ense­
jo e soltaram requerimentos de pe­
sar, num total de quatro. Resulta­
do, boa parte da sessão terminou 
sendo fúnebre, com a ajuda das flo­
res, naturalmente.

ACORDO

A presidência do PDS deverá fi­
car mesmo com o deputado Wilson 
Braga. O deputado Evaldo Gonçalves 
e 0 Grupo da Várzea, tudo indica, vão 
chegar a um acordo com Braga, afim 
de que o partido tenha um candidato 
sem arestas, no que fortalece todas as 
lideranças.

REAGAN X CARTER

Finalmente, dado a tensão que 
existia, se conhece o resultado dás 
eleições nos Estados Unidos. O pre­
sidente eleito, Ronald Reagan é 
tido como de linha dura. Pelo me­
nos joga aberto, e todos conhecem 
logo 0 que ele gosta e não gosta. 
Carter, que perdeu por causa da 
inflação, defendia os direitos hu­
manos e outros (íireitos, esquecen­
do que o sistema do seu pais não 
muda hoje, nem amanhã, ou seja, o 
imperialismo capitalista.

O ELEFANTE

Convites especiais serão distri­
buídos a Imprensa e autoridades para 
que possam assistir amanhã ás 20 ho­
ras no Teatro Santa Roza, ao ensaio 
geral de “O Dia em que deu elefante” 
peça teatral de Marcos Tavares, pre­
miada pelo Concurso de Textos Tea­
trais da Secretaria de Educação e 
Cultura, através do Departamento 
Geral de Cultura no ano de 1977, e en- 
feixado recentemente no livro “Tea­
tro Paraibano Hoje”.

No espetáculo que tem direção 
da professora bahiana Tânia França, 
estão os principais nomes da dramar- 
tugia paraibana, sobressaindo-se os 
de Luci Camelo, Pereira Nascimento 
e Ednaldo do Egito.

MANIGÔMIO

Segundo informações do Dr. 
Thiago Formiga de Castro, diretor 
do bistituto de Psiquiatria Forense, 
antigo Manicômio Judiciário, si­
tuado na Rua D. Pedro II, os traba­
lhos de melhoramento que estão 
sendo realizados em todas as de­
pendências do referido prédio, no- 
tadamente no teto, onde estavam 
localizados os maiores defeitos, es­
tarão completamente terminados, 
no mais tardar no mês de Março do 
próximo ano. Informou ainda Dr. 
Thiago que apesar da realização 
dos trabalhos, os atendimentos e 
outras atividadeávaquela casa hos­
pitalar não foram encerradas, ten­
do sido concedido alta a grande 
parte dos doentes que estavam em 
condições, enquanto que outros fo­
ram transferidas para outras casas 
psiquiátricas da cidade. Os que ti­
veram de permanecer lá, tiveram 
seu espaço reduzido, o que de ma­
neira alguma veio trazer desconfor­
tes aos mesmos, uma vez que o nú­
mero foi consideravelmente reduzi­
do.



aitniAo Joáo Pessoa, quinta-feira 6 de novembro de 1980

INTERIOR-

Prerrogativas
Sob o titulo “Prerrogativas do Legislativo...”, o Pro­

fessor FRANCISCO DE SOUZA BRASIL, escreveu espe­
cialmente para “LETRAS EM MARCHA”, a matéria 
que abaixo transcrevemos na integra:

“O chamado processo de “abertura” tem como coro­
lário a chamada recuperação das prerrogativas inerentes 
ao Poder Legislativo. É interessante e oportuno recordar 
que, sob esse amplo e ambiguo titulo, praticaram-se os 
maiores e mais escandalosos abusos que, esperamos, não 
venham a ser reeditados na atualidade. Caso isso ocorra, 
que restará da Revolução Democrática de 1964?...

Como, em geral, a memória do povo é estranhamente 
fraca e amnésica, importa recordar alguns fatos que mui­
tos, na atualidade, deles não mais guardam memória, 
Deseja-se, por exemplo, imprimir elastério às imunidades 
parlamentares. Pretende-se, assim, que o congressista 
seja imune ò sanção penal, qualquer que seja o delito, de­
pendendo, o pronunciamento isento e soberano do Judi­
ciário, de licença prévia da Câmara à qual pertença o in- 
digitado acusado. No momento, salvo erro, essa imunida­
de é assegurada, apenas, em certos e determinados casos, 
vinculados ao pleno exercido do mandato, ao qual 
asseguram-se, como óbvio e indispensável, todas as ga­
rantias legais. Restabelecida a imunidade ampla, total, 
irrestrita, será a mesma - no futuro - como o foi - no pas­
sado -, fonte de abusos lamentáveis que desacreditaram, 
então, como novamente irá ocorrer, o ft>der Legislativo 
que todos os bons brasileiros desejam preservar, proteger, 
prestigiar e projetar.

Poderiam ser trazidos à coleção muitos fatos.'Um, 
porém, basta, como amostragem, para esclarecer a que 
ponto pode levar o mal-interpretado “esprit de corps”. 
Certo Deputado, sem a minima razão, assassinou, i fria- 
mente, pobre motorista, em discussão que nada tinha de 
parlamentar. Não pôde ser preso, alegada sua quali|lade 
integrante do Poder Legislativo. A autoridade competen­
te, para processá-1#, solicitou a indispensável licença que 
foi sumariamente denegada, sem qualquer razão lógica 
ou plausivel.

Será que se pretende ressuscitar esse absuftlo, 
violentando-se conhecido postulado democrático de<iqpe 
“todos são iguais perante a lei”?

Não raro, leis de maior importância permaneciam 
“engavetadas”, anos a fio, criando as maiores diiiculd^jjlés 
para o Executivo, que delas necessitava para cumprir, 
exatamente a Constituinte Vigente. Para coibir esse abu­
so, a legislação pós-revoluonária estabeleceu o princípio 
da aprovação dos projetos legislativos por decurso de pra­
zo. Existirá alguém que, de boa fé, negue a excelência 
dessa medida moralizadora e atuante?

Que dizer dos aumentos de direitos e vantagens, am­
bos tremendamente onerosos ao Erário, propostos pelo 
Congresso sem atentar para a crônica precariedade dos 
recursos orçamentários?

E assim sucessivamente.
Ninguém deseja desprestigiar o Legislativo. Mas, an­

tes e acima dessa questão, importa consultar os superio­
res interesses nacionais, nem sempre atendidos com isen- 
çã<r e patriotismo, sobretudo em épocas pré-eleitorais, 
onde o maior eleitor era via de regra, o combalido e infla- 
cionado Tesouro Nacional...” (“Letras em Marcha” - 
Cultura & Noticiário Militar, Outubro/80).

Mensagem
“Doemos todas as nossas possibilidades na Seara do 

Eterno e Divino Benfeitor. Cada irmão do caminho, cada 
criatura de nossa romagem, constituem oportunidades 
que Jesus nos concede para a reestruturação dos nossos 
destinos. Saibamos aproveitar, assim, todos os tropeços 
como experiências abençoadas e todas as experiências 
como lições que objetivam o nosso aperfeiçoamento”. (E- 
CLÊIA).

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

o  Diretor de produção da EMBRAER, Antônio Gar­
cia, acaba de informar a imprensa que o contrato de enco­
menda de 168 aviões T-27, de. treinamento, com a Força 
Aérea Brasileira vai ser assinado este mês.

- Será um contrato de sustentação do projeto - acres­
centou o empresário - semelhante ao assinado pela FAB 
com a EMBRAER, em maio de 1970, através do qual a 
Força Aérea Brasileira encomendou os seus primeiros 80 
aviôés Bandeirantes.

O contrato que a Embraer assinará com a FAB supe­
rará 08 CrI 100 milhões.

-  O T-27 é um avião que deverá ter êxito no mercado 
internacional. Oficiais da Força Aérea de Portugal já de­
monstraram interesse nele.

Antônio Garcia disse ainda que outro projeto da em­
presa que dirige, o BRASÍLIA, está em andamento nor­
mal. O BRASÍLIA será um avião de transporte civil e seu 
protótipo voará em 1982. Ele conduzirá 30 passageiros. 
(“O Globo”).

T-27 0 mais nouo e aperfeiçoado avião brasi­
leiro de treinamento militar da FAB (Foto O 
Verde-Oliva)

Câmara repudia atitudes 
hostis de Matias Rolim
Cajazeiras (A União) - A maior 

parte das discussões ocorridas duran­
te às últimas sessões da Câmara Mu­
nicipal de Cajazeiras, tem se prendi­
do ao comportamento um tanto hostil 
do prefeito Francisco Matias Rolim, 
para com todos os componentes da 
Casa Otacílio Jurema, excluindo-se, 
neste caso, apenas o seu lider José Lo­
pes, que, entretanto, não escapa aos 
títulos de “analfabeto” e “palhaços”, 
quando o Chefe do Executivo procura 
qualquer ógão da imprensa local para 
desabafar contra os vereadores, o que 
faz sem qualquer distinção.

Durante recente sessão do legis­
lativo, 0 presidente da Câmara, Fran­
cisco Pereira da Silva, denunciou a 
possível existência de uma trama por 
parte da ala do prefeito Matias Ro­
lim, em querer incompatibilizar o de­
putado Wilson Braga com a ala políti­
ca do médico Epitácio Leite, a aual 
^rtence também o deputado Eame 
Tavares. “Esquece o senhor prefeito 

ue foi o sr. Epitácio quem trouxe 
”ilson Braga para a região eleitoral 

de Cajazeiras” - argumentou Pereira, 
acrescentando que o Chefe do Execu­
tivo, juntamente com o deputado An­
tônio Quirino, “enganam-se em pen­
sar que são os donos dos votos de Ca-

jazeiras, e isto foi comprovado quan­
do o candidato deles, o deputdo fede­
ral Plínio Lemos, tirou somente 960 
votos na campanha anterior”.

Quanto às declarações do deputa­
do Quirino, afirmando que a Câmara 
esá mentindo na questão de sua pres­
tação de contas, afirmou o vereador 
Francisco Pereira que, ele de^^eria res­
ponsabilizar “ou chamar de mentiro­
so” o “Tribunal de Contas do Estado, 
“que foi quem deu parecer negativo à 
sua prestação de contas”. E enfati­
zou: “nós apenas aprovamos tal de­
claração”.

O certo é que o atüal impasse cti- 
tre 08 vereadores e o prefeito do Mu­
nicípio provocou, esta semana, a re­
nuncia do vice-líder do prefeito, Sin- 
frônio de Lima, que passou para a ala 
do deputado Edme Tavares,: enquan­
to que o lider do Executivo, vereador 
José Lopes, depois de muitos dias 
sem participar das sessões ordinárias, 
apresentou pedido de licença por 30 
dias, alegando “motivos particula­
res”. Em decorrência, o prefeito Ma­
tias Rolim fica sem qualquer defensor 
na Câmara Municipal de Cajazeiras, 
o que o vereador Sinfronio de Lima 
considerou como “um fato vergonho­
so para o senhor prefeito”.

Santa Rita já inicia os 
preparativos para natal

Santa Rita (A União) -  A Prefei­
tura Municipal de Santa Rita deu ini­
cio aos preparativos para as festivida­
des de Natal e Ano Novo. O prefeito 
Marcus Odilon contratou os traba­
lhos técnicos do professor Geraldo 
Correia para a decoração da Praça 
Getúlio Vargas, que este ar» contará com 
um lindo presépio em tamanho natural e 
ficará exposto para visitas na Praça 
João Pessoa, no pavilhão central. O 
professor Geraldo Correia já preparou 
a esquete do presépio, tendo recebido 
aprovação da comissão organizadora 
das festividades e do próprio Prefeito.

A grande festa do pavilhão cen­
tral da Praça Getúlio Vargas será 
coordenada, a exemplo do ano ante­

rior, pelos dirigentes do Santa Cruz 
F.C, cuja renda será revertida para a 
conclusão de sua sede social, ficando 
ainda a direção canavieira na obriga­
ção de doar um serviço de som.

FESTA DO ROSÁRIO

Foi encerrada no último dia 2 a 
tradicional festa do Rosário, realizada 
todos os anos, no período de 27/10 a 
2/11, no pátio da igreja de Nossa Se­
nhora do Rosário, em frente ao cemi­
tério Sant’Anna. Anualmente aquelas 
festividades reunem centanas de fiéis 
que promovem novenas e missas em 
homenagem a Nossa Senhora do Ro­
sário.

Sousa (A Unido) - Foi das mais abrilhantadas a festinha de coroação da in­
teressante garotinha Indianara do Nascime.\to Vieira, como Rainha da 
Criança de Sousa, na última semana nesta cidade. Indiattara é filha do ca­
sal Hilton Nogueira do Nascimento e Maria de Fátima Vieira do Nascimen­
to, e estuda na Escola Monteiro Lobato, com a professora Maria José Fi­
gueiredo. Ela representou, no desfile realizado no Sousa Ideal Clube, a Ou- 
visaria Nova Real, tendo como paraninfo o sr. José Ivo Vieira de Oliveira. 
Entre as pessoas que prestigiaram o importante acontecimento, podemos 
destacar a sra. Nilta Vieira de Oliveira, diretora do Departamento do Pes­
soal da Prefeitura Municipal de Sousa, que tem largo prestigio na nossa so­
ciedade; e a professora Maria Luiza Soares Rocha, diretora da Escola 
Monteiro Lobato, onde estuda Indianara.

\  t X . . :
Poeta Patativa do Assaré

Patativa do Assaré 
leva mil pessoas 
à Praça da Cultura

Cajazeiras (A União) -  A presença do poeta Pa­
tativa do Assaré na Praça da Cultura fez com que 
mais de mil pessoas vivessem uma autêntica noite 
de poesia, numa promoção da Universidade Federal 
da Paraíba, através do NEC - Núcleo de Extensão 
Cultura, com a colaboração da Viação Brasília, atra­
vés do empresário Raimu 'o Ferreira.

Patativa do Assaré foi <x maior atração na entre-

fa dos certificados aos artesôes que participaram da 
Feira de Artesanato do Sertão, promovida pela 

UFPb, através do Campus V.
O poeta cajazeirense Constatino Cartaxo sau­

dou Patativa do Assaré em versos e logo depois o 
conjunto regional Da Alegria fez uma rápida apre­
sentação, em seguida Os Cajazanas também sauda­
ram o poeta cearense. Estiveram presentes à promo­
ção cultural o diretor do Centro de Formação de Pro­
fessores, José Antônio de Albuquerque, o superin­
tendente do NEC, João de Deus Quirino, além do 
empresário Raimundo Ferreira.

Jacaruenses vâo 
dar cidadania ao 
juiz José Maria

Jacaraú (A União) - O juiz da Comarca de Ja- 
caraú, José Maria Bastos, é o mais novo cidadão ja- 
caruense, devido ao projeto de lei de autoria do ve­
reador Pedro Fernandes Oliveira, aprovado por una­
nimidade na última sessão do Poder Legislativo des­
sa cidade.

No; próximo sábado, às 20h, será entregue festi­
vamente o titulo ao Juiz de Jacaraú, em solenidade, 
marcada no auditório da Câmara Municipal. Para 
esta solenidade, já foram confirmadas as presenças 
do parlamentar Assis Camelo, promotor Júlio Paulo 
Neto, juiz Antônio Carlos, deAlagoa Nova,professor 
José Nicodemos Cruz, prefeito José Luiz, deputado 
José Fernandes, familiares do novo homenageado e 
demais autoridades estaduais, federais municipais e 
convidados especiais.

PQSSE
U secundarista Antonio Salomé da oiíva íoi so­

lenemente empossado, na última sexta-feira, às 20h, 
na presidência do Centro Cívico Professor Luiz Gon­
zaga Burity, do Colégio Estadual de Jacaraú. A in­
formação foi prestada pelo diretor do estabelecimen­
to, José Nicodemos Cruz.

CLASSIFICAÇAO
O aplicado estudante Antônio Alvino, do Colé­

gio Estadual de Jacaraú, obteve o 2’ lugar no concor­
rido concurso do “Contribuinte do Futuro”, no qual 
se inscreveram mais de 150 candidatos de vários es­
tabelecimentos de ensino da Paraíba.

Sousa terá 
mais uma 
Delegacia

Sousa (A União) - 
Esteve em visita a esta 
cidade no último sábado, 
o sr. José Salvador Perei­
ra, Superintendente Re­
gional de Polícia, sediado 
na cidade de Patos, com 
a finalidade de inspecio­
nar, em termos geográfi­
cos, a área de Sousa.

Na oportunidade, o 
Superintendente fez uma 
visita à Sucursal do jor­
nal A UNIÃO, quando 
prestou entrevista e con­
firmou a instalação de 
mais_ uma delegacia de 
Policia em Sousa, sob o 
comando de um bacharel 
com curso de delegado de 
policia. Essa nova dele­
gacia será instalada den­
tro de breves dias, e para 
tanto o sr. José Salvador 
Pereira já  procurou um 
local pata a sua instala­
ção.

Com o funciona­
mento de duas delegacias 
distritais, Sousa receberá 
um maior contingente de 
policiais e duas viaturas, 
melhorando, evidente­
mente, o problema de se- 

mça da cidade.
Ele se demorou du­

rante dois dias em Sou­
sa, voltando a Patos na 
tarde do domingo, depois 
de manter entendimen­
tos com autoridades e 
preparar tudo para a ins­
talação da segunda dele­
gacia distrital.

Emater não 
paga aos 
camponeses

Sousa (A União) - 
Não se sabe as razões 
mas a Emater há trinta 
sete dias não efetua o pa­
gamento aos operários 
inscritos do Plano de 
Emergência no municí­
pio de Sousa. Segundo 
informações receoidas 
pela reportagem, a fome 
no município está cam- 
eando em grande esca- 
a, principalmente na 

zona rural e por isso se 
toma necessária a ação 
da Secretaria de Agricul­
tura, para mandar fazer 
o pagamento dos campo­
neses, com a maior brevi­
dade possível.

O proprietário José 
Alípio ae Sousa, do dis­
trito de Aparecida, disse 
que o seu distrito é um 
dos mais atingidos pela 
seca, e agora pela falta d 
pagamento. Ele dirigiu^ 
apelo especial ao secretá­
rio José Costa, da Agri­
cultura, para que tome 
providências urgente­
mente.

R

A UNIÃO 
sempre

procurando 

lhe dar 

a melhor 
leitura

r
o  Katitão Paulo Mariano

Finalmente aconteceu a tão ba­
dalada e esperada inauguração da 
primeira churrascaria da cidade de 
Princesa. Seu proprietário, Elizeu 
Pires, também conhecido como Eli­
zeu Catita, estava eufórico. A fina 
flor da sociedade princesense aten­
deu ao convite e compareceu em 
massa. Localizada no sitio "Cedro", 
quatro quilômetros de asfalto para a 
cidade, estacionamento próprio 
para dezenas de automóveis, prédio 
novo, instalações modernas e a cor­
tesia do anfitrião davam uma acen­
tuada previsão de sucesso. Elizeu 
calculou tudo e deu uma de nacio­
nalista, não aceitando nomes es­
trangeiros no cardápio: churrasco d 
Baldy, galeto à Edezel; leitão ã la 
Batista e empadinha d Mirô, rwmes 
de personalidades da região mais 
chegados ao dinâmico empresário.

sem falar ru especialidade da casa: 
"Catita ao molho pardo”.

Em cada mesa, anexo ao cardá­
pio, uma papeleta pedindo sugestão 
para o nome da churrascaria. Dr. 
Edson, mesmo sem condições de es­
crever, garatujou umas letras que 
formaram palavras, talvez de um 
novo dialeto. Pai Zé (cabra do Vale 
do Piancó) o sangue forçando os po­
ros, dando o grito de guerra que de­
nuncia a embriaguez: "Chove cani­
vete aberto e o chão empena!!!”, 
eterno paixonado pela lingua do an­
tigo Lácio, também cooperou escre­
vendo em latim cinco palavras do 
doce poeta Virgílio: "Deus nobis 
hace otia fecit”, que ninguém en­
tendeu e talvez ficasse melhor numa 
cantina de Seminário. Marcos Pó 
Royal sugeriu "0 Coió”. Marçal

Lima demonstrou bom gosto e ad­
miração por uma letra que está em 
voga ( “K ”) e indicou: "0 Kat^ão”.
Cícero Amorim anotou em letras 
garrafais: "O recanto do veado”. Zé 
Geraldo, sentindo-se aliviado com a 
brisa nascente, inspirou-se e escre­
veu: “O Frescão”. Os pseudo- 
intelectuais quiseram esnobar, ten­
tando colocar um vocábulo pejorati­
vo: "O Chiqueirão”, porém ficaram 
na dúvida se a palavra escrevia-se 
com X  ou CH. Oà mais reacionários 
ficaram e nbrutecidos com a bebida 
e nada sugeriram.

A esquerda festiva bebeu, co­
meu salgadinhos e brindou. Até os 
terroristas da direita chegaram a en­
comendar uma bomba a Pedro Fo- 
queteiro, mas a inauguração foi um 
sucesso. Porém, os nomes mais cria­

tivos surgiram da inspiração lúcida 
dos boêmios, dos inveterados consu­
midores de aguardente, que, com ir­
reverência ou malícia, provaram da 
rapidez do raciocínio extraordiná­
rio. Sem falar na plebe ignara que 
arrastava-se ao longo da estrada 
sem condições de atingir o banquete 
dos privilegiados. Sem dúvida o 
nome que mais apareceu, que soou 
melhor, foi "O KATITÃO”.

E quando todos sentiam-se feli­
zes e realizados por terem participa­
do de uma eleição (coisa rara nos 
dias de hoje) e aguardavam em si­
lêncio o resultado da apuração, eis 
que surge Toga, e sentindo que a 
grande festa chegava ao fim, talvez 
confuúdindo churrascaria com Mo­
tel, perguntou perplexo: "Elizeu, 
cadê os apartamentos'!”‘.
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INTERNACIONAL-

Reagan será mais enérgico com a Rússia
O presidente vai reforçar o poderio militar dos EUA

Moscovitas olham mostra de fotos do novo presidente,no lado de fora da embaixada americana

O programa 
do governo 
republicano

Washington - Neste resu­
mo, apresentamos os efeitos 
que o programa de Governo do 
presidente eleito Ronald Rea­
gan teria nos organismos ofi­
ciais.

Departamento de Estado: 
O Tratado Salt II, de limita­
ção de armas estratégicas - en­
caminhado ao Senado para 
apreciação - seria retirado 
para ser submetido a novas 
negociações com a União So­
viética, nas quais os Estados 
Unidos adotariam uma posi­
ção mais enérgica.

Pentágono: Os gastos 
com a defesa seriam aumenta­
dos em niveis ainda não espe­
cificados para melhorar o de­
sempenho das Forças Arma­
das norte-americanas e elevar 
os vencimentos e vantagens de 
seus integrantes. Reagan se 
( a inscrição para o Serviço 
lv_Aar.

Corte Suprema: Reagan- 
se propõe a designar uma mu­
lher para a Corte Suprema, 
nomeação que teria de ser 
aprovada pelo Senado.

Agricultura: Reagan con­
denou o embargo parcial im­
posto por Carter sobre a venda 
de cereais á União Soviética, 
argumentando que a iniciati­
va é injusta para os agriculto­
res.

Energia: Reagan entende 
■que 08 Elstados Unidos possui 
“abundância de energia” e 
que tudo que se necessita é 
produzir mais para evitar 
“restrições desnecessárias” . 
Disse que a energia solar e os 
combustíveis sintéticos são 
“métodos ainda não aprova­
dos”.

Saúde e Serviços Huma­
nos: Reagan é favorável a uma 
emenda constitucional que 
proiba o aborto e pretende im­
pedir que se utilize fundos go-

lamentais para custear tal 
V_<tica, exceto quando for 
para salvar a vida da mãe.

Se opõe a que se empre- 
miem métodos de força para 
levar a efeito a integração nas 
escolas e, em troca, advoga 
métodos voluntários para 
combater a segregação, como 
o de construir escolas bem 
equipadas em bairros margi­
nais que atraiam estudantes 
brancos.

Novogovemo 
será mais 
conservador

Los Angeles - Os contras­
tes são enormes. Jimmy Car­
ter, que após assumir a Presi­
dência anistiou 08 evasores do 
serviço militar na época da 
guerra com o Vietnám, será 
substituído por Ronald Rea­
gan, que anuncia que seus pri­
meiros atos serão congelar 
imediatamente o emprego de 
burocratas e impulsionar a re­
dução de impostos mais am­
pla já decretada. Esses dois 
passos simbolizam a filosofia 
conservadora que Reagan traz 
para Washington.

Também mudará algu­
mas evidências atuais na Casa 
Branca: os amendoins serão 
substituídos por bom bons 
(uma paixão do Presidente 
eleito) e as corridas-matinais 
de Carter por passeios a cava­
lo.

Em lugar de Carter, mui­
to atento a detalhes, está 
Reagan, que delega poderes 
facilmente e se apoia em seus 
assessores para tomar deci­
sões. No dia 20 de Janeiro, Ro­
nald Wilson Reagan, ranchei­
ro e ex-ator tomará posse na 
Presidência, levando nova a t­
mosfera para a Casa Branca e 
tentará modificar a forma em 
que funcionou o governo du­
rante décadas.

“Antes de mais nada, de­
sejo tirar o governo de suas 
costas”, disse Reagan em dife­
rentes comícios durante sua 
p r o p a g a n d a  e l e i t o r a l ,  
referindo-se a Carter. Ao acei­
tar a postulação presidencial 
r e p u b l i c a n a ,  R e a g a n  
comprometeu-se a “devolver 
ao governo a capacidade de fa­
zer o trabalho do povo sem do­
minar suas vidas”. 0  eixo da 
campanha presidencial de 
Reagan foi seu programa eco­
nômico e em particular sua 
disposição de buscar uma re­
dução de trinta por cento nos 
impostos dos lucros das pes­
soas físicas - cerca áe 10 por 
cento anuais durante três anos 
- juntamente com uma depre­
ciação acelerada para os negó­
cios.

Reagan diz que recebe a 
vitória com **humildade

Los Angeles, Califórnia - “Nunca houve em 
minha vida um momento em que me senti mais 
humilde”. Foi assim que Ronald Reagan, de 69 
anos, falou aos mais de três mil correligionários 
no Hotel Century Plaza, em Los Angeles, já como 
quadragésimo nono presidente dos Estadcs UnidcB.

“A fé que' vocês depositaram em mim é sa­
grada e eu dou aqui meu voto sagrado de que fa­
rei o melhor possível para justificar sua confian­
ça”, afirmou Reagan.

Ex-ator de cinema, democrata até 1962 
quando entrou para o Partido Republicano, go­
vernador da Califórnia em 1966 e 1970, Ronald 
Reagan atingiu anteontem à noite o ponto máxi­
mo em sua carreira política, tomando-se o mais 
velho presidente da história dos Estados Unidos 
e quebrando uma velha tradição: Carter é o pri­
meiro presidente norte-americano não reeleito 
desde Herbert Hoover, em 1933.

“Não estou receoso do que tenho pela frente 
e não acho que o povo norte-americano . esteja 
receoso do que tem pela frente”, disse Reagan.

Acompanhado no palco pela mulher, Nancy 
(“que vem sendo a primeira dama em minha 
vida há muito tempo”), o irmão Neil e mulher, 
as filhas Maureen e Patti e os filhos Michael e
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Ron Júnior, Reagan agradeceu a seu companhei­
ro de chapa, o vice-presidente George Bush,e a 
mulher. Bárbara, “pelo duro trabalho que fize­
ram na campanha” .

“Posso dizer a vocês que iremos formar uma 
verdadeira amizade e desenvolveremos um ver­
dadeiro trabalho em conjunto na Casa Branca”, 
destacou Reagan.

Reagan recebeu congratulações por telefone 
do presidente Carter e do candidato independen­
te John Anderson.

Carter, disse Reagan, “ofereceu sua coopera­
ção na transmissão de poder e eu aceitei”.

Também o senador Edward Kennedy telefo­
nou para Reagan, oferecendo sua ajuda.

O novo presidente, que toma posse no dia 20 
de janeiro, afirmou qw<r teria reuniões ontem 
com Bush e assessores e dará uma entrevista co­
letiva à imprensa hoje, junto com o próprio Bush.

Depois disso, disseram seus assessores, Rea­
gan passará alguns dias, em sua fazenda em San­
ta Bárbara, quando os planos para a transmissão 
de cargo “iniciarão sua fase mais séria”.

Segundo os assessores, a vitória de Reagan 
“deveu-se ás habilidades de comunicação e a in­
satisfação do povo com o presidente Carter”.

Vitória de Reagan preocupa 
principais lideres do Canadá

Ottawa - Porta-vozes dos três partidos polí­
ticos principais do Canadá, manifestaram sua 
preocupação e contrariedade pela eleição de Ro­
nald Reagan para a Presidência dos Estados 
Unidos. Disseram, contudo, que muito depende 
do calibre dos homens que Reagan escolher para 
ocupar postos chaves em sua administração.

O ministro dé Relações Exteriores, Mark 
Maccuigan, disse que um Governo republicano 
“significará uma certa intranquilidade nas rela­
ções canadense-americanas” durante o período 
de transição, mas que é difícil prever o que ocor-' 
rerá a longo prazo. Adiantou que_ “os problemas 
de intercâmbio comerciai serão muito mais difí­
ceis. Já o primeiro-ministro Pierre Elliott Tru- 
deau limitou-se a dizer: “Continuamos tendo 
x)m eles os mesmos problemas de antes”.

a u s t r Al ia
Camberra - O primeiro-ministro Malcoln 

Fraser felicitou Ronald Reagan por sua vitória 
nas eleições presidenciais americanas. Fraser de­
clarou em uma entrevista coletiva que não há ra­
zão para que a Austrália e Estados Unidos não 
continuem mantendo relações “igualmente es­
treitas” sob o novo Governo.

0  novo chanceler australiano, Tony Street, 
saudou a vitória de Reagan e disse que a Austrá­

lia colaboraria de perto com o Governo do novo 
presidente, “perseguindo interesses comuns e os 
interesses, num sentido mais amplo, dos aliados 
ocidentais”. Funcionários do Governo local dis­
seram que um dos primeiros temas a serem dis­
cutidos seria a distribuição de bombardeiros es­
tratégicos dos EUA pela Austrália, a fim de am­
pliar o raio de reconhecimento do Oceano Indico.

ÁFRICA DO SUL

Johannesburg - Não se acredita aqui qua a 
vitória eleitoral de Ronald Reagan altere a polí-' 
tica exterior dos Estados Unidos em relação à A- 
frica. A população branca sul-àfricana favorecia 
evidentemente uma vitória de Reagan, mas tem 
esperanças de que o presidente republicano será 
menos duro em sua posição a respeito da política 
de segregação racial “Apartbeid”.

No que se refere á África, porta-vozes de 
Reagan durante sua campanba eleitoral anun­
ciaram a intenção deste, de “tirar os cubanos da 
África”, o que torna duvidoso que se normalizem 
as relações dos Estados Unidos com Angola, tal 
como desejava Carter. Mas um dos assessores de 
Reagan disse já que o novo presidente estudará a 
situação angolana antes de decidir algum passo 
a respeito.

Carter cai e democratas 
perdem 33 representantes

Washington - 0  Partido Democra­
ta mantém o controle da Câmara de re­
presentantes, mas a rejeição maciça 
ontem do eleitorado norte-americano 
ao presidente Jimmy Carter se fez sen­
tir entre suas fileiras, causando-lhe a 
perda de 33 cadeiras e dando lugar a 
constituição de um forum quase segu­
ramente receptivo dos programas con­
servadores de Ronald Reagan.

Vários dos mais importantes de 
mocratas - e liberais - da Câmara fo­
ram derrotados ontem quando o eleito­
rado norte-americano deu uma guina­
da para a direita, levando a uma vitó­
ria esmagadora para Reagan no Sena­
do, onde os democratas foram desaloja­
dos de postos de controle que conserva­
vam há um quarto de século.

Os republicanos obtiveram 33 ca­
deiras adicionais na Câmara. Isto de­
volve ao partido a força que tinha antes 
do escândalo de Watergate, que resul­
tou na renúncia do presidente Richard 
Nixon e dizimou as fileiras republica­
nas. Os democratas tinham 27 cadeiras 
contra 159 dos republicanos na câmara 
de representantes. A diferença na nova 
reduziu para 243-192.

A impressão é de que a composição 
da nova câmara encaminhara tx)r um 
rumo mais conservador. A Câmara 
normalmente reflete o estado de ânimo 
do eleitorado. Inclusive o presidente da 
câmara, Thomas 0 ‘eill, democrata, 
qualificou os resultados das eleições de 
“desastre para os democratas” e disse 
que “o presidente se desmoronou nos 
últimos dias”.

L«me Duck 
President

Washington - Sob o Governo 
de Ronald F^agan, deve esperar- 
se uma postura mais enérgica 
dos Estados Unidos em assuntos 
relativos à Segurança Nacional e 
às relações com a União Soviéti­
ca. Como pode haver, igualmen­
te, mudanças importantes na po­
lítica exterior norte-americana 
com relação a diversas nações ou 
regiões do Globo.

O novo chefe do Poder Exe­
cutivo' acredita firmemente na 
necessidade de reforçar a Nação 
no sentido militar.

Reagan não concebe isto 
como um desafio à União Sovié­
tica, mas comõ organização dos 
recursos para manter a paz em 
tempos perigosos.

Sua crença é de que, para se 
evitar aventuras militares sovié­
ticas, os Estados Unidos e as de­
mais potências ocidentais devem 
reforçar suas defesas e ter para 
Moscou uma postura “clara c 
inequívoca” no que concerne aos in­
teresses vitais dò mundo ociden­
tal.

Reagan declarou que favore­
cerá, no exterior e na defesa, 
uma política contrária tanto à re­
tirada como a necessidade de in­
tervir militarmente.

0  presidente eleito censurou 
seu antecessor Jimmy Carter por 
razões tais como a de cancelar o 
bombardeiro supersônico B-1, re­
duzir a produção de foguetes MX 
3 a de foguetes de Cruzeiro e com 
«ção e9q)lcãvade nêutrons, e redu­
zir à metade o projn-ama de cons­
trução de navios. Pode-se esperar 
que Reagan reative toffos ou a 
maioria desses programas de de­
fesa como parte de sua política de 
fortalecimento militar.

A vitória de Ronald Reagan 
sobre o Presidente Jimmy Carter 
se basepu num fator primordial: 
os eleitores estavam insatisfeitos 
com o desempenho de Jimmy 
Carter no Salão Oval da Casa 
Branca.

Uma pesquisa nacional com 
08 eleitores, feita pela AP, a Rede 
de Televisão NBC e outros 
estúdios em dez estados-chave, 
demonstrou que Reagan varreu 
Carter escado por estado devido 
ao fato de que em todos os temas 
importantes - inflação, Irã, polí­
tica externa, defesa e desénprego 
o eleitorado desaprovava Carter, 
preferindo um novo presidente.

Isso se tomou evidente com 
08 pobres resultados obtidos por

Carter em bastiões tradicionais 
dos democratas. Perdeu o voto 
dos católicos e dos operários, ga­
nhando poucos entre os sindica­
listas e 08 eleitores judeus. Um em 
cada cinco deles votou no inde­
pendente Jdin Anderson.

Dois terços do eleitorado na­
cional consideraram que o desen- 
penho de Carter, de modo geral, 
foi apenas regular ou pobre, e 
mais de 3/4 das pessoas que mn- 
savam assim votaram em Rea­
gan.

Uma medida da impopulari­
dade de Carter é a resposta á per­
gunta sobre os motivos que leva­
ram os eleitores a votar neste ou 
naquele candidato. Dois terços 
dos que escolheram Reagan 
disseram que votaram nele por­
que Carter estava se saindo mal 
como presidente. Outra propor­
ção semelhante disse simples­
mente que tinha chegado a nora 
de fazer uma mudança em 
Washington.

Outra faceta doe problemas 
de Carter ficou demonstrada nas 
deserções de eleitores que o 
apoiaram há quatro anos. Agora, 
o presidente conseguiu apenas a 
metade dos votos obtidos em 
1976.

EUftOPA
Resultado do pleito nos Estados 

Unidos é bem recebido na Europa
A vitória do candidato Republicano 

Ronald Reagan nas eleições para a presi­
dência dos Estados Unidos foi bem recetóda 
na Europa, onde a maioria doe chefes das 
principais Nações já enviaram mensagens 
de felicitações ao novo chefe do Governo 
norte-americano. Quase todos os países 
acham que sob o novo comando, os EUA 
serão mais fortes e apenas o Governo da 
Noruega considera que “demorará aipim 
tempo para que se possa avaliar a política 
externa de RÍeagan

ITÁLIA
Roma - Políticos italianos mostraram 

surpresa ante a vitória de Ronald Reagan 
nas eleições p residenciais norte- 
americanas, expressando esperança de 
boas relações com a Europa. Flaminio 
Piccoli, secretário do Partido Democrata 
Cristão, disse esperar que Reagan “siga a 
política norte-americana de associação 
forte com a Europa, trabalhe por uma 
maior colaboração entre países desenvol­
vidos e em desenvolvimento e se esforce 
pela distenção e pela paz mundial”.

Em Milão, os círculos financeiros es­
tavam divididos a respeito dos efeitos da 
eleição de Reagan. O dólar subiu a um nú­
mero quase recorde de 911,60 liras. Um 
grupo de banqueiros e investidores disse 
que a projetada política conservadora do 
novo presidente beneficiará a política dos 
A tados Unidos, com boas repercussões 
nos mercados e economias da Europa.

ESPANHA

Madri - Todos os jornais matutinos 
madrilenhoB dedicaram sua primeira pá­

gina á vitória de Ronald Reagan nas elei­
ções dos EUA, mas apenas dois - um deles 
o órgão direitista “el Alcazar” - fazem co­
mentários. O importante jornal ABC, em 
sua página editorial, comentou que há 
seis meses atrás a vitória de Reagan pare­
cia impossível. O jornal monarquista ma­
nifestou sua crença na habilidade do novo 
presidente.

0  embaixador da Espanha em 
Washington, José Ilaeo, declarou a Rádio 
Nacional eepenhla que a vitória de Reagan 
tinha pegado todo o mundo de surpresa, 
já que ele e Carter pareciam estar empata­
dos. Acrescentou que a troca presidencial 
não irá modificar as relações com a Espa­
nha e que ele se inclina a pensar que essas 
relações iriam inclusive se fortalecer.

INGLATERRA
Londres - A primeira ministra britâ­

nica Margaret Thatcher, em uma mensa­
gem de felicitação ao presidente eleito 
americano Ronald Reagan, disse que a 
amizade entre os dois paises era crucial 
para o fortalecimento da aliança ociden­
tal.

A senhora Thatcher disse que Reagan 
“assume a presidência em momentos em 
que a estreita amizade entre nossos países 
pode, em minha opinião, desempenhar 
um papel crucial no fortalecimento da 
cooperação dentro da aliança” . A primei­
ra ministra, conservadora como Reagan 
em relação a políticas de defesa e sobre a 
livre empresa, acompanhou o desenrolar 
das eleições ate a madrugada.

FRANÇA
Paris - O presidente francês Valery 

Giscard D'Estaing enviou mensagem de

felicitação ao presidente eleito dos Esta­
dos Unidos, Ronald Reagan, dizendo que 
“em momentos em^que o povo americano 
decidiu confiar-lhe a responsabilidade da 
presidência doe Estados Unidos, em um 
período importante e dificil para o destino 
do mundo, envio minha cordial felicita­
ção” .

“Espero estabelecer com o senhor um 
diálogo que é natural entre nossos dois 
paises, sempre amidos e aliados e confio 
que sua gestão servirá para a a causa da 
manutenção da paz e aa defesa da liber­
dade”, acrescenta a mensagem.

NORUEGA

Oslo - 0  Governo norueguês, por sua 
vez, não prevê qualquer mudança em 
suas eleições bilaterais com os EUA devi­
do á eleição do republicano Ronald Rea­
gan para presidente, declarou o premier 
Odvar Nordli. “Evidentemente, demorará 
algum tempo até que possamos avaliar a 
política externa de Reagan, mas não espe­
ramos nenhuma modificação nas relações 
bilaterais, que nunca dependeram exclu­
sivamente do homem que estivesse na 
Casa Branca”, disse.

Por sua vez, o dirírante opositor e 
conservador Kaare Wiíloch, disse que 
“talvez se possa esperar uma política ex- 
tema mais consistente da parte do Gover­
no de Reagan”. Hanna Kvanmo, líder 
parlamentar do pequeno partido socialis­
ta, afirmou porém, que os resultados da 
eleição americana são “atemorizantes. 
Nos assusta a idéia desta mediocridade 
fora de época com seu dedo no botão nu­
clear”, acrescentou.

ÁSIA
Eleição nos EUA repercute 
em todo Continente Asiático

Também no continente asiático a vi­
tória de Ronald Reagan sobre Jimmy Car­
ter repercutiu favoravelmente e o tema 
central das declarações foi sempre o res­
peito e as boas relações entre os paises do 
continente e os Esládos Unidos.

PEQUIM - A Ghina maniiestou sua 
esperança de que o Governo do presidente 
eleito Ronald Reagan respeite os acordo' 
segundo os quais os Estados Unidos só 
mantêm relações extra-oficiais com Tai­
wan. .

Ã Chemcelaria emitiu a seguinte de­
claração: “Por ocasião da eleição do se­
nhor Reagan como presidente dos Estados 
Unidos, esperamos e confiamos que o 
novo Governo americano respeité os prin­
cípios fixados no comunicado de Xangai 
sobre o estabelecimento de relações diplo­
máticas entre a China e os Estados Uni­
dos, para que as relações sino-amerícanas 
possam continuar progredindo e se solidi­
ficando.

INDONÉSIA
Jakarta - O vice-presidente Adam 

Malik, da Indonésia, comentando o resul­
tado das eleições presidenciais america­
nas, disse que não importava quem fosse o 
presidente dos EUA, pois as relações en­
tre 08 dois paises eram excelentes.

0  chanceler Mochtar Kusumaat- 
madja se expressou em termos semelhan­
tes, dizendo confiar que as relações entre 
ambas as Nações continuariam sendo 
boas.

t a il An d ia
Bangcoc - Um porta-voz do (íovemo

AMÉRICA CENTRAL

nilitar tailandês expressou sua satisfação 
pela eleição á presidência dos Estados 
Unidos do republicano Ronald Reagan, 
que prometeu fortalecer as Forças Arma­
das de seu pais.

0  porta-voz disse que o Governo da 
Tailândia confia que os Estados Unidos 
exercerão uma liderança enérgica comc 
exemplo para as Nações não comunistas 
do sudeste da Asia que se opõem á maior 
difusão do comunismo na área. O Gover­
no tailandês tem se mostrado preocupado 
nos últimos tempos com a crescente pre­
sença naval soviética em águas do Sudes­
te asiático.

CORÉIA DO SUL
Seul - O Governo sulcoreano, após 

um silêncio inicial, sem comentários 
sobre a eleição presidencial americana, 
reagiu positivamente. Lee Woong-Hee, 
porta-voz do presidente Chun Boo-Hwan, 
disse em um comunicado oficial que este 
pais “espera cooperar estreitamente no 
futuro com o Governo dirigido pelo gover­
nador Reagan” .

A reação das pessoas nas ruas foi cla­
ramente favorável á vitória de Ronald 
Reagan. Um importante homem de negó­
cios comentou que “já não teremos que 
nos preocupar com a retirada das tropas 
americanas nem com críticas á nossa polí­
tica de direitos humanos” . 0  presidente 
Jimmy Carter tinha problemas com o (5o- 
vemo de Seul devido á sua intenção de re­
tirar os 40 mil soldados americanos basea­
dos neste pais e por sua defesa dos direitos 
humanos.

JAPAO
Tóquio - Dirigentes políticos japone­

ses pronioeticaram, com certa cautela, 
Que a eleição de Ronald Reagan á presi­
dência dos EUA não afetaria os estreitos 
laços que unem os dois paises. A noticia 
da vitória do candidato republicano levou 
a uma alta do dólar e nos preços das ações 
de indúst r ias  de ca rá te r mil i tar-  
defensivo, em um clima de intensas ope­
rações na Bolsa de Valores de Tóquio.

O secretário do Gabinete, Kiichi 
Miyazawa, disse em uma entrevista que 
“não esperamos que Reagan nos sur­
preenda com coisa alguma” . Prognc»ticou 
que a política externa americana' para 
com a URSS “se tomaria mais agressiva e 
Reagan provavelmente esboçará um rumo 
mais claro de cooperação entre Estados 
Unidos, Japão e outras Nações do mundo 
livre” .

ISRAEL

Telaviv - O primeiro-ministro israe­
lense Menahem %gin cumprimentou Ro­
naldo Reagan por sua vitória eleitoral, 
mas deu a entender que ambos poderíam 
se achar em posições contrastantes em 
tomo do futuro de Jemsalém.

Em entrevista concedida á Televisão 
de Israel, sobre promessas do Oriente Mé­
dio feitas por Reagan durante sua campa­
nha proselitista, Begin disse que rejeitava 
jma proposta do presidente eleito de que 
a disputa sobre Jemsalém será resolvida 
cimvertendo a cidade santa num tipo de 
Vaticano.

Eleição não é bem aceita por 
lideranças da América Central

Carter é caricaturado como o "pato aleijado’

A' eleição de Ronald Reagan não foi 
bem aceita pelas lideranças de vários pai­
ses da América Central, entre os quais a 
Nicarágua, El Salvador e México, onde os 
acadêmicos viram a vitória do candidato 
Republicano como “a" pior escolha”.

NICARAGUA

Manágua - “Tanto fazia que ganhas­
se Carter ou Reagan, não creio que com

3ualquer um dos dois a política dos Esta- 
os Unidos para a Nicarágua fosse mu­

dar muito. Os empréstimos concedidos 
por (jarter seguirão. Os novos talvez se­
jam mais exigentes”.

Essa é a avaliação feita anteontem 
por um membro da Junta de Reconstru- 
:ão Nacional da Nicarágua, Rafael Córdo- 
>a Rivas, para quem a vitória de Reagan 

não surpreendeu, pois a política norte- 
americana é muito volátil. “Do ponto de 
vista do Governo nicaraguense, não

t

há CTande diferença entre Carter e Rea­
gan”, insistiu ele.

SALVADOR

San Salvador - A eleição de Ronald 
Reagan intimidará os subversivos esquer­
distas. Eles são crianças mimadas e agora 
têm alguém que lhes dê umas palmadas”, 
afirmou um porta-voz da Frente Ampla 
Nacional, de direita.

“Nossa causa baseia-se na revisão da 
política para esta região que Reagan pro­
meteu”, acrescentou, enquanto direitistas 
abastados disparavam centenas de tiros 
nara comemorar a vitória do candidato 
conservador.

José Antonio Morales Erhlich, 
iqembro da junta de Governo, apoiada 
pelo presidente Jimmy Carter como única, 
alternativa entre os direitistas e os guerri­
lheiros esquerdistas, comentou que a elei­
ção de Reagan não vai alterar a situação.

MÉXICO
México - Acadêmicos mexicanos do 

Centro de Estudos da América Latina 
(CELA), da Univerr.'-^ade Nacional Autô­
noma do México, viráni a eleição de Ro­
nald Reagan como a pior escolna, quanto 
aos interesses de desenvolvimento e inde­
pendência dos paises latino-americanos.

Lilia Bermudez, coordenadora da a- 
rea Estados Unidos/América Latina, do 
CELA, disse à agência Notimex que o Mé­
xico desempenhará um papel de vital im­
portância nesse contexto, devido a suas 
reservas petrolíferas, e o governo mexica­
no “terá de suportar fortes pressões” de 
Reagan.

Os especialistas do CELA concorda­
ram que o candidato republicano e sua 
equipe não aceitam uma América Latina 
não alinhada aos Estados Unidos. “Por­
tanto, Reagan seguirá uma série de políti­
cas contrárias aos interesses do continen­
te”, acrescentaram.
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CAMPINA GRANDE.

URBAN

EMPRESA MUNICIPAL
DE URBANIZAÇÃO
C.G.C. 08.806.838/0001-89 

(EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 04/80)

AVI S O
O Presidente da Omissão de Lícitaç^ da URBAN - 

Empresa Municipal de Urbanização, avisa os interessa­
dos que mandou fíxar, no Quadro de Avisos da Empre­
sa, o Edital de Tomada de Preços n« 04/B0, com vistas 
ao fechamento de um galpão, na Quadra R, do Distrito 
Mecânico, nesta cidade.

Maiores informações serão prestadas na sede da 
Empresa, onde os interessados poderão obter exemplar 
do citado ato convocatório.

Avisa, outrossim, que estará abrindo as propostas 
porventura apresentadas, no dia 11 (onze) do corrente, 
as dezesseis noras (16:00 h).

João Pessoa, 03 de Outubro de 1980

Eng-í PETRONIO CAVALCANTI DE ARAÜJO 
Presidente

URBAN
EMPRESA MUNICIPAL 

DE URBANIZAÇÃO
C.G.C. 08.806.838/0001-89 

(EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 03/80) 

A V I S O
O Presidente da (Emissão de Licitação da URBAN 

- Emprèsa Municipal de Urbanização, avisa os interes­
sados que mandou fixar, no Quadro de Avisos da Em­
presa, o Edital de Tomada de Preços n* 03/8(^com vis­
tas ao fechamento de um galpão, na quadra Q, do Dis­
trito Mecânico, nesta cidade.

Maiores informações serão prestadas na sede da 
Empresa, onde os interessados poderão o^ter exemplar 
do citado ato convocatório.

Avisa, outrossim, que estará abrindo as propostas, 
porventura apresentadas, no dia 11 (onze) do corrente, 
ás nove horas (09.00) h).

João Pessoa, 03 de Outubro de 1980

Eng^PETRONIO CAVALCANTI DE ARAÚJO 
Presidente

A UNIAO 
sempre procurando 
lhe dar a melhor 

leitura

EDITAL
DE

CONVOCAÇÃO
(ASSEMBLÉIA

EXTRAORDINÃRIA)

A Diretoria da Sociedade de Medicina Veterinária 
da Paraíba (SOMEVEPA), convoca todos os sócios que 
estiverem quites com a Tesouraria da Sociedade para 
participarem de uma Assembléia Geral ExtraordSn^a 
a realizar-se no Auditório da EMATERPB, ato á BR230 
Km 13, trecho João Pessoa/Cabedelo, no dia 06 de no­
vembro de às 15 horas em P. Convocação com o 
minimo de 20 sócios; e às 15:30 hs em 2* Convocação 
com o minimo de 15 sócios.

Assuntos a serem discutidos:
1. Leitura da última ata;
2. Reformulação dos Estatutos;
3. Elaboração e aprovação do Regimento Interno da 

Sociedade;
4. Outros assuntos de interesse da classe.

João Pessoa, 03 de novembro de 1980.

VICENTE DE ASSIS FERREIRA 
Presidente da SOMEVEPA

Edvaldo do O (D) no momento em que agradecia o gesto do Deputado

Museu
recebe
quadro

Em solenidade rea- 
líz a d a  na ú lt im a  
segunda-feira na Bolse 
de Mercadorias da Pa- 
raiba, o Deputado Agas- 
sis Almeida fez a doa­
ção de um quadro ao Dr. 
Edvaldo de Souza do O 
0 , Coordenador da 
Campanha para am­
pliação do acervo do 
Museu de Artes Assis 
Chateaubriand:

Por ocasião do ató 
de entrega do quadro, o 
Deputado Agassis Al­
meida, enalteceu os tra­
balhos desenvolvidos 
pelo Dr. Edvaldo de 
Souza do 0, todos volta­
dos, sobretudo, para o 
desenvolvimento de 
Campina Grande.

O Coordenador da 
Campanha agradeceu 
sensibilizado o gesto dc 
ilustre deputado e, do 
mesmo modò, retribuiu 
as palavras elogiosas, 
registrando a atuação 
de Agassis Almeida, em 
Brasília, sempre com os 
interesses voltados para 
Campina Grande.

Esteve presente 
também à solenidade, a 
professora Margarida 
Rocha, Diretora do Cen­
tro de Ciências Huma­
nas .Letras e Artes - 
CCHLA - que na opor­
tunidade representava o 
Magnífico Reitor José 
Figueiredo, da Universi­
dade Regional do Nor­
deste.

Alcoolismo 
é debate 
no Campus

Numa promoção do 
Departamento de Medi­
cina Interna Social e 
Preventiva, do Centro 
de Ciências Biológicas 
da Saúde, da UFPb, 
campus n  de Campina 
Grande, será realizado 
hoje e amanhã, às 20 ho­
ras, no auditório da As­
sociação Cbmercial. o 
“Painel Sôbre Alcoolis­
mo”.

Conferências e de­
bates serão evidencia­
dos, com vários temas 
sendo abordados, a 
exemplo do “Ouadro 
Clinico do Alcoólatra”, 
“Terapêutica do Alcoó­
latra”, “(Comportamen­
to dos Familiares do Al­
coólatra “O que os Pro­
fissionais da Medicina 
podem fazer pelos Al­
coólatras”, “Veículos de 
Comunicação e o Alcoo­
lismo”.

As conferências se­
rão proferidas pelos mé­
dicos Wilma Lúcia 
Mendoza, Emílio Pires 
Diniz, Tácito Augusto 
de Medeiros, Aécio Mo­
raes, P adre  Carlos 
Charles e Professor 
Cleumberto \ Reínaldo 
Ramos, devendo toma­
rem parte do “Painel 
Sôbre Alcoolismo”, pro­
fissionais do âmbito de 
saúde, acadêmicos de 
medicina, alcoólatras e 
pessoas ligadas aos Gru­
pos dos Alcoólicos Anô­
nimos.

Os trabalhos estão 
sendo coordenados pela 
médica Wilma Lúcia 
Fonseca Mendoza, Vice 
Diretora do Departa­
mento de Medicina In­
terna Social e Preventi- 
na e quando da abertura 
do Painel Sôbre Alcoo­
lismo, várias autorida­
des se farão presentes, 
inclusive Presidente de 
Sociedades de Amigos 
de Bairros.

Projeto Pixinguinha traz 
Marlene, Bosco e Novelli

A programação do Projeto Pixin- 
luinha terá prosseguimento amanhã, e 
depois, no Teatro Municipal Severino 
Cabral, na sua ante-penúltima etapa, 
com a realização do show dos artistas 
Marlene, João Bosco e Novelli.

Segundo o diretor-artistico do es­
petáculo, Benjamin Santos, o show 
tentará simular um ambiente de en­
saio no estúdio de gravação”. “É como 
se 0 trabalho estivesse sendo feito a 
cada dia, algo inacabado, dentro de 
um clima de descontração e sem muita 
marcação”, disse Benjamin.

A cantora. Marlene, incluirá nes­
tas duas apresentações, músicas anti­
gas, novas e uma inédita, intitulada 
“O Atraente”, tema de Chiquinha 
Gonzaga em que o compositor Hermi- 
nio Belo de Carvalho colocou letra re­
centemente.

O repertório do espetáculo musi­
cal inclui música “Geni e o Zepelin”, e 
“Uma Canção desnaturada”, de Chico 
Buarque de Holanda, que figuram na 
peça “Opera do Malandro”, de cujc

elenco, Marlene participou durante 
longa temporada no Sul do País.

João Bosco, "que faz a dupla com 
Marlene, já que Novelli, (do grupo de 
Milton Nascimento), é convidado es­
pecial, vai mostrar diversas músicas do 
seu recènte disco “Bandalhismo”, lan­
çado no mercado fonográfico pela 
RCA. “Profissionalismo é isso ai”, “Si­
ri recheado”, e, “Tal mãe, tal filha”, 
estão ao lado de sucessos, como “Ran­
cho da Cuica” e “Rancho da Goiaba­
da”.

O final do espetáculo será marca­
do pela apresentação da música “Li­
nha de Montagem”, que Chico Buar­
que compôs com Novelli, para o docu­
mentário sobre a greve do ABC paulis­
ta.

Ficando em cartaz am anhã 
(sexta-feira), dia 07, e sábado, dia 08, o 
público campinense poderá ter acesso 
ao Teatro Municipal, para ver os três 
artistas, ccm in^essos,que poderão ser 
adquiridos ao preço de Cr$ 60,00.

Associação prepara o 7̂  
Congresso de Violeiros

0  Congresso Nacional de Violeiros 
que, este ano, será realizado pela séti­
ma vez em Campina Grande, promo­
vendo o folclore regional e projetando a 
imagem campinense e da Paraíba, já 
está em fase de preparativos, haja vis­
ta que sua efetivação ocorrerá este 
mês, mais precisamente nos dias 28, 20 
e 30.

Sendo uma promoção da Associa­
ção dos Repentistas e Poetas Nordesti­
nos, entidade sediada em Campina 
Grande, a realização do conclave rece­
berá o apoio da Universidade Regional 
do Nordeste, da Universidade Federal 
da Paraíba, Prefeitura Municipal, e da 
iniciativa privada local.

Está prevista a particlação, no 7’ 
Congresso Nacional de Violeiros, de 
cerca de 70 duplas de cantadores de 
vários Estados nordestinos, já estando

confirmada as presenças dos seguintes 
violeiros:

Adauto Ferreira, Ivanildo Villa 
Nova, Moacir Norberto Monteiro, 
Laurantino, Severino Feitosa, de Cam­
pina Grande; Cicero Nascimento, Lou­
ro Branco, de Caicô-RN; Daudeth 
Bandeira, de Sousa; Expedito Sobri­
nho, de Cajazeiras; Heleno Severino, 
Manoel Basílio, de Caruarú-Pb; João 
Batista Bernardo, de Tabira-Pb; João 
Paraibano, de Afogados de Ingazeira- 
Pb; Sebastião da Silva, de Patos-Pb; 
Oliveira Francisco, de João Pessoa; 
Onésimo Maia, de Mossoró-RN; Seve­
rino Ferreira, de Açu-RN; Zé Almeida 
de Santana do Ipanema-AL; Zé Cardo­
so, de Limoeiro do Norte-CE; além de 
dois participantes de São Paulo, João 
Quodingues e Sebastião Marinho.

Genésio Soares denuncia 
falta d'água em distrito
A falta d’água na séde do Distrito 

de Boa Vista, foi denunciada pelo re­
presentante daquela comuna no Le­
gislativo campinense, vereador Gené­
sio Soares, acrescentando que, as 
crianças que frequentam o grupo esco­
lar da localidade, passaram vários dias 
sem aulas, devido à ausência do pre­
cioso líquido no estabelecimento.

Ao mesmo tempo, lamentou as 
condições dos agricultores daquele dis­
trito, face à prolongada estiagem, com 
grande parte deles se deslocando em 
busca de emprego nos grandes centros 
do sul do Pais, destacadamente Rio e 
São Paulo.

O edil, solicitou a união de esfor-, 
ços da representação paraibana junto 
aos escalões federais, no sentido de que 
seja reivindicada ao Ministério do In­
terior, uma tomada de posição para re­
solver o problema da região. Não com 
medidas paliativas, mas com a cons­

trução de grandes açudes e a realização 
de grandes obras no plano da irrigação.

EMERGÊNCIA
Enquanto isso, o Distrito de Boa 

Vista, assim como o Distrito de Catolé, 
no Município de Campina Grande, 
vêm de ser incluído no Programa de 
Emergência e Combate aos efeitos da 
seca, por ato do governador Tarcísio 
Burity, que também declarou em esta­
do de emergência, os municípios cariri- 
zeiros de Boqueirão, Pocinhos e Quei­
madas.

O distrito de Boa Vj|ta, será bene­
ficiado com o Programa "de Recursos 
Hídricos, através de crédito subsidiado 
pelo Governo Federd, para construção 
de reservatórios d’água e perfuráção de 
poços artesianos. A perfuração de po­
ços profundos será procedida pela 
CDRM, em convênio com a Sudene. 
Cerca de Cr$ 3,5 milhões serão aplica^ 
dos naquela localidade campinense.

Teresa Neuma é agraciada 
com cidadania em Campina

Em solenidade que fará realizar às 
20 horas de hoje, em suas dependên­
cias, a Câmara Municipal de Campina 
Grande, procederá à entrega do título 
de “Cidadã Campinense”, à professora 
Teresa Neuma Gonzaga, por força de 
projeto de lei nesse sentido, de autoria 
da vereadora Maria Lopes Barbosa, do 
PMDB, aprovado por unanimidade.

Teresa Neuma, ao ser agradecida 
com a cidadania campinense, será sau­

dada pela autoria da propositura que 
lhe concedeu a hoiuaria, proferindo 
logo em seguida o seu discúrso de £(gra- 
decimento.

Natural de Serra Branca, no Cari- 
ri paraibano, Teresa Neuma Gonzaga 
doslocou-se muito cedo para Campina 
Gtande, onde fez os estudos ginasíaís,  ̂
seoundários e universitários, tendo-se 
graduado em Serviço Social pela Uni­
versidade Regional do Nordeste.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFÍCIO DE PROTESTO
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. ASSOC. CO- 

^ MERCIAL FONE: 2x2.1017
E D I T A L

Responsável: An:onio Alves de Oliveira 
Titulo: Ci« 3.100,00 
Protestante: Paraiban S/A.

_ _ével: Antonio Lourenço da Silva 
.'itulo: Cr$ 1.687,50 
Protestante: Paraiban S/A.
Responsável: Arlindo Ferreira doe Santos 
Titulo: Cr$ 1.400^0  ̂ ^
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.
RMponsável: Arnóbio Alves Teodosio 
Título: Cr$ 2.815,00 
Protestante: Fininvest S/A.

íto Abrantes de Oliveira 
Brasil S/A.

Responsável: Cristovão Lindenberg 
Título: C r| 9J96,00 , ,
Protestante: Finasa S/A. Cred. Finan.
Responsável: ComI. Armarinho Sta. Rita Ltda. 
Título: Cr» 41.370,00„
Protestante: Bco do Brasil S/A. __________
Responsável: Damião José da Silva
TOulo: iCr» 3.15O,(j0
Protestante: Paraiban S/A.______ _
tesponsável: Floripedes Sales L. Albuquerque 
5tólo: Cr» 3.065,00 
•rotestante: Fininvest S/A.

ivel: Gildebertoi Ribeiro dos Santos
jjtú lo : Cr» 4.692,00 
protestante: Finmveet S/A.

Responsável: Gilva 
Titulo: Ci« 9 , ^ , 5  
Protestante: Cia. F

idro Medeiros de Azevedo 
9al de Invest. S/A.

nte; Joao Delmiro de S. Neto 
-Itufo: Cr» 1.960,00
Protestante: Paraiban S/A.__________
_____ ável: Joâo Ferreira Borge

.Ttulo: Cr» 3.600.00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: José Cariolano de S. Sá 
Título; Cr» 10.450,00 
Protestante; Paraiban S/A.
Responsável: José DelBno Ferreira
Título: Cr» 1.850.00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Titulo: Ci» 1.8331)0 
e:BcoM e

: José Francisco dos Santos
Protestante: érc. do Brasil S/A.
Responsável: José Nunes Sobrinho 
Título; iCr» 9 ^ , 0 0  
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável; Josué Resino Costa Filho 
Título: Cr» 5.000JX)
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

.. .. ével: Julia Maria Lacert I^resrino 
ítúlo; Cr» 4.600.00 

e: Socil SocProtestante: oc. Coml. Ltda.
isponsávei: Maria Auxiliador F. Siza 

*Jtulo: Cr» 8J88,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: Maria de Tourdes A. de Paiva 
Título: Cr» 5.094,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: Maria de Lourdes M. Limà 
Titulo: Cr» 5.106,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.

jsponsável: Mercadinho Tavares Ltda. 
..tulo: Cr» 43.264,90 
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: Mercadinho Tavares Ltda.
Titulo: Cr» 36.5361)0
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: Mirian de Lourdes C. de Vasconcelos 
Título: Cr» 5.864,00
Protestante: Fininvest S/A._____________________
Responsável: Orlando Moreira Soares 
Titulo; Cr» 2.546,00 
Protestante; Fininvest S/A.
Responsável: Roberto Jorge da Silva 
Titulo: Cr» 4.457,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Responsável: Ronaldo de Lima Monteiro
Titulo; Cr» L990.00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: Só Carburador Ltda.
Título: Cr» 7.090,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: Só Carburador Ltda.
Título: Cr» 6.227,00
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.
Responsável: Valdete Barbosa de Carvalho 
Titulo: Cr» U00,p0
Protestante: Bco Nordeste do Brasil S/A.____________________
Responsável: Walfredo Brito Nascimento 
Titulo: Cr» 2,640,00
Protestante: Bco Nordeste (»b Brasil S/A.____________________

Em obediência ao art. 29 { IV da Lei N’ 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo ^s firmas e pessoas acima citadas a virem 
pagar ou darem por escnto as razões que tém, em meu Cartório á 
Rua Maciel Pinheiro N« 02 nesta cidade, sob pena de serem os refe­
ridos títulos, protestados na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 05 de Novembro de. 1980
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1» Ofícial do I^ te s to
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Surpresa
•  Determinado co­
mentário péla impren­
sa, considerando de 
fraca a apresentação 
do cantor Jessé, cau­
sou surpresa nas hos­
tes iatistas, notada- 
mente entre aqueles 
que prestigiaram  a 
festa da última sexta- 
feira.
•  A observação jorna- 
listica foi considerada 
apressada, “própria 
de quem não ficou até 
o final do show apre­
sentado pelo cantor 
convidado, para que, 
somente assim, pudes­
se ser feita uma ava­
liação mais correta”.
•  O s u b - d i r e t o r  
Sérgio Penazzi asse­
gura que todos sairam 
satisfeitos com Jessé, 
inclusive aplaudido 
de pé por três vezes.

ROMULO GOMES DE UMA

Desabafo
•  “Não autorizei nin­
guém usar meu nome 
apoiando nenhum can­
didato ao pleito  do 
Cabo Branco". O de­
sabafo é do Comodoro 
Carneiro Braga que, 
surpreendentemente, 
foi relacionado ao lado 
de out ras  pessoas  
“manifestando publi­
camente ” seu apoio ao 
candidato a diretor so­
cial pela Oposição.
•  “Nesta eleição do 
CB - disse o Comodoro 
- venho me mantendo 
equidistante, porque 
tenho amigos nas duas 
chapas disputantes”. 
Meus amigos mesmos 
sabem em quem vota­
rei”.
•  Carneiro voltou de 
viagem a Fortaleza e 
Manaus.

Escolha do 
presidente

•  É possível que hoje o depu­
tado Assis Camelo e o médico 
Ozáes Mangueira mante­
nham conversações com vis­
tas à escolha do nome para 
presidir as eleições de domin- 
go.
•  Um dos nomes que deverão 
ser lembrados é o do desem­
bargador Emilio de Farias.

Boatos sem 
fimdamentos

•  Ao contrário do que an­
daram espalhando, o advo­
gado Rómulo Antônio Go­
mes de Lima (foto) continua 
como diretor social da Asso­
ciação da Caixa Econômica.
•  Rômulo figura também 
na chapa da oposição do 
Cabo Branco, disputando o 
Conselho.

IATE SEM TÍTULOS

•  Outra nota veiculada na 
imprensa que surpreendeu o 
Comodoro Carneiro Braga foi 
aquela em que dizia que “sa­
bedor do desejo do Governa­
dor Tarcísio Burity em se as­
sociar ao Iate, o (Uomodoro 
Francisco Carneiro Braga de­
verá propor na reunião da di­
retoria a concessão de um ti­
tulo de Sócio Honorário ao 
Chefe do Governo da Paraí­
ba”.

•  “O Governador Burity me­
rece todo respeito e admira­
ção da diretoria iatista e sem­

pre será benvindo ao nosso 
clube, não precisando de titu­
lo nenhum para participar de 
todas as nossas atividades, 
sociais ou náuticas. O Gover­
nador realmente manifestou 
desejo de se associar ao Iate, 
mas infelizmente - pelo me­
nos por enquanto - não temos 
titulo disponíveis para ven­
da”, disse 0 Comodoro.

•  Ainda sobre o Iate, todo c 
serviço de secretaria, atual­
mente em Tambíá, deverá 
ser mudado para a sede do 
Bessa até o final deste mês.

OS MAIS COTADOS
•  Faltando quatro dias para a realização do pleito do 
Cabo Branco, o quadro de prognósticos - segundo le­
vantamento feito por experts em política social - é o 
seguinte:
•  Assis 65% X Ozáes 35% - Hehil 53% x Roberto 47% - 
Jáder 70% x Renato 30% - Nárdio 35% x Junior 65% - 
Marcos 52% x Petrônio 48% - Océlio 51%' x Luciano 
49%, - Agmar 70% x Luiz Ramalho 30% - José Flávio 
25% X  Remo 75% - Ricardo 48% x João Alberto 52% - 
Luiz Crispim 75% x Erivaldo 25%.
•  Estes números poderão sofrer, daqui por diante, 
pequenas alterações devido, naturalmente, aos con­
tatos pessoais dos candidatos das duas ehapas junto 
ao eleitorado, domingo vindouro.
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UM JANTAR E TRÊS HOMENAGEADOS
•  O prazer de abraçar Gildeth e Domin­
gos Sobreira, ele conceituadíssimo pro­
fissional em Odontologia da Capital, foi 
renovado na noite do último sábado na 
residência do casal, em Tambaú, quando 
eles reuniram grupo reduzido de amigos 
para algumas horas de agradável con­
versação.
•  Domingos e Gildeth abriram sua resi­
dência naquele dia com três objetivos: 
homenagear com scotchs, salgadinhos, 
vinhos, queijos e jantar preparado a ca­
pricho pela dona da casa, os srs. José

 ̂ Silvino (Secretário dos Transportes),

Assis ^ in ttm s (Diretor 
DER) e José Maria

Francisco de 
Superintendente do 
Veras (Diretor Administrativo).
•  Como convidados dos Sobreira, parti­
cipando da reunião estavam Eunápio 
(Lourdes) Torres, Francisco (Maria 
Emília) Evangelista de Freitas, Luciano 
(Stela) Wanderley, Djalma (Diana) Gus­
mão, Abelardo (Lúcia) Jurema Filho, 
José Waldomiro (Helena) Ribeiro Couti- 
nho, Edisio (Bemadete) Souto, Ana Lú­
cia Ribeiro, os jovens Senise Sobreira, 
Margareth Rolim eTalvani Sobreira, 
além, claro, dos homenageados.

Paulo Maia nâo 
tem competidor

•  As eleições sucessórias da Or­
dem dos Advogados do Brasil - 
Secção da Paraiba, estão marca­
das para o dia 28 próximo e, ao 
que parece (e como já esta coluna 
havia prognosticado) não vai 
aparecer nin^ém  para enfren­
tar o advogado Paulo Maia, que 
vai disputar novamente a presi­
dência da entidade.
•  O movimento oposicionista 
que se esboçou não encontrou 
maiores receptividade no seio da 
classe. Morreu na casca... Bom 
que permaneça Paulo Maia. Nin­
guém deve mexer em time que es­
tá ganhando.

• O 9
Marcos Souto é 
homenageado

•  Somente agora tomo conheci­
mento da homenagem que o ba­
charel Marcos Souto Maior, pro­
fessor de Prática Forense da Uni­
versidade Autônoma, recebeu dos 
concluintes de Direito. Seu nome 
foi lembrado para figurar entre os 
homenageados durante a formatu­
ra da turma no fim deste ano.
•  O prof. Marcos Souto é figura es- 
timadissima na Autônoma e tam­
bém fora dela. Prova isso a grande 
receptividade do seu nome como 
canaidato a Diretor de Finanças do 
Cabo Branco.

Nomes para o 
Conselho CB

•  Com a aproximação do pleito 
do Cabo Branco (domingo vin­
douro), alguns candidatos pedem 
para que o colunão lembre aos 
seus eleitores de que estão inscri­
tos para a grande batalha social 
do Cabo Branco.
• São eles: Derivaldo Mendon­
ça, Alencar de Luna Freire, Ivan 
de Brito Guerra, Braz Alexah- 
dre, Hermes Pessoa Filho, Leo- 
vegildo Raimundo, Marcos Mas­
sa, Paulo Germano Cavalcanti 
Furtado, Rosemildo Jacinto, 
Sérgio Penazzi, Patricio Leal, 
Gonzaga Rodrigues e Fernando 
Mousinho.

Casamento no 
alto da serra

•  Será sábado vindouro, na Igreja 
de Nossa Senhora do Carmo, em 
Campina Grande, que os jovens 
Valdivia Viana e Roberto Santiago 
contrairão núpcias. A noiva é filha 
do sr. e sra. Walter (Frapcinete Fa­
rias) Viana e o noivo é filho do ca­
sal Divaldo (Célia Santiago) 
Nóbrega.
•  Muitos convidados daqui de 
João Pessoa subirão a Serra da 
Borborema para acompanhar 
toda a cerimônia, cumprimentar os 
noivOs e participar da recepção que 
será oferecida em salão anexo à 
igreja.

Vitória
•  Os quatro anos da pequena Vitó­
ria, filha do casal Jesuino (Jô) Lacer­
da, ele principal dirigente do Grupo 
Matarazzo em João Pessoa, merece­
ram, sábado, uma movimentada reu­
nião de gente grande e pequena na 
residência que eles têm na rua José 
Brasiliano Leite.
•  A decoração da mesinha da festa 
foi uma base de circo estilizado, um 
trabalho de Helena Passos, da Le- 
kam.
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r  ÁRIES '
21 de março a 20 de abril -  Um fato há 
muito desejado pode ocorrer hoje, motivando 
positivamente o seu dia. Atividades profissio­
nais novas podem ser tentadas com mudança 

de emprego, desde que feita com a necessária cautela. Bom 
período para escrever ou publicar obras literárias. Plano fa­
miliar harmônico. Paixão e sensibilidade. Saúde inalterada. 
Procure exercitar-se um pouco mais.
Procure exercitar-se um pouco mais.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Uma pendência pro- 
fissional pode encontrar hoje solução bastante 
favorável. Dia marcado por encontro imprevis­
to de consequência importante. Intuição mar­

cada e presente ao final da tarde ou durante a noite. Cuidado 
com notícias falsas e perca de objetos de valor sentimental. 
Compreensão no plano amoroso e afetivo. Saúde em fase po­
sitiva.

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho -  Hoje estão positiva- 

1 1 mentp favorecidas todas as suas atividades li- 
B  gadas a finanças e negócios com valores. Evite

demorar-se longamente nas idéias formuladas, 
perdendo assim oportunidade de colocá-las em prática. Fa­
vorecido o diálogo franco em família ou com a pessoa amada. 
Saúde em fase neutra. Evite, particularmente durante d noi­
te a automedicação sem controle.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Neste dia o cance- 
riano deve manter-se atento q todas as possibi- 
lidades de crescimento profissional. Analise 
coerentemente todos os ângulos das propostas 

que receber. Procure atender ás solicitações que lhe forem 
feitas em seu ambiente de trabalho. Relacionamento fami­
liar em período equilibrado. Possibilidade de descontrole 
emocional junto d pessoa amada. Saúde neutra.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Saiba aproveitar o 
período que tem indicações bastante positivas 
para seu progresso material e financeiro. Cui­
dado em relação a decisões que envolvam títu­

los de renda não muito certa. Apoio de colegas de trabalho. 
Evite maior envolvimento em problemas domésticos. Plano 
sentimental negligenciado. Saúde boa. Possibilidade de pe­
quena infeccão nas vias respiratórias.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Dia de predo­
minância em seus aspectos positivos. Pode lhe 
ser feita uma excelente proposta profissional. 
Conte, acertadamente, com apoio de pessoa in­

fluente. Uma exigência excepcional o fará cuidar melhor de 
documentos pessoais. Precipitação e contraditórios momen­
tos no plano doméstico. Notável satisfação nos contatos com 
a pessoa amada. Saúde inalterada.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Sua ativida­
de diária lhe dará oportunidade de apresenta­
ção de inovadora idéia com boa . receptividade 

_____ ___ PO'" parte dos chefes ou superiores. Domínio fi­
nanceiro em boa fase. Tarde favorecida para negócios com 
objetos antigos ou para coleções. Evite confidências mesmo a 
pessoas próximas. Visitas agradáveis. Plano sentimental re­
comendando maior controle de suas emoções. Saúde sem al­
terações.
^  ESCORPIÃO

V  23 de outubro a 21 de novembro -  Você deve 
evitar que atitudes intransigentes gerem ani- 
mosidade com colegas de trabalho. Aja com 
calma e prudência. Seu nível social pode ser 

consideravelmente influenciado por contatos vantajosos. 
Amigo próximo estará carente de ajuda. Plano familiar com 
indicações de tranquilidade. Sucesso no contato e relaciona­
mento com pessoas do sexo oposto. Saúde boa.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Hoje esta- 
rão destacadas suas atividades profissionais 

m  com decisões que lhe trarão grande proveito.
™ Tarde desaconselhada para atividades ligadas

a eletricidade. Evite polêmicas em seu ambiente de trabalho. 
Um acontecimento novo em sua vida familiar lhe exigirá Há­
bil decisão. Encontro casual deve marcar-lhe positivamente 
no plano sentimental. Saúde sem maiores novidades.

. CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -O  dia se apre- 
senta com algumas dificuldades em tarefas que 
exijam concentração. Período indicado para re- 
forma ou ampliação de residência. Risco de 

perda de documentos ou objetos de grande valor estimativa. 
Vida familiar tumultuada com momentos altos e baixos. Um 
romance iniciado hoje tenderá fortemênte a se constituir em 
mera paixão passageira. Saúde com indicações de nervosis­
mo.

AQUARIO

SB  21 de janeiro a  19 de fevereiro -  Evite ao má-
V  ximo qualquer nova solicitação relacionada a 

suas funções ou salários em suas atividades 
profissionais. Plano desfavorável. Risco acen­

tuado de descontrole financeiro com gastos impensados. 
Questões domésticas estão a exigir tratamento prudente e to­
lerante. Suas at'"idades sentimentais podem se caracterizar 
hoje por ardettíe^paixão. Saúde inalterada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Na hipótese de 
depender o pisciano de apoio de pessoa mais 
idosa para a concretização de algum plano, 
hoje pode ser forçada uma solução que, fatal­

mente, lhe será favorável. Busque organizar melhor suas ati­
vidades pessoais, dedicando-se com maior interesse aos as- 
.suntos familiares. Á noite pode ser vivido momento de ines­
quecível fascínio com a pessoa amada. Saúde em fase neutra.

Gonzaguinha, Clara Nunes e Adoniran Barbosa no estúdio da Odeon

T
* Rtüm 
*• Regular 
*** Bom 
***• ótimo 
***** Excelente

1 H Á  D E  NOVO

R  EM DISCOS
AD O N IRAN BARBOSA  (»*•*•) -  A

produção competente de Fernando Faro, os 
arranjos do maestro José Briamonte, o violão 
7/cordas de Dino, o dedilhado de César Faria, 
a rítmica de Luna e Nilton Marçal , e a par­
ticipação especial do Conjunto Talismã no 
samba Casamento do Moacir, além de todos 
os participantes em todas as faixas, garan­
tem a este LP de Adoniran um lugar de des­
taque na díscografía brasileira. Os partici­
pantes nas faixas são Clementina de Jesus, 
Clara Nunes, Carlinhos Vergueiro, Djavan, 
Elis Regina, Luiz Gonzaga Jr., MPB-4, Nos­
so Samba, Roberto Ribeiro e Vânia Carvalho. 
Em tempo: a interpretação dramática e cris­
talina de Ciara Nunes e a parte declamada 
de Adoniram fazem da faixa Iracema um dos 
pontos altos do disco. Lançamento Odeon.

n  NO CINEMA
NEGÓCIOS COM MULHER... NUN- 

CA M AIS  (••) -  Produção americana. Co­
média dirigida por Howard Zieff, o cineasta 
de Um Viúvo Trapalhão. Uma desastrada 
fabricante de perfumes descobre que produ­
zir lutas de boxe pode tirá-la da falência. 
Com Barbra Streisand e Ryan 0 ’Neal. A co­
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

VIVENDO CADA MOMENTO (**) -  
Produção americana. Melodrama dirigido 
por Jane Wagner. Um rapaz que fugiu de 
casa aos 14 anos descobre o amor quando co­
nhece uma mulher madura e rica. Com John 
Travolta e Lily Tomlin. A cores. 16 anos. No 
Municipal. 14h30m 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A VOLTA DOS SELVAGENS CÃES 
DE GUERRA -  Produção am erlb^a. Com 
Roger Moore, Telly Savalas, ElliotOGotrid e « 
Claudia Cardinale. Sem maiores referências.
A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

KUNG FU DOS DOZE COICES -  Pro 
dução dos estúdios de Hong Kong sobre as 
artes .marciais chinesas. Sem referências 
quatito a enredo, equipe técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

□  NATV
TUDO AZUL COM BARBA AZUL -

Produção americana de 1959, com direção de 
Henry Levin. Em 1890, mr. Horèh^ ftnny- 
packer (Clifton Webb), próspero fabricante 
de conservas, mantém duas famílias: numa, 
casado com Emily (Dorothy McGuire), é pai 
de oito filbos, em Harrisburg, Pensilvânia; na 
outra, com nove filhos, na Filadélfia. Pénny- 
packer, imperturbável, divide bem o tempo, 
passando um mês com cada uma delas. Tudo 
corre perfeitamente até que uma de suas filhas 
de Harrisburg, Kate (Jill St. John), fica noi­
va do pastor local durante o período em que 
Pennypacker, para todos os efeitos, deve es­
tar “a serviço” na Filadélfia. Obrigado a via­
jar de carro, afinal, uma situação confusa: 
um dos filhos da Filadélfia vai procurá-lo em 
Harrisburg e Emily descobre a bigamia do 
marido. Quem também está no elenco é 
Charles Coburn. A cores. No Canal 10. 
14h30m. ■ •

A EXECUÇÃO DO SOLDADO SLO- 
VIK  (**•*) -  Considerado pela critica ameri­

cana como um dos melhores filmes já  realiza­
dos diretamente para a TV. Produzido em
1974, foi dirigido por Lamont_ Johnson, 
sendo exibido nos cinemas brasileiros em
1975. No papel principal, como Slovik, o ator 
Martin Sheen (astro do recente Apocalipse) 
numa performance elogiada por toda a im­
prensa americana. A seu lado, Ned Beatty, 
Gary Busey, John Cedar, Matt Clark e Mari- 
clare Costello, no papel de Antoinette, a mu­
lher de Eddie. Através de flash-backs, o filme 
conta a vida de Slovik desde a sua adolescên­
cia, em Detroit, até ser fuzilado numa peque­
na cidade francesa, como o primeiro soldado 
executado pelos Estados Unidos por crime de 
deserção, desde a Guerra Civil Americana.

Em A Execução do Soldado Slovik, os rotei­
ristas enfrentaram pequenos problemas de 
censura interna, mas seu trabalho não sofreu 
qualquer corte ou impedimento maior. A co­
res. No Canal 10. 21hl0m.

DANCE COMIGO (••**) -  Cora este 
filme, realizado em 1938, Mark Sandrich 
criou uma nova fórmula no cine musical, ba­
seado na fusão da ação e dos números musi­
cais - num cchjunto autônonK). Resumo da histó­
ria: Stephen Arden (Ralph Bellamy), amigo 
do psicanalista Tony Flagg (Fred Astaire), 
após ter brigado com a noiva, Amanda Coo­
per (Ginger Roger), uma cantora de rádio, 
decide encaminhá-la a Flagg, dizendo que a 
jovem precisa de ser tratada, pois tem pavor 
do casamento. Amanda não simpatiza com o 

. médico, mas Flagg insiste em tratá-la e a 
submete a hipnose a um tratamento maluco, 
para provocar pesadelos na paciente. Em 

•preto-e-branco. No Canal 10. 23h30m.

R Í M ^ T M S
A sapeca menina, a romântica mulher, 

um misto de fantasia, fruta e loucura, “mais 
o que você quiser, tudo o que você pensar” . A 
a i e ^  é o que se \«á na prádma Sexta Super, 
amanhã, às 21hl0m, no Canal 10, quando a 
figura muito magra aparecer no centro do 
palco com roupa de gangster e cigarro entre 
os lábios. O Teatro Globo-Rio, lotado, e Rita 
Lee inteira, com seus personagens, suas brin­
cadeiras, suas esperanças. Para comprovar 
que Rita Lee é sempre Rita Lee, sem artifí­
cios.

Quase um mês depois da gravação, ela 
ainda se diverte com o espetáculo que agora 
vai ao ar. Em São Paulo, no bairro do Pa- 
caembu, numa casa arejada, toda branca, 
com periquitos na varanda, muitas plantas e 
a presença constante dos filhos Beto, de três 
anos, e João, de um ano e três meses, e o com­
panheiro e parceiro musical, Roberto Carva­
lho, ela vai reproduzindo suas brincadeiras, 
suas sensações no palco do Teatro Globo-Rio, 
depois de três anos - desde o show Babilônia 
- sem se apresentar para o público carioca.

Rita Lee gravou 14 músicas, alguns su­
cessos antigos do seu disco Tutti Frutti, do 
Babilônia e do último, Rita Lee. Foram Ma­
mão Natureza, Luz dei Fuego,. Ovelha Negra, 
Doce Vampiro, Miss Brasil 2000, Papai Me 
Empresta o Carro, Esse Tal de Roquenrow, 
Shangrilá, Baila Comigo, João Ninguém, 
Bem Me Quer, Mal Me Quer, Caso Sério, 
Lança Perfume e õrra Meu. Só ficou faltando 
Nem Luxo, Nem Lixo, que estava na progra­
mação, porque, segundo Rita, a música de­
pendia da orquestração e não havia tempo 
para ensair.

De repente, Hilton Gomes começou a 
apresentar aquilo que seria um desfile de 
miss, e Rita Lee, no deboche, ao som de Miss 
Brasil 2000. Hoje ela repete as poses ao con­
tar a cena:

-  Foi muito engraçado, exatamente por 
ser uma coisa espontânea. Nos shows, eu 
sempre fiz o deboche da miss, aquela que tro­
peça no fio, a capa engancha, ela fica morren­
do de medo, de vergonha, não quer perder a 
pose. Aproveitei isso no programa. De repen­
te, a coroa começa a cair e ela a chorar, por­
que miss é meio nervosa. Ela chora e, no fim, 
arrebenta tudo, joga a coroa fora, morde e pi­
sa. O pessoa se divertiu muito. No cenário, 
tem uma vaca imensa, suspensa no meio de 
mulheres boazudas, todas peladas, em pose 
de nr,Í8s. E quando eu falo “Miss Brasil 
2(XX)”, desce aquela vaca.

Muitas supresas acontecem no decorrer 
do show e é engano pensar que tudo estava 
combinado:

- Nós não preparamos nada. Porque a 
gravação foi no dia que aconteceu a tragédia 
com a Dorinha Duval. O Daniel estava meio 
tenso, todo mundo tenso. Eu cheguei a pen­
sar que o programa nem iria acontecer. Fui 
para o teatro preocupadíssima. “Puxa, que 
loucura”, eu pensava, “ainda bem que a gen­
te não tinha ensaiado nada”. Na verdade, os 
convidados do meu especial foram os músicos 
que são de primeira. Teve o Lincoln Olivette, 
nos teclados. Mamão, na batería, que toca no

Azimuth, Robson Jorge, que já tem um disco 
de solo, só dele, o Jamil. Pessoas apaixonan- 
tes. A gente se encontrou durante uma sema­
na, tirava a harmonia, brincava um pouco 
mas nada de passada final do show. Tanto 
que, minutos antes de entrar, eu soube da 
loucura lá na porta.

Rita Lee fala do tumulto na porta do 
Teatro Globo-Rio, antes de começar o espetá­
culo, cjuando uma multidão tentava entrar, 
entre empurrões, atropelos. Uma surpresa. 
Afinal, isso nunca havia acontecido nos ou­
tros especiais musicais.

Das músicas que Rita Lee apresenta no 
especial, ela tem sempre uma história para 
contar. Passa do deboche, da brincadeira, 
para o lado romântico e das discussões dos 
preconceitos, na intenção de sua letra e músi­
ca.

Se Papai Me Empresta o Carro, Ovelha 
Negra e Esse Tal de Roquenrow dizem de 
conflitos de gerações, Rita Lee, nos seus 32

anos, ainda desperta quem não entrou na cast 
dós 20 anos e mantém a mesma emoção para 
quem a acompanhou na sua adolescência, 
sempre desafiando e desacreditando o falso 
sério: .

-  Eu acho que tenho um pouco de todas 
as idades. Pelo menos, procuro viver intensa­
mente tudo. Não faço exatamente música di­
rigida para criança, mas naturalmente a 
criança se vê envolvida pelas músicas. Eu re­
cebo muitas cartas. Elas vão aos shows, me 
curtem na rua, a tia Rita, e dizem: eu queria 
que você fosse a a minha mãe. Volta e meia 
tem criança querendo vir morar aqui em ca­
sa. “Deixa eu morar!” . Tem a fase de adoles­
cente, que projetei demais no Ovelha Negra. 
Foi uma música que fiz para mim. De repen­
te saquei que sou igual ás pessoas. Daí, essa 
identificação que tenho com elas e a que elas 
têm comigo. É nessas. De repente, não tenho 
pudores de mosttar as minhas fraquezas. Em 
revelar que eu não sei nada. Mostro que não 
sei, que estou perguntando junto. Não tenho 
posições políticas, não tenho religião. Isso vai 
mudando e cada vez mais está ficando igual a 
todo mundo. Todo mundo meio perdido. Ehi- 
tão, eles vão se apegar em alguma coisa pare­
cida com eles.

Se questionam Rita Lee pela sua falta de 
posição política, ou pela sua sensualidade, 
apesar da alegria e do amor que ela transmite - 
em suas músicas, ela só diz:

~ Eu acho que muita gente confunde mú­
sica com posições políticas, com qualquer 
coisa que seja. A mesma coisa pensam: “já 
que você está sensual, então vamos fazer uma 
capa de revista com Rita Lee sensual”. Não é 
bem isso, a minba sensualidade é em música.

Ela diz isso, porque, afinal de contas. 
Mania de Você e Lança Perfume têm uma 
carga fofte de sensualidade. Mas, as mesmas 
músicas despertam crianças e gente grande:

-  Como úma brincadeirinha que toda 
criança, tem que gosta. Estou achando tudo 
gostoso, porque sai espontâneo, atinge crian­
ças, adolescentes, trintão e mais pra frente.

Louca, Rita Lee? A mesma que transmi­
te alegria. Jã  há quem diga que esse país fi­
cou mais feliz com Rita Lee.

A mesma Rita Lee que João Gilberto fez 
questão que participasse de seu especial para 
a Globo, enquanto ela se preocupava com’sua 
imperfeição para se apresentar aa lado da­
quele que é a forma da perfeição da Música 
Popular Brasileira:

-  0'hando ele me convidou para cantar, 
pensei: *Deve ser algum engano. Não sei, se­
rá que estão passando um trote?” E então ele 
cantou Chega Mais: eu conheço essa cara, 
com sua voz grave e suave. Ai, falei: “Não 
sei, João. Poxa, mas por que eu? Eu sou agi­
tada, não sei emitir a voz legal como você 
emite. Não tenho a perfeição que você tem”.

E João Giberto só soube dizer a ela:
-  Nós dois fomos malditos no Brasil. 

Acho que a gente tem tudo a ver. Eu fui mal­
dito, vocêé maldita. O novo que ninguém en­
tende. Que todo mundo tenta definir, que 
todo mundo tenta botar pra baixo. Acho que 
a gente fecha um cicio.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Desequilíbrio 
Norte-Sul 

deve acabar
No dia 6 de novembro de 1930 

A União publicou

Rio, 5 - Em entrevista concedi­
da a “O Jomal”, o sr. Salles Filho 
disse que o norte aspira elevar o ni- 
vel de sua existência ao sul, que não 
conhece suas privações e misérias.

A Revolução victoriosa precisa 
voltar suas vistas para alli. Estou 
bem certo que o presidente Getulio 
Vargas ha de comprehender isto 
para assim fundar a verdadeira bra- 
silidade. É preciso cuidar da Ama­
zônia longinqua, que é uma das 
collumnas mestras do nosso en- 
grandecimento.

I^ferindo-se ao presidente João 
Pessoa, diz o sr. Salles Filho que sua 
morte assignalou mais uma estrella 
no céo do norte que excedeu tudo 
quanto podia ser previsto, pois além 
da pequenina Parahyba nenhum 
outro Estado concorreu offícial men­
te para o movimento revolucionário. 
Todo o trabalho do norte foi de ar- 
dua càtechização, mais o exito dt 
foi extraordinário. (A UNIÃO). '

BÁNQUEIROS INGLESES E 
AMERICANOS

FELICITAM O NOVO MINISTRO 
DA FAZENDA

Rio, 5 - Os banqueiros Dillon 
Company e Rothschild dirigiram 
expressivos telegrammas de felicita­
ções ao novo ministro da Fazenda, 
sr. José Maria Whitacker. (A 
UNIÃO). .

O GENERAL JUAREZ TAVORA 
VIRA AO NORTE

O General Juarez Tavora, após 
assumir a pasta da Viação, pediu 15 
dias de licença, devendo embarcar 
para o Norte. (A UNIÃO).

A ACÇÃO DO GOVERNO REVO- 
LUCIOINIARIO

SOBRE O FUNCCIONALISMO

Rio, 5 - O sr. Oswaldo Aranha, 
em entrevista, declarou que até ago­
ra 0 povo foi governado, de futuro, 
porém, governará, dizendo que 
sobre o funccionalismo publico será 
feito rigoroso inquérito. O govêmo 
respeitará os que tiverem demons­
trado probidade, capacidade e com­
petência. (A UNIÃO).

A POSSE DO NOVODIRECTOR

DO BANCO DO BRASIL

Rio, 5 - (Pelo Radio) - Tomou 
posse no cargo de director do Banco 
do Brasil o sr. Mario Brant.

A SITUAÇÃO PRECARIA DO 
ESTADO DO RIO

Rio, 5 - (Pelo Radio) - O presi­
dente Plinio Casado encontrou o Es­
tado do Rio em péssima situação.

Em entrevista concedida à im­
prensa declarou achar-se verdadei­
ramente escandalizado com a desor­
ganização e a falta de escrupulo dos 
que dominavam naquelle Elstado.

Disse ainda que tendo mandado 
proceder balanço geral em todas as 
repartições fluminenses, appurou 
que a divida do Estado attinge a 
mais de trezentos mil contos, quan­
do a sua renda maxima era de trinta 
e dois mil contos, de sorte que se 
achava às portas da fallencia.

Accrescentou que fôra ao Catte- 
te melhor se orientar com o presi­
dente Getulio a respeito do assump- 
to.
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JUVENIS
A partir de sábado, es­

taremos mais uma vez dis-

gutando o Campeonato 
rasileiro de Juriior’s, com­

petição promovida anual­
mente pela Confederação 
Brasileira de Futebol, mais 
ou menos na época das fé­
rias regulamentares dos jo­
gadores profissionais.

Este certame tem como 
finalidade ajudar a Loteria 
Esportiva, que, no mês de 
dezembro, era obrigada a 
programar jogos internacio­
nais nos seus testes e a CBF, 
que, naturalmente, dá a sua 
“mordidinha” no dinheiro 
da Caixa Econômica, foi 
obrigada praticamente a 
realizar a maratona anual­
mente.

De toda forma, os clu­
bes profissionais podem per- 
feitamente tirar proveito do 
Campeonato Brasileiro, 
para observar jogadores e 
descobrir novos talentos. 
Aliás, a salvação do futebol 
profissional está exatamen­
te, nas divisões inferiores, e, 
hoje em dia, quem não tem 
uma estrutura monteda, 
não consegue chegar muito 
longe. É fácil identificar, 
por exemplo, que times 
como 0 Bangu, a Inter de Li­
meira e outros por ai, não 
continuarão fazendo boas 
campanhas, porque foram 
formados para apenas um 
ou dois anos. Ao contrário 
deles vemos o Flamengo, o 
\tlético Mineiro, o Interna­

tiona l de Porto Alegre, a 
Ponte Preta, o Fluminense, 
etc., que revelam anual­
mente 3 ou 4 jogadores juve­
nis, capazes de entrar nos 
profissionais com facilida­
de.

Aqui na Paraíba, infe­
lizmente, os jovens não são 
levados a sério. Boteifogo, 
Treze, Campinense e Auto 
Esporte, os quatro clubes 
que considero grandes, pre­
ferem trazer reforços de fo­
ra, muitas vezes inferiores 
aos nossos meninos, infla- 
cionando a folha de paga­
mento.

Para que se tenha uma 
idéia, a FPF teve um traba­
lho dos diabos para armar a 
Seleção Paraibana de Ju- 
nior’s. Jogadores tinham 
muitos, mas poucos com ex- 

"periência para uma compe­
tição de tamanha enverga­
dura. O técnico Eduardo Pi- 
mentel, então, corre o risco 
de levar nosso Estado nova­
mente ao fracasso, a exem­
plo do que aconteceu nos 
dois anos anteriores, com 
outros treinadores.

A fase classificatória te­
rá a cidade de Maceió como 
sede e de lá vão sair duas 
equipes para as finais. De 
longe, vou torcer por Pimen- 
tel, que recebeu mais apoio 
do que os técnicos anterio­
res. Mas é difícil acreditar 
no seu sucesso.

MOREIRA
O presidene Carlos 

Rangel e o conselheiro João 
Bosco foram pedir a José 
Moreira de Andrade para 
que ele pagasse as luvas do 
atacante Laia, no valor de 
30 mil cruzeiros. Moreira to­
pou, mas, por incrível que 
pareça, ninguém (pelo me­
nos até ontem) apareceu na 
INASA para receber.

CABO BRANCO 
A oposição usou todo o 

tipo de tática para conven­
cer 0 eleitorado do Cabo 
Branco de que José Flávio 
não é um bom candidato ao 
cargo de diretor de esportes. 
Mas como os sócios ca- 
bobranquenses sãq, acima 
de tudo, esclarecidos, já 
sentiram que o industrial 
paulista não é apenas uma 
opção para o alvi-rubro. Ele 
é a solução.

ACEP
A Associação dos Cro­

nistas Esportivos da Paraí­
ba movimenta sábado as 
suas equipes titular e aspi­
rantes, no Conjunto José 
Américo, contra os Vetera­
nos daquele núcleo habita­
cional. Ivan Bezerra pede a 
presença de todo mundo, aoi 
meio dia, em frente ao CÍen- 
tro Social. Até mesmo aque­
les que dominam a boia com 
a canela (e o nosso compa­
nheiro Tarcísio Neves é um 
deles) estão convocados.

SANTOS VAI 
LEVAR FPF 
À JUSTIÇA

Tendo em vista as últi­
mas declarações do presiden­
te da Federação Paraibana de 
Futebol, Juraci Pedro Go­
mes, dando conta de que o 
Santos não participará do 
Campeonato Profissional de 
81, sendo rebaixado por ter 
realizado este ano a campa­
nha mais negativa entre os 
disputantes, o Diretor Técni­
co José Valter Marsicano, do 
Santos, disse ontem, cjue vai 
colocar à FPF na Justiça Fe­
deral, caso a entidade confir­
me sua deliberação.

José Valter explicou que 
soube da noticia através da 
imprensa e, disse que não foi 
alertado pela FPF para o ris­

co de ser rebaixado: “nós in­
vestimos nossas economias no 
campo de treinamento locali­
zado no Conj. Ernesto Geisel, 
exatamente no intuito de dar 
possibilidades para os atletas 
treinarem, com o objetivo de 
fazer uma melhor campanha 
no próximo ano. Agora, no 
fim do certame, a FPF diz 
que nos vai rebaixar. Não te­
mos nada contra a Federação, 
mas sendo assim, vamos ape­
lar para a Justiça ”, garantiu 
Tereré.

Esclareceu ainda o diri­
gente santista, que a Federa­
ção deixou de cumprir o re ^ -  
íamento do Conselho Nacio­
nal de Desportos, em sua de­
liberação 01/80, que manda

fazer um seletivo entre os 
clubes mais fracos, a fim de 
escolher o que será rebaixado.
Mas,no caso da Paraíba, isso 
não pode ser aplicado, pois, 
só existe uma divisão de 
Campeonato de futebol.

O Santos enviou ofício à 
FPF solicitando explicações 
sobre o caso e, se realmente 
for confirmado o descesso, a 
apelação será mesmo feita na 
Justiça Federal. Para isso, os 
advogados do clube estão co­
letando dados para na opor­
tunidade, provar que o Cam­
peonato de Profissionais des­
te ano ainda está sendo dis­
putado cheio de irregularida­
des.

o  último jogo entro Paraíba e São Paulo não terminou: só houve brigas

HANDEBOL: PARAIBANOS 
MALTRATADOS NA BAHIA
Os jogadores da Seleção 

Paraibana de Handebol, um 
dos grandes destaques deste 
esporte no pais, sendo inclu­
sive campeã brasileira, foram 
maltratados durante o tor­
neio Zonal realizado em Sal­
vador, vitima de um esquema 
montado para não classificá- 
los para as finais ido Campeo­
nato &asileiro de Handebol, 
disputado em São Paulo.

A denúncia vem sendo 
feita pelos atletas integrantes 
da delegação que esteve em 
Salvador participando do Zo­
nal, mas ninguém assumiu a - 
responsabilidade pelas infor­

mações, dizendo apenas que o 
Presidente da Federação de 
Handebol na Paraíba, não 
buscou nenhuma assistência 
para a delegação.

Disseram que foram mal 
alojados, e os jogos sendo 
marcados para cidades vizi­
nhas de Salvador. Foram 
obrigados inclusive iniciarem 
um jogo, à meia noite, numa 
quadra completamente ala­
gada pela chuva. Sem condi­
ções de realizar o resto do Zo­
nal, a competição foi suspen­
sa.

_  _âuando chegaram à João. 
Pessoa, souheram que a

Bahia fora classificada (sem 
jogar) para participar das fi­
nais, em São Paulo. A denún­
cia diz ainda que as ma­
nobras foram feitas pela Con­
federação Brasileira de Han­
debol, cuja sede é São Paulo, 
cidade que tem grande rivali­
dade com os paraibanos, e 
que temia, a presença da Se­
leção da Paraíba nas finais.

Revoltados, disseram 
ainda que o que sofreram em 
Salvador, é mais uma prova 
de falta de apoio das autori­
dades competentes ao esporte 
amador na Paraíba.
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DICAS DA 
LOTERIA

Encabeçado pelo clássico Vas­
co X Botafogo, o teste 520 da Loteria 
Esportiva tem vários jogos conside­
rados de fácil marcação, com favo­
ritos destacados, como Fluminense, 
Bangu, Porto, Sporting, Benfica, 
Independiente, Seleção de Pernam­
buco e Flamengo. Contudo, nunca é 
bom confiar demais, pois só quem 
fica rico com Loteria é quem acre­
dita em “ zebra” . Eis as dicas de A 
UNIÃO e da Associação dos Cro­
nistas Esportivos da Paraiba para 
o Concurso de Imprensa promovido 
pela daixa Econômica Federab

Alvi-rubros vão 
construir campo 
de treinamento

A torcida do Auto Esporte iniciou uma campanha 
para receber doações de material de construção, a fim de 
dar inicio à construção do campo de treinamento do time 
automobilista, bem como da concentração para os joga­
dores profissionais. A idéia foi muito bem aceita pelo di­
retor de futebol Pedro Martins, que inclusive está à frente 
da campanha, acreditando que a agremiação motorista 
terá também o seu patrimônio dentro de pouco tempo, no 
terreno localizado nas proximidades do Estádio José 
Américo de Almeida Filho.

-  Estamos recebendo qualquer tipo de doação -  diz o 
diretor Pedro Martins -  e os interessados em ajudar ao 
Auto Esporte, podem me procurar, pois vamos construir o 
patrimônio do clube sem precisar de lançamento de ceir- 
net.

Enquanto isso, o time automobilista movimentará 
hoje os jogadores que não atuaram ontem em Patos, vi­
sando o compromisso de domingo, contra o Campinense, 
em Campina Grande. José Lima terá o retomo do coman­
dante de ataque Paulo Matos, que está em fase de recu­
peração no Departamento Médico; e possivelmente o go­
leiro Mundinho, que ainda não voltou de Fortaleza, onde 
foi resolver problemas particulares.

Bota preocupado 
com o pagamento 
de seus atletas

A diretoria do Botafogo já começa a se movimentar, 
no sentido de pagar a folha do mês de outubro aos seus jo­
gadores profissionais, até o dia 10 do corrente, a fim de 
motivar o elenco, nesta fase final do segundo turno do 
Campeonato Paraibano.

-  O Botafogo está lutando com dificuldades -  afirma 
q diretor Kleber Bonates -  sobretudo porque as rendas 
ainda estão parcialmente bloqueadas. Mas tenho certeza 
que os problemas serão resolvidos até o dia 10 e vamos 
deixar o elenco em dia.

Esta semana, o meio campista Danilo Meneses rece­
beu 100 mil cruzeiros referentes as luvas de assinatura de 
contrato. Pedro Portugal e Laia também terão suas situa­
ções regularizadas no que diz respeito a gratificação, se­
gundo promessa do presidente Carlos Rangel.

NACIONAL
O próximo aaversário do Botafogo no quadrangular 

decisivo do segundo turno do Campeonato Paraibano será 
o Nacional de Patos, domingo, no Estádio José Américo 
de Almeida Filho. Amanhã pela manhã, Walter Luiz co­
mandará um coletivo apronto no campo da Graça, defí- 
nindo a equipe que entrará de saída para enfrentar o alvi- 
verde patoense.

Santos vai lutar pela sua causa

Acèp e FPF fazem 
1 cejrtame de bairros

Os presidentes da Federação Paraiba­
na de Futebol e da Associação dos Cronis­
tas Esportivos da Paraiba, Juracy Pedro 
Gomes e Marciano Soares, respectiva­
mente, estiveram reunidos ontem, no sen­
tido de organizar o I Campeonato dot 
Bairros de João Pessoa, possivelmente 
ainda este ano.

Seriam disputadas competições de 
mini-futebol, xadrez, ping-pong, biriba e 
dama e a taxa de inscrição, para as cinco 
modalidades, ficariam em tomo de 1 mil 
cruzeiros. O assunto voltará a ser estuda­
do esta semana, pois o objetivo é abrir as 
inscrições no dia 15, realizando uma reu­
nião com os participantes no dia 26 do 
corrente.

-  A Federação se encarregará de or­
ganizar todas as modalidades, ficando a 
parte de divulgação por conta da crônica 
esportiva. Gostaria de esclarecer, no en­
tanto, que os jogos de mini-futebol serão 
nas ruas, a exemplo do que vem aconte­
cendo no Rio e em São Paulo. Para isso, 
entraremos em contato com o Detran, 
para interditar as áreas que serão utiliza­
das nos dias dos jogos (afirmou o presi­
dente da FPF, Juracy (iomes).

Festa das escolinhas 
amanhã no C.Branco

Amanhã, será realizada no Esporte 
Clube Cabo Branco, a festa de encerra­
mento das escolinhas de futebol de salão 
deste ano, coordenadas pelo Professor 
Adenilson Maia (União). São 96 atletas 
que participarão dá aolenidade, com en­
tregas de troféus e medalhas.

O Professor Adenilson Maia disse 
que as escolinhas vem obtendo muito su-- 
cesso, sobretudo que o objetivo é preparar 
os jovens atletas para o esporte, e acres­
centou que no próximo ano acredita have­
rá maior movimentação.

ÁRBITROS
À Associação Profissional de Árbi­

tros de Futebol Profissional, sediada no 
Rio de Janeiro, através do presidente Ar­
naldo César Coelho, enviou convite aos 
árbitros da FPF para participarem do II 
Encontro Nacional de Árbitros de Fute­
bol, sob patrocínio da Confederação Bra­
sileira de Futebol, de 15 a 16 de janeiro. 
No convite ficou esclarecido que as des­
pesas de locomoção dos convidados não 
ficará à cargo dos promotores do encon­
tro.

Seleção de Júnior’s 
estréia neste sábado

A Seleção Paraibana de Futebol de 
Junior’s, viaja às primeiras horas de ama­
nhã, para Álagoas, onde participará do 
Campeonato Brasileiro de Juvenis, cuja 
estréia está prevista para sábado, contra a 
Seleção do Rio Grande do Norte. Hoje o 
time realiza seu último treino, no estádio 
da Graça, orientado pelo téitoico, Eduardo 
Pimentel. Eis a relação da delegação:.

CHEFE -  Antônio Carlos Andrade 
de Medeiros, Técnico - Eduardo Carvalho 
Pimentel, P. Fisico - Kléber Cahino, 
Massagista - Lúcio Marques de Castro, 
Roupeiro - Djalma Varela Bezerra, Atle­
tas - Pedro Jorge Lm’s de Lima (jastro, 
Aurinácio Batista de Lucena, Geovanildo 
Nunes dé Oliveira, Paulo Roberto da Sil­
va Rolim, Álvaro Luiz Ribeiro, Jorgè dos 
Reis, Hélio Marques Cavalcanti, Nor- 
mando Pereira de Melo, Gilvan José Go­
mes, Marcelo Honorato de Sousa, Edinal- 
do de Souza Lima, Francisco de Assis Al­
buquerque, Afonso Fernandes Lopes, Jo­
sué Miguel de Lima, José de Assis Freire 
dos Prazeres e Damião Gomes da Silva.,

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

RETORNO - O pontei­
ro esquerdo Zezé poderá re­
tornar ao time do Flumi­
nense, no jogo desta noite, 
em Marechal Hermes, con­
tra 0 Serrano. O jogador já 
está refeito da contusão que 
o afastou do Fla-Flu de do­
mingo último e, está a dis­
posição do treinador Nelsi- 
nho, uma vez que o departa­
mento médico 0 liberou 
para a partida de hoje. O 
ambiente nas hostes do tri­
color é de muita descontra- 
ção ç todos acreditam numa 
grande vitória, muito embo­
ra respeitem o adversário.

★  ★  ★

T RE INANDO - O
Santos continua treinando 
normalmente na Vila Bel- 
miro a espera da decisão do 
Campeonato Paulista, com 
o campeão do segundo tur­
no que, será conhecido na 
próxima quarta-feira. O 
treinador Pepe está reali­
zando um trabalho psicoló­
gico com os atletas, pois não 
admite a perda do titulo es­
tadual. “Estamos realizan­
do um trabalho sério e te­
nho certeza que poderemos 
atingir o nosso objetivo, 
além do mais, nossa equipe 
tem tudo para alcançá-lo”. 
Nenhum amiâtoso para este 
final de semana foi confir­
mado.

★  ★  ★
CRUYFF - O presiden­

te do Flamengo, Márcio 
Braga, informou ontem, que 
no final deste mês voltará a 
manter contato com o joga­
dor Cruyff, quando definirá 
a v inda  do a t a c a n t e  
holandês  para o t ime 
da Gávea. No primeiro 
contato mantido com o atle­
ta na tentativa de alugar o 
seu passe, surgiu uma série 
de dificuldades e, diante 
disto. Márcio ríão está mui­
to otimista com relação a 
transferência do craque. No 
entanto, assegurou que to­
dos os esforços serão manti-" 
dos no sentido de trazer o 
atleta para o campeão bra­
sileiro.

★  ★  ★
PONTE - A Ponte Pre­

ta decide hoje à noite, con­
tra o Corintians, no Mo- 
rumbi, o direito de decidir o 
2’ turno do Campeonato 
Paulista. O time campinei­
ro leva a vantagem de jogar 
por dois empates, isto é, no 
tempo normal e na prorro­
gação, enquanto para os co­
mandados  de Osvaldo 
Brandão somente a vitória 
interessa. Os jogadores da 
Macaca estão bastante oti­
mistas e acreditam que des­
ta vez as coisas serão bem 
diferentes, como frisa Dicá. 
“Já perdemos duas decisões 
importantes com o Corin- 
tians nestes últimos três 
anos e, agora, chegou a nos­
sa vez. Acredito no nosso ti­
me, embora respeite o ad­
versário”.

★  ★  ★
SELEÇÃO - O treina­

dor Telê Santana, da Sele­
ção Brasileira, confirmou 
ontem, para o dia primeiro 
de dezembro a convocação 
do escrete para o último 
amistoso, com vistas às dis-

Eutas do Mundialito, no 
Truguai e Eliminatórias da 

Copa do Mundo. Telê dei­
xou transparecer que não 
fará nenhuma surpresa, na 
próxima lista, uma vez que 
pretende chamar os mesmos 
jogadores da última parti­
da, salvo algum problema 
de contusão.

Éf%" ■■ '■

Ponte decide sua vaga



Sem cobalto, Laureano transfere doentes
Imprensa 
verá peça 
de Marcos

Os integrantes da 
imprensa e do movi­
mento teatral local se­
rão 08 primeiros espec­
tadores de “O Dia Em 
Que Deu Elefante”, no 
próximo sábadOj a par­
tir das 21 horas, po Tea­
tro Santa Roza. A peça, 
de autoria de Marcos 
Tavares, foi montada 
pelo Grupo de Arte Dra­
mática Santa Rpza, sob 
direção da encpnadora 
Tânia França, da iJni- 
versidade Federal da 
Bahia.

N a p r ó x i m a  
segunda-feira, às 21 ho­
ras,  acon tece r á  a 
“avant-première” do es­
petáculo, em grande 
noitada, inaugurando o 
Gruparte - Grupo de 
Arte Dramática Santa 
Roza, experiência pio­
neira de teatro profissio­
nal na Paraíba, recente­
mente criado pela Dire­
toria Geral de Cultural 
com apoio da Federação 
Paraibana de Teatro, 
diretores, atores e várias 
outras pessoas do teatro 
pessoense.

A Prefeitura Muni­
cipal de João Pessoa, 
por intermédio da Se­
cretaria de Turismo, co­
laborando com a inicia­
tiva, providenciará ins­
talação de uma gam­
biarra elétrica para a 
frente do Teatro Santa 
Roza, no dia 10, e a 
Banda de Música 5 de 
Agosto tocará para sau­
dar os espectadores da 
temporada inaugural do 
Gruparte com a peça “0  
D ia Em Que Deu 
Elefante”.

DOCUMENTAÇÃO

Os fotógrafos pro- 
físsionais estão sendo 
c on v id ad o s  pe la  
Produção-Executiva do 
espetáculo para compa­
recerem à “avant- 
première”, na próxima 
segunda-feira, a partir 
das 20 horas, no Teatro 
Santa Roza, a fim de docu­
mentarem o aconteci­
mento a que se farão 
presentes várias autori­
dades, destacando-se o 
governador Tarcísio Bu- 
rity, a secretária Gisel- 
da Navarro, o prefeito 
Damásio Franca, o arce­
bispo Dom José Maria 
Pires e o diretor da 
DGC, Raimundo Nona­
to, entre outros convi­
dados especiais.

O Gruparte voltará 
com “O Dia Em Que 
Deu Elefante” em novas 
temporadas no Teatro 
Santa Roza, nos dias 25 
e 26 de novembro e 26 a 
28 de dezembro. Estão 
sendo mantidos conta­
tos para apresentações 
t ambém no Teat ro 
Lima Penante e Teatro 
da Juteca.

Alimentos 
beneficiam 
baixa renda

Aproximadamente 600 
toneladas de gêneros alimentí­
cios de primeira necessidade 
deverão ser comercializados 
pelo governo do Estado a par­
tir do próximo mês, em 19 lo­
calidades dos municipios de 
João Pessoa-e Campina Gran­
de, atingindo cerca de 80 mil 
pessoas, dentro do “Projeto de 
Abastecimento de Gêneros de 
Primeira Necessidade às Po­
pulações de Baixa Renda das 
Cidades de João Pessoa e 
Campina Grande”, elaborado 
pela Secretaria da Agricultura 
da Paraíba.

O projeto tem a finalida­
de de oferecer gêneros alimen­
tícios a preços mais acessíveis 
do que os de m ercado , 
destinando-se às pessoas de 
baixa renda, para fazer frente 
à escalada inflacionária.

O projeto aprovado pelo 
governador Tarcísio Burity 
prevê o abastecimento através 
de postos fixos e móveis dos 
bairros de Mandacaru, Mer­
cado Central, Emani Sátyro, 
Homero Leal, Castelo Branco, 
Jaguaribe, Cristo Redentor, 
Alto do Mateus, ' .<0 do Cabo 
Branco, Ilha do 'Bispo, Vara- 
douro, 13 de Maio, José Amé­
rico, Róger, Baixo Róger, Cos­
ta e Silva, Oitizeiro, Torre e 
Varjão, atingindo 40 mil pes­
soas em João Pessoa e mais 40 
mil em Campina Grande.

Segundo informações do 
titular da Agricultura, José de 
Oliveira Costa, foram promo­
vidos pesquisas e levantamen­
tos nesses bairros para consta­
tar os hábitos alimentares das 
populações, bem como a pre­
ferência pelas marcas de pro­
dutos.

Tarcísio Burity recebe representantes da Funai e dos índios no Palácio da Redenção

Governador visitará reserva 
indigena da Baia da Traição

o  governador Tarcísio Burity vi­
sitará em breve as reservas indígenas 
ie Baia da Traição, para observar de 
perto o problema da demarcação das 
terras dos índios e as ameaças de in­
vasão de proprietários. Foi o que 
decidiu-se ontem, durante encontro 
com o delegado regional da Funai, 
Leonardo Reis, e representantes dos 
indígenas, no Palácio da Redenção.

O governador ouviu um relato 
sobre os conflitos registrados na últi­
ma segunda-ffeira entre proprietários 
de terras e indios de Baia da Traição e 
Mataraca e determinou a criação de 
uma comissão mista composta de re­

presentantes do Governo do Estado, 
Funai e IV Exército, que terão como 
maior preocupação a aceleração dos 
trabalhos de demarcação das reser­
vas, já iniciada por técnicos da Uni­
versidade Federal da Paraíba.

No encontro, Burity revelou 
também que depois de sua visita à á- 
rea, determinará às Secretarias de 
Educação, Saúde, Transportes e 
Agricultura a elaboração de um pro­
jeto para a Baia da Traição nos mol­
des do (desenvolvido) em Alagamar. 
Uma das maiores preociqiações será a 
de transformar as terras em áreas pro­
dutivas para atividades agrícolas.

hdios invadem fazenda Itaúba 
e causam prejuízos de 500 mil

Um total de Cr$ 5(X).000,(X) foi o 
prejuízo calculado pelos proprietários 
da Fazenda Itaúba, a 12 quilômetros 
de Baia da Traição após a invasão de 
terras por mais de duzentos indios, 
gerando novo conflito de terras.

A invasão aconteceu na última 
segimda-feira, às nove horas da ma­
nhã, e segundo o administrador da fa­
zenda, os indios destruiram total­
mente a sede principal da fazenda, 
arrancando as telhas, portas, janelas, 
móveis e derrubando as paredes, além 
de acabarem com o curral que fica ao 
lado da casa.

Os indios, após destruírem a ca­
sa, se dirigiram para a área de planta­
ção de cana, onde arrancaram mais 
de três hectares de cana, tocaram fogo 
nos implementos agrícolas - um ara­
do e um sucador - e destruiram várias 
bananeiras e coqueirais.

A fazenda Itaúba fica situada a 
12 KM de Baia da Traição e a 80 KM 
de João Pessoa e faz limite com os 60 
mil hectares de terras pertencentes 
aos indios.

Segundo o sr. Renato, adminis­
trador da Fazenda, há mais de quatro 
anos que vem acontecendo os confli­
tos entre indios e proprietários de ter­
ras, mas só agora se agravaram.

“O mais interessante - segundo o 
administrador - é que os indios não 
querem deixar que a gente plante nas 
nossas terras, mas nos seus 60 mil 
hectares não existe nem um pé de mi­
lho plantado”.

O caao começou a tomar forma 
na quinta-feira passada quando deze­
nas de indios ameaçaram destruir 
tudo caso não parassem os trabalhos 
de plantio na fazenda. (3omo não fo­
ram atendidos, na segunda-feira che­
garam numa mecedinha da Funai e 
num ônibus de Camurupim, destrui­
ram parte da fazenda, além de 20 me­
tros de cerca e botaram fogo em mais 
de 400 sacas de carvão.

A queixa já foi prestada na Dele­
gacia de Policia de Mataraca e, se­
gundo o delegado já foram tomadas 
as providências para a abertura de 
inquérito policial.

O secretário da Segurança Públi­
ca, Geraldo Amorim Navarro ao co­
mentar 0 incidente na fazenda Itaúba 
disse que está aguardando comunica­
ção por parte dos prejudicados para 
que sejam tomadas providências a 
fim de enviar contingente policial 
para garantir a ordem naquela região.

Vestibular deverá contar 
com mais de 1400 fiscais

Aproximadamente 1.400 fiscais, 200 a 
mais que no ano passado, ficarão responsáveis 
pela inspeção das provas do Vestibular 81 du­
rante o horário de realização, jsso em todo c 
Estado.

Segundo informou ontem o presidente da 
Comissão Permanente do Concurso, professor 

Francisco Xavier, somente em João Pessoa fi­
carão 900 fiscais e o restante será dividido en­
tre as cidades de Campina Grande e Cajazei- 
ras, únicas do interior onde as provas também 
serão feitas.

No entanto, disse o professor Xavier, que 
esses números ainda são uma previsão e estão 
sujeitos a uma retificação. Uma semana antes 
dâs provas, todos oe fiscais serão reunidos, para

que lhes sejam repassadas todas as informa­
ções referentes a como devem agir na fiscaliza­
ção das provas e onde deverão trabalhar duran­
te 08 exames.

Em João Pessoa os fiscais ficarão espalha­
dos em 20 locais de realização, cinco dos 
quais no campus universitário. Em Campina 
Grande os fiscais serão distribuídos em nove lo­
cais e em Cajazeiras em mais três.

Finalizando, o professor Francisco Xavier, 
adiantou ^ue somente alguns dias antes da rea­
lização da’ primeira prova do concurso, que es­
tá marcada pwra o próximo dia 30, é que a Co- 
perve determinará of inicio dos trabalhos de 
preparação das salas onde os candidatos farão 
08 exames.

Bagaço da cana vai ser 
combustível na Paraíba
Os resíduos que sobram do algodão após o 

processo de industrialização e o bagaço da 
cana-de-açúcar oriundo das moendas serão, a 
partir de agora, utilizados como fontes alterna­
tivas de combustível pela subsidiária paraiba­
na da Oger S/A -Oscar Berggren Inaústria e 
Comércio-, do ramo têxtil, e pela Japungu 
Agroindustrial S/A. As iniciativas fazem parte 
de um esforço do empresariado paraibano no 
sentido de superar os problemas causados pela 
crise energética, segundo informaram fontes 
da Secretaria da Indústria e Comércio.

A subsidiária da Oger S/A, que' explora o 
^ to r  têxtil na Paraíba a partir de uma unidade 
industrial instalada no Distrito Industrial de 
João Pessoa, anunciou, recentemente, a aquisi­
ção de uma caldeira industrial, que será movi­
da com as sobras residuais do mgodão indus­
trializado, que eram inaproveitadas causando 
inclusive vários problemas de remoção. A quei­
ma dos resíduos proporcionará a combustão

que, por sua vez moverá grande parte do ma- 
quinário.

Por sua vez, a Japungu A ^industrial S/A 
deu entrada, há poucos dias, junto á Comissão 
Nacional Executiva do Álcool, de um projeto 
em que propõe a utilização do oagaço da cana- 
de-açúcar proveniente das moendas para a pro­
dução de quantidades adicionais de álcool, que 
será utilizado como combustível direto. O pro­
jeto prevê, com a utilização do bagaço, a redu­
ção do consumo energético em v ^ o s  setores 
da produção de álcool.

Para os técnicos da Secretaria de Indústria 
e Comércio, o potencial paraibano, a partir dos 
incentivos oferecidos pelo Governo do Estado, 
tem oDvocado expressivo estimulo no empre: 
sariado em substituir os combustíveis deriva­
dos do petróleo, seguindo as diretrizes do Go­
verno Eadoal no sentido de diminuir a de­
pendência brasileira do produto.

Lyceu fará 
concurso de 
literatura

Com o objetivo de dar 
oportunidade aos estudantes 
que tiveram seus trabalhos lite­
rários e que desejam exibi-los, 
será promovido, pelo Clube do 
Escritor do Lyceu Paraibano, o 
I Concurso de Literatura Fala­
da.

As inscrições para o evento 
foram iniciadas ontem e s ta rã o  
abertas até o dia 14. No ato da 
inscrição, o estudante (do Ly­
ceu) terá que pagár uma taxa 
simbólica de C ^  20 e as oito có­
pias, do trabalho, datilografa­
das em espaço dois.

A realização do concurso, 
com a apresentação dos traba­
lhos concorrentes, está prevista 
para o próximo dia 22, em sole­
nidade no auditório do próprio 
Lyceu, às 14 horas, contando 
com a presença de estudantes, 
professores e autoridades da Se­
cretaria de Educação e Cultura 
do Estado.

Comissão não 
divulga nada 
sobre baleia

Nenhuma informação foi 
prestada até agora, pela Comis­
são Interministerial peu'a Re­
cursos do Mar - CIRM - sobre c 
resultado da última reunião dc 
órgão realizada no dia 16 de ou­
tubro passado, sobre a conti­
nuação ou suspensão da pesca 
da baleia no litoral paraibano.

A informação foi prestada 
ontem pelo assessor juridico da 
Copesbra Guilherme Rabay, 
acrescentando que não se tem a 
mínima informação sobre o re­
sultado da reunião.

Estas reuniões são feitas 
para a análise da portaria de n’ 
17, de agosto de 1979, sbaixada 
pela Sudepe, que proibe a conti­
nuação da pesca da baleia no li­
toral paraibano, a partir de 
1981.

Professores 
retomam do 
sul do pais

Regressa hoje a João Pes­
soa a comissão de professores 
que foi representar a Paraíba, 
na reunião da Comissão Execu­
tiva Pró-entidade Nacional, 
realizada nos sábados e domin­
gos passados, no Rio de Janeiro.

Os professores José Edilson 
Amorim (presidente da Asso­
ciação do Magistério Público do 
Estado da Paraíba - Ampep) e 
slânio Ribeiro (sócio da entida- 
le) formaram a representação 
paraibana e sua chegada pre- 
-ista para a tarde de hoje.

Participaram da reunião 
no Rio de Janeiro dois professo­
res de cada Estado, cerca de 44 
no total. O encontro teve a fina­
lidade de discutir temas sobre a 
realização do Congresso Nacio­
nal, em Recife, nos dias 14 à 17 
de janeiro próximo, quando se­
rá criada oficialmente a entida­
de nacional dos professores.

Essa cnação se tomou ne­
cessária, segundo informou o
tesoureiro da Ampep, João Lu-
cena, pelo fato da Confederação 
dos Professores do Brasil (enti­
dade representante nacional da 
classe) não estar mais atenden­
do aos anseios do magistério. 
Devido a isso, as Associações do
Magistério de vários Estados do 
Pais, romperam ligações com a 
CPB, partindo conjuntamente
para a criação de uma nova en­
tidade nacional que viesse a su­
prir às necessidades reais da 
classe.

A pane mecânica verificada ontem 
na bomba de cobalto do hospital Napo- 
leão Laureano obrigará a remoção de 
mais de uma centena dos internos para 
o Hospital do Câncer, de Recife. A 
transferência terá que ser feita às pres­
sas, uma vez que há doentes que não 
podem esperar o tempo necessário para 
o conserto da máquina, que se presume 
de pelo menos quatro meses, segundo 
08 técnicos da Philips.

Doada pelo Governo alemão à di­
reção do nosocômio há mais de dez 
anos, a bomba de cobalto do Laureano 
é a única existente no Estado e vinha 
atendendo a uma média de duzentas 
aplicações por dia. Os doentes que vi­
nham fazendo cobalterapia através do 
Inamps já estão com a remoção prati­
camente assegurada, enquanto os indi­
gentes que constituem a maioria, de­
pendem de uma providência a nivel go­
vernamental.

Na próxima segunda-feira a dire­

ção do hospital vai pedir audiência ao 
governador Tarcísio Burity para solici­
tar sua interferência junto ao Ministé­
rio da Saúde visando apressar a remo­
ção dos indigentes. Na oportunidade, 
vão pedir ainda ao governador gestões 
do Estado para aquisição de nova bom­
ba - que custa cerca de 25 milhões de 
cruzeiros - já que a atual está fora de li­
nha e, por seu tempo de uso, tem difi­
culdade de manutenção e de reposição 
de peças.

Segundo fontes da direção do hos­
pital, há mais de um ano foi enviado ao 
Ministério dà Saúde um memorial no 
qual 0 nosocômio mostrava a necessi­
dade de uma nova bomba para substi­
tuir a atual, que já estava se tomando 
obsoleta, dado o seu tempo de uso, sem 
que, no entanto, tivesse recebido qual­
quer resposta nesse sentido. Agora, 
esta solicitação será feita ao governa­
dor Tarcísio Burity, para que este solu­
cione 0 problema o mais breve possível.

ICM da Paraíba tem o 
maior crescimento do NE

No início da atual administração, 
a Paraíba ocupava, em termos de per­
centual de aumento da arrecadação do 
ICM, um dos últimos lugares no Nor­
deste.

Em junho deste ano já conseguia 
ocupar o segundo lugar. E, agora, em 
setembro, foi classificada em 1’ lugar.

O percentual de aumento da arre­
cadação do ICM na Paraíba foi muito 
superior ao percentual médio da Re­
gião Nordeste e superior ao percentual 
obtido por cada Estado da Região.

A Paraíba obteve um incremento 
de 120%, enquanto o percentual médio 
da Região Nordeste, como um todo, foi 
de apenas 107%.

O Maranhão apresentou uma va­
riação percentual de 105, %. Ò Piaui, 
de 107,6%. O Ceará, de l09,l%. O Rio 
Grande do Norte, de 101%. Pernambu­
co, de 106,5%. Alagoas, de 101,4%. Ser­
gipe, de 118,6%. A Bahia, de 105,1%. 
Em primeiro lugar, a Paraíba, com 
120% .

Quando o governador Tarcísio Bu­
rity assumiu o governo, a Paraiba esta­
va classificada nos.últimos lugares. Em 
junho deste ano, a Paraiba já realizava 
uma façanha: atingia o 29 lugar.

Agora, em setembro, conquistou o 
1? lugar. Foi o Estado que apresentou, 
em todo o Nordeste, o melhor desem­
penho administrativo em termos de ar­
recadação do ICM.

O Brasil, como um todo, apresen­
tou um percentyial de aumento de 
102,5%, abaixo, portanto, do percen­
tual alcançado pela Paraiba.

As regiões Sudeste e Sul - mais 
desenvolvidas do pais - também foram 
ultrapassadas pela Paraiba. A Região 
Sudeste atingiu um percentual médio 
de 97,2% e a Região Sul de 115,3%, am­
bas, portanto, abaixo dos 120% da Pa­
raiba, a despeito de lá não haver seca 
como no Nordeste.

Se a Paraiba, com a seca que o Su­
deste e o Sul não têm, e sem o parque 
industrial que o Sudeste e o Sul pos­
suem, conquistou esse primeiro lugar 
no Nordeste e superou os percentuais 
médios de aumento do Sudeste e ) 
Sul, é evidente esta vitória tem um no­
me: eficiência administrativa do gover­
no, dos responsáveis pela Secretaria 
das Finanças do Estado.

De parabéns, portanto, o Fisco da 
Paraiba e os contribuintes de ICM do 
Estado.

No entender do jurista Orlando Gomes, que se encontra em João Pessoa dando um 
curso de Direito Civil a nível de pós-graduação na Universidade Federal da Paraí­
ba, 0 Brasil é. uma nação que enfrenta gravíssimos problemas, porque é uma nação 
que está crescendo e que não tem capacidade de se estruturar para esse crescimen­
to. Quanto d aplicação do Direito, afirmou que todos os tribunais enfrentam tre­
mendas dificuldades para o mais elementar dos seus deveres, que é o de julgar, tal 
é 0 número de ações, recursos, mandatos, enfim causas judiciais que crescem as­
sustadoramente num país em que todos os setores de atividades estão explodindo 
assustadoramente.

Lourdinas comemoram 40̂  
aniversário de fundação
Ontem à noite o Q)légio das Lour­

dinas, da Congregação de Nossa Se­
nhora de Lourdes, comemorou os seus 
40 anos de fundação, ao mesmo tempo 
em que homenageou a Madre Superio­
ra Geral Irmã Rosilda Sales de Amo­
rim, paraibana, que reside em Roma 
onde fica a sede da Congregação, e se 
encontra visitando as Casas do Brasil. 
A solenidade contou com o compareci- 
mento de alunas e ex-alunas, entre elas 
a Secretária da Educação Giselda Na­
varro e a I Dama do Estado, Glauce 
Burity, acompanhada do Governador 
Tarcísio de Miranda Burity.

Na oportunidade foram descerra- 
das duas placas, dadas pela Secretaria 
da Educação e pelo Rotary Clube de 
João Pessoa, na sala de troféus do Edu- 
candário; uma peía Secretária Giselda 
Navarro e a outra pelo Sr. Everaldo 
Amorim, presidente do Rotary Clube 
de João Pessoa. Após o ato a Sra. Ivete 
Nogueira Serrão falou em nomè de to­
das as ex-alunas, fazendo alusão ao 
tempo de estudantes e à educação que 
lhes foi ministrada, sendo entregue, 
em seguida, pela I Dama Glauce Buri­
ty, uma corbêlle à Madre Superiora 
Irma Rosilda Sales Amorim.

Agradecendo a homenagem a Ma­
dre Geral di^se que se sentia emociona­
da por estar entre as ex-alunas, hoje 
realizadas na vida dentro" dos padrões 
ministrados pela religião Cristã. E que 
isso fazia feliz o seu coração de educa­
dora, salientando a necessidade de se 
lutar sempre pçr uma sociedade mais

justa, dando oportunidades à juventude 
audaciosa, que inevitavelmente trans­
formará 0 Brasil num pais onde todos 
reconheçam os direitos de cada um.

Em seguida, na Capela do Colé­
gio, um Coral formado por esj;udante6 
das Lourdinas, soh a Regência do 
maestro Maurício, fez a apresentação 
de vários números, sendo precedido 
pela Orquestra Sinfônica do Estado, 
que executou um concerto, com peças 
de Tchaiskovslo .̂ Apresentou-se ainda o 
grupo Folclórico do Lyceu Paraibano. 
Após essas apresentações disciusaram 
o ex-presidente do Rotar^ Genival Pe­
reira e aluna Mônica Figueiredo, além 
da Superiora Provincial do Nordeste 
Irmã Bemadete Beltrão.

O colégio foi fundado em João 
Pessoa a 04 de março de 1940, funcio­
nando na rua Monsenhor Walfredo, 
passando no ano seguinte para o atual 
edifício na Epitácio Pessoa. Atualmen­
te funciona nos três turnos, com o 1’ e 
2? Graus, sendo que a noite as aulas sâu pé- 
ra jovens recoiiiecidamente pobres. 
Destacando-se sempre na qualidade, do 
ensino e na participação esportiva, o 
Colégio das Lourdinas educou várias 
gerações de pessoenses, tendo inclusivt 
nos anos 6Q, instituído um curso de jor­
nalismo que formou vários profissio­
nais de renome na Imprensa Paraiba­
na, além de um curso de Filosofia.

As comemorações foram encerra­
das com um coquetel oferecido ás ex- 
alunas, autoridades e demais pes­
soas presentes.


